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"MARUMBY"
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Para remessa, sob r caístro, pelo cOl'I'eio
r emeter rn fit s 1$000. '

Anais do 1. 0 Co rig P ecu ario <l o
Brasil Cen tral .
A Analise do Leite - Pro f, La­
ma rt ine Anton io da Cu nh a ' "
A Fazen da Mo d ernn - E d ua rdo
Cvt;";~ ~ Enc. . .
A F a zenda Moder na - Eduardo
Cotrím - Bro ch . . .
Com o. Criar Bezerros - DI'. Cel-
so de s ouza Meire Iles .
Constr uções Rura is - Pro í . Or -
lando Ca rneiro , .
E xterior e Julgam en to dos E qui­
deos - Prof. W alter R. J a rdim
Indicador T er apeutico Ve terj nn.,
rio , .
I ndustria do Qu eijo e da Man­
teig a ' - Manue l de Arr uda B eh-

"m er .
L ei t e e Derivados -- João Vi eira
Manual de Medic ina Veterinaria
~ Al varo da' P enha Sobral

'

Man u a l Pratico de Castração _
DI'. Celso de 'Sou za MeireIles . .

Manual do .- Criador de Suinos
- Nicolau Athanossoff

Manual do Criador de Bovinos _
Prof, Nicolau Athanassoff
Molés tias dos Suinos - Prof. Ci-
cera Neiva .
Obstericia veterinaria - DI'. R e-
né Straunard .
O -que todos os Criadores_ Devem
Saber .
Livro p/ Registro de Gado Bo­
vino - ala. parte é para eScr i­
turação e controle geral do gado
exístente na -fazenda e a 2a. : Pa­
ra o registro individual de cada
animal .
Livro com 24 folhas para conu-s.,
le ge r a l do 'gado exis te n te n a fa­
zenda e da produ ção d e lei t e .
Pra'uca em Injeções Ve terinarias

' P r in cipa is Ca r acter isticos da Bôa
Va ca Leitei r a - Hugh G. V an
P elt .
R aças qu e Interessam o ' Brasil
-- Prof. A . Di Paravicini Torres
O. Zebú - qctavio Domingues .
Noções gerais sobre o leite - Ma­
nuel de Arruda Behm er

t i p o s

M;OINHO PARA
QUIRÉRA

Construido em mate­
rial resistente, possue
um dispositivo gradua­
dor qUe permite obter
qualquer typo de qu íré,
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

D o i s

Ca pacidade 300-8 00 lts. p/hora.
Capacidade 400-1000 lts. p/hora.

PEDIDOS ' E MAIO R E S
ESCLARE CI MENTOS A '

DEBULHADQR
DE MILHO

Com volante equ1l1­
bradar da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horarta de 60 'a
200 litros.

T R I -T U R A D O R
E

D E S I N T E G R A ' D O R

De conatruãçn sólida, com ca ixa toda de
fe r r o, eix o de a ço, correndo em mancais de
rolamento SKF. - Serve para a tritura­
ção de milho com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortum e, ossos cosi­
dos , pedr as moles, pedras de cal, minerais,

cacã o, herva-m ate, e tc.

N .O 1
N. o 2

"

RUA SENADOR FEI!Ó, 80 - Sobre-loja

SÃO P AULO

Pedidos à ."FEDERAÇÃO DE
CRIADORES".

R UA SENADO R FEIJ õ, 3 0 , s / lOja

S . P a ul o
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A DA INDIANA VITORIOSA
V llrg-em Aleg're -:,... P/NA/ .."".""" Estado do Rio

o NELORE a maior revelação na X.a Ex­

posição Nacional de Animais, em S. Paulo

T r ês "m agnif icas reprodu toras Nelore, da F azenda In dian a '

•
A 1"AZJ~NJ)A I NDIA NA, obtev e na X Exposição Naci ona l de Anim ais, reali zada em

S. P aulo , o maior numer o de pre mio s, no to tal de 19 premíos.

••
O- Z EBUNELORE lá O lJado .do pieáelfIJte e do 6LIJtlIJío

o muíoi- e melhor rebanho Nclo1'e do Brns í) ,

Orientação técnica ~lo en gen heir o ng1'ono~l1o Dr. Durval Garcia de Menezes

\ •
A venida dos Trapicheiros, 29

Tel. .48-3125 -- RIO
VJ~NDA PERl\IANENT E .DE R EPRODUTORES MA CH OS E FEMEAS
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APIS Ca m pe ão d a rn ca Xe lore

U4
•,7a

PI'Oj;l'icda clc (lo r». SEH G TO 1)..\ BOCHA M,lBf\NDA

, lDSTA ÇÃO DE ENG ." H E RMIL O - E . F . S . E ST. S . P AULO
. \

.F otografias da ExposiçãO
(~GPIAS E: l\ :\I P L L \ Ç (i F":S d e g l'a n dc p:I)'(e dos a n imais jll' cllliados

Expos i ç ão e v end a n a Cas a

OticEi ·~ to .Central
(P r é d io Mu rt in e l í í j

H("\"l : Ja ~· (!(·s . cop ia s , a lJl p lia ções , la bu ru t or -io 1II '(íJIJ'io O e u lox , pc n ei -IH::!: (' JOl'g;n OJIs .

.A V . Sr\. Q .l G Ã O , 4 5 . FO N·E, 2-32 1 1 S P AULO
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RAÇA SCHWYTZ

6 m êses 4 flr.
Con t as a prazo

Rua Alvares P enteado , 112 _ S . Paulo

Especialidade em medalhas,
distintivos e taças.

<>*<>
As taças oferecidas pela Federação
de Críadores, são feitas em nosso

atelier.

, "

SÃO

<>*<>
RUA DO SEMINARIO, 45

FONE: 4-5262

Ouriveis cinzeladores

Casa Pane/li

Atelier de Gravuras
TRABALHOS DE ARTE

A Fazenda Sant' Ana tem a venda garrotes
Duro sangue, registrados no Herd-Boock da
Federação de Cria<).ores e no Serviço de Re­
gistro Genealogico do Gado Schwytz . do
Brasil. Os titulas de campeão e více-campeão
da raça Schwytz, em 1040, foram conquista­
dos por reprodutores da Fazenda Sant'Ana.
A Fazenda Sant'Ana sô tem gado puro de
p ed lgrea e os seus rebanhos estão isentos de

qualquer .m oles tia infecciosa.

Para informações: Com o

Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO,

á Rua Veiga Filho, 85 .-0.. SÃO PAULO

ou com a Federação de Criadores.

Co bra nças De p ôai t os E m prestim (õ!:
Câmbio - Custó di a - Ordens d e Pag a m e nto

. 'I' a xas das . Co n t as d e Depósitos
Popul 'res (limite d e 1 0: 0 0 0 $0 0 0 ) . 4 % a . a .
Limitadas ( li m ite d e 50: 0 00 $000 3 % a . a .
Com Juros ( Sem limi t e ) 2 % a . a .

Depósitos a prazo fixo D crósitos d e avíso 1)1'é"io
12 m êses 5 % a . a . 90 di a s .. . , 4 th f; ;'

60 dias ' . . . . ·1% a . a.
30 d ias ·. .. . 3 % % ·

Ca rteira d e Créd it o Agr íco la e Industrial
Empréstim os a lavradores , Para cu s teio nO
en t re-safra e a parelhamen to a gr o.tn dua tríal .
Empréstimos a .cr i a d or e s para m elhoria dos
reba.~h0!l' Empréstimos a industria is para
amplu: ça o d e sua aparelha gem e com pra d e
matérIa-prima.

L etras Hipot e cá rias
As le tras hipo t ecári a s emitidas pelo B ANCO
D O BR ASIL S / A, d os valores d e Rs:l 00 $000 ,
Rs . 200 $000 Rs. 500 $000 . R s . 1 :000 $000, e
Rs, 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . t êm por garanti a ' - os írnô.
veis hipotecados ; '0 fundo social ~ o fundo d e
reserva. São 'e m it i d a s a o prazo ~áximo de 20
a nos• .e li a,uidaveis por via d e s or teios a n ua is.
Seus JU!OS, d e 5 % ao a n o, p agaveis por meio
d e c u p oes d e 6 e m 6 m êses; em 31 de J a ­
n eiro e 31 d e Julho d e cada a n o es t ã o ísen .
tos de quaisquer' impostos, t axas ' s el os con­
tribuições ou o u t r os t ri b utacões fe derai's e!:'­
t aduais o u municipa is : d e a cordo co m o' De­
cr e t o-Ia í n .s 221 , d e 27 d e J aneiro de 19 H3 .
Preferem a quaisquer títulos d e dívidas quj,
l'og'-a fária ou privil e giada e p odem em ore­
,:ar -se : e m fi "nças à F azenda Pública,' 8 )11
f ia.nçaa cr im inais ,P outr a s n a con vers ã o d e
b ens d e m enores . orfãos e in t erditos P n o pa .
g am pnto dos juroR 'e das prestações dos em­
prést iTY1 os e m letras hipote cá rias co nced id os
p e l o B anc o .
8;; 0 n egocia v e is em qualquer parte' do terr t.
tó r io n a cional e cotada s em Bolsa .

a . a.
fixo, 'eOl11 lHlglinwnto m ensal

d e juros:
n m ês es : ;~ H % a . a. ' 12 m ês es . 4 % % a. 11.
DI R EÇÃ O GERAL : - nua 1.n d e Março , ,(l O
- RIO DE J ANEIRO. A g êncí a s e m todas a s
Cap i t a is 'd os Estad os e principais pra ças do
Pais. Cor respo n den tes nas principais pru çns
d o ~aís e d o Exterior.

Agê n cias e S u b -Agên cias localizadas na r êllc
ferroviaria d e Sã o 'P a u lo

Araçatuba _ Araguarí ·- Araraquaro. - Barre,
tos - Bam- ü • Bebed ou r o - B otuca t Íl - E ra .
ganCa _ Cafelân d ia - Campina s - C. Grandf'
Catanduva _ Chava n tcs - Co r u m b á - Cul.abli
Cu r itiba - Duartina _ Fvancn - Goiana - Gnu ­
xupé • Tt.apir-a - Ituve r a va - .J aea l'é zin h o '
Jaú - IJins . Londrina - Mar ília - Matão .
Mí rasô l _ Monte A m-azfvej - Nova Gran adu

. Novo H orizont e - Olimpia • Orlândia - P a ­
raguass ü _ P frnc ícab n - Pirajú - Pirajuí _ Pi­
r assunun ga. - P o n t a Gross a _ Presido Pruden­
t e - Promissão _ Ribeirã o Bonit o - R ibe ir ão
P r e to _ R io Claro - Rio Preto - San t o A nus­
t á cio - Santos _ S. João da B ôa V ista - Sã o
J osé dos Cam p os - São Jos é do Rio P ardo,
Sertãozinho - Tau b a t é • Três Oor a cõcs - 'ruo
pan - U b craba _ U bel;l íin d ia - V aiparaizo
Varginha. . .

*' Hl *'
r
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• p in e ll i
Proprietarios

Spihelli s .Filho$
NOVA FRIBURGO - E5T. DO RIO

lTlaior e rraats apurado rebanho
d e gado "GUERNSEY~' do B ra s il

LOl'd Churchill .1,0 premio da rnça Guernsey

- ---; - - .- -- - .---
. E s tabel e cim ento d e fr utic ultu ra . venda
í)e r m anen t e d e muda s e enxertos sele cío ­
n a d o s e aclimados d e : p êssego s, a n on as ,
l a r anj a s , m açâs. p era s , m arm el os . ce r ej as,
n.z e It.o n n s , figo s, am ei x as , k akts, uv as , ba ,
n an a c. e t c.

l\Ill 11 0 selecionado ., P alha-Rox a ".
Vinh o puro d e u v a " Gr a n ji n ell i" .

- -' :

. M udas de cravos am eri uan os : rn udns de
capins fo r rageirros; Im perial : E lefan te.
Kik uiu , Ango la e An golinha. Gramas pa.
ra cam poc e ca m pinas l\Iacallé . Campista
'ou P ernambuco. l\Iu das de vime para
amarradio e fab ri co de mob il ia r ia

Coelho Gigan te Branco. .
Po rcos da r aça Macau,

----- p"p" .............-- - --

N o C o n c u rso L eitei ro da X E xposi ção de Animais , a " Gran.ia Spinell i", obtev e os 6
pvImcf i-os lug ares e dois segu n dos. a saber :

la. C a tego r ia : quantidade d e leite . l.0 e 2 .°' Iu gar j / qunnttdude de gor durll e ])01'­

ccn t ugem d o gord ur a .

2 a . C a teg o r ia : quantidade de 'l ei t e , l .o ·e 2. ° .lugar; quantidade de m atéria gordll e
llllliol' p ercentagem do gOl'd ur a.

VENDA PERMANENTE DE HEPHODUT OHES

AGOSTO DE 194 2
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RES PINGANDO - P. :U. o.. o o o o o o o . o o o o . o o . o o o . . . o .

O GAD O. DE CóRTE NO BRASIL CENTRAL _ .Jo:io Soa res
V c ígu o o . . o . o o o 0 '0 o o o o o o o o o o o o . o o o . o . o o o o o o o

A X a. EXPOS IÇÃO ~AC I ONAL DE AN IM A IS E l'ROD l TO S
DERIVA DOS o o o, . o . . . . o . o . .. . o o oo o oo o . . . o . . . . o .

CONCURSO DE BOIS GO RDOS NA E XPOSIÇ;W DE AN I­
MAIS - Joã o Soar es VCiga o o . . o .. o .. o o o . o . . o .. o o

A SA RNA DER iVIODERl\II CA N OS SUINOS _ P . ;\1.

RECOMENDAMOS E STAB I L IDA DE ~ ;João SOal'('s \ ' ('i g a

BENEFICIAMENTO DO L EITE - P ASTE URIZA Ç,lO. PAR~
T E GERAL - ' 1"id clis A lvcs ~ctto O ' o o o o . . o o o : . . o o 41

O CONCURSO LEITEIRO DA EXPOSIÇÃO DE ANIMAI S 1 3

' A NOSSA CAPA .. o . o o o o o . . o o o o o o o oo o o . . o o o o o . o o o . o 54
MÉTODO P RATICO P ARA A 'F A B R1 CA Ç,l O DE MANTEI -

GA - Os waldo D . Soldado o o o o o o . . o o: o o . o o .. . o o . 5 3
A NOSSA PROD UÇÃO E CON SUMO DE l\I,ANTEIGA 6 1

CLASSIFICAÇÃO DOS CREl\IES - OSwald o D . S ol d a do 6 2

A PRO DU ÇÃO DE LACTICfN!oS NOS E STA DOS UNIDOS
NO ANO DE 19 41 o o o o o o o o . o o o. o . o o . o o o o o o o . o o . li'!

RESULT A DO D O CONC UR SO DE DERIVADOS- DO LE ITE ,
NA. X E X P OSI ÇÃ O o o oo . o . o . '.. o o o . . o o o . . o . o o . o . o G[)

NOTAS o . . o . oo o o o o o o o o o o o o o o o o o 1: 7

VERMINOSE S o o . . o o . o . o o o o o . o o o o o o o . o o o o o oo . o o 6 8

O "MAL DO COLETE" PODE SER CU R A D O PELO CO BAL T O? 69

A AVICUL TURA N A X EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS 71
SELE ÇÃO DOS OV OS PARA INCUBAÇÃ O _ Henriq ue P .

Rain v . o . . o o o o . . o oo o o . o o o o o . o . o . o . .. o o o o . o o o . o o 73

EJOINTAGE - n. c . Buen o . o o o o o o o . o o o o o o o . o o o o . o o . '7::1
PIOLHINHOS VERl\IELI-Í OS N OS NINH OS _ OS F A L-

SOS P IOLH OS I?AS AVES - UaraeI C. Bueno 81
CONCURSO DE POSTURA o o 0 ' 0 o o . o .. o o o o o . . . o o . o o o o. 8 3

. DESINFECÇÃO DE CHOCADEIRAS . o . o o o o . o . o o o o o o o 8 1
. A ENTRADA NA CIDADE DE s. PAULO DOS PROD UTO S

DA AVICULTURA E SEU RESPE CTIVO VALO R ES-
TI IVIATIYO - M'. l~'. Rn h llO " . ' " S G

VO CÉ SABE ? - S a l \' io dl~ .-\ze \'C d u " o o o oo o o o . . o . o . o .. 8 !l
CO NSULTAS o o o o o o . o o o o o o o 0 0 o o o o o . .. o o o o . o o o . o o o o o o S8
ENTREPOSTO DE CARNES DE S o P AULO o o o o o . o o o. 90
COTAÇÕES D OS PRODUTOS LACTEOS o o . . o o o.. . o . . o o o 91
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x.a xp osiçáo Nacional de
Animais e Produtos Derivados

·R ea li zo u-se co m raro brilhantismo e acentuado interesse a amostra de ani­
mais e d e produtos derivados da Xa. Exposição Nacional, em São Paulo.

A inauguraçã o que fo.i no dia 18 do mês de Julho compareceram altas au- ·
toridades do país, ent r e a s quais o sr. Fernando Costa, Interventor Federal em
São Paulo que presidiu o ato; sr, Apolonio Sales, ministro da Agr.icultura; sr. Ismar
de Gó.is Monteiro, Interventor Federal de Alagoas; generais Mauricio Cardoso e Sou­
za F e r r e ira , respec t iv a m ente da 2a. Região Militar e Diretor do Corpo Médico do
Exercito; brigadeiro do Ar, Gervasio Duncan, comandante da Zona Aerea; sr. Paulo
de Lima Correa, secr eta r io da Agricultura do Estado , de São Paulo; sr. ' Rodrigues
Alves Sobrinho, secr eta r io da Educação; sr, Acacio Nogueira, secretario da Segu­
rança; sr. An h a ia Melo, seéretario da Viação, sr. Abelardo Vergueiro Cezar, secre­
tanio da Justi ça ; sr . Cor-iolano de Góis, secretario da Fazenda; sr. Mario de Oli­
veira, diretor g e r a l do Departamento Nacional da Produção ' Animal; diretores,
técnicos e chefes de departamentos da Agricultura, e grande massa popular que
acompanhou atentamente o desenrolar do gra nde desfile de campeões e premiados
de diferentes raças e especies animais concorrentes.

Falou, em primeiro lugar, o sr. Paulo de Lima Correa, secretario da Agri­
cultura do Estado de São 'P a ulo, que historiando o progresso da Pecuaria no Bra­
sil examinou, no final , nossa posição atual como produtores e fornecedores de car­
ne bovina, terminando por pedir ao sr. ministro da Agricultura que . inaugurasse
o certame. , '

Usando da palavra em br.ilhante discurso, S. Excia. o sr. Ministrr, da Agri­
cultura fez uma ligeira apreciação dos animais expostos, colocando em relevo, o tra­
balho dos criadores, obra de acendrado patriotismo, que visa aumentar cada vez
mais a Riqueza Nacional.

Entre outras palavras declarou S. Excia.: "Quando o Governo da Republi­
ca institue estas Exposições a que comparecem brasileiros de todos os Estados,
sente-se bem perto como se entrelaçam os interesses de todas as regiões do país".
Ao ' findar suas palavras S. Excia. foi vivamente aplaudido pela assistencia.

Logo após, foram soltos centenas de pombos correios que em revoada, so- .
brevoaram por instantes o recinto colorido da Agua Branca, desaparecendo " depois,
Em seguida .tn tcío u -se o desf.ile.

Percebeu-se logo, pela grande parada, o apuro dos especimens expostos e o
valor das representações concorrentes. Vieram à frente as raças exóticas com
lIerefords, Shorthorns e Angus, do Rio Grande do Sul, este ano bem pou~o nu­
merosos, Charolesas, Holandeses, Normandos, Schwytz, Jerseys, 'Guerneseys e após
os nacionais Caracús e Mochos e os Zebús, .

Merecedores de grandes atenções do publico e despertando a fam:a que go­
zam hoje em dia foram os zebús recebidos por palmas estrepitosas. Notou-se
logo, a bela repre~entação do sangue Nelore, a variedade multicor dos Girs, e as pe~
quenas representações dos Guzeras 'e dos Indú-Brasil..
, Fo.i belo o desfile dos cavalos. Impressionaram sobremaneira, pelo preparo
e pelas formas corretas os ,campões e premiados, not~ndo-se este ano, maior quan­
tidade de puro sangue de carreira. . A ' força de equmos, porém resumiu-se no va­
loroso Manga.larga. Eram bons os jumentos nacionais e estrangeiros, sobretu-
OS primeiros, óttrnos. : ,

A visita aos estandes fornoceu-nos maiores detalhes.
Nas diferentes 'representações evidenciou-se claramente o estado de adianta ­

mento atingido por muitos criadores nacionais. Em certas raças, porém, bovinas

AGOST O DE 1942 * 13' *



e equ inas, ao par demuita cousa boa , tambem se nos deparou muita cousa que nos
induziu a dizer que ainda havemos de trabalhar e m uito para melhorá-la. Hou­
ve mesmo, em certas racas uma preocupação , de expor, talvez pa ra negocio, po -
rém jamais como demonstração de apuro e de qualidad e. .

.F or am , é ver dade. : casos espor ádicos que, sobrepu jados pe lo que de bom e
.agra davel surgiu, em absoluto, vieram siquer em panar de leve, o brilho do cer­
tame

No tou-se também, auspicíosamente , uma seria concorrencia ao con cu rso de
"bois gordos, com gran de numero de exp ositores, todos eles com mest iços i ndianos,
que se gruparam em lotes de quatro, .. sobe rbamen te preparados, muito embura,

. já nâo estivessemos em uma época pro picia do ano pa ra tal tipo de gado.

O certa m e en cerrou-se brilhante e solenemente no dia ~5, quando perante
altas autoridades se fez' a entrega dos premios aos senhores expositor es ve ncedores.

SOB ORIEnTAC;ÃO DOf PR-üf.í. .
.P. Nú.cciolo /0: ,5. Soa7'esVérgo..-'

DA FAC. mED. VETERIN,A;R.IA oI.\UN1VER5.oeS. PAULO

COIflJCU/l;{J;{) de BaiiJ fJo'/;doá na, ,x;. a

e~poiJi{jão .l!laei~lflJai .cte.rfllllifll!LaiiJ
JoÃO SOARES VEIGA

L!m do s con cu rsos mais in teressa n tes dos·muItos q . : .:
. cion a l d Ue s.e 1 :ah za r a m n a Xa. Exposí ção Na-
di v íd e AnImaIS e Produtos Derivado s fo i sem

I I a o de hois g or do s .
A prova -

ti ços d . C?mpar eceram cer ca d ll 44 bois m es-
a lgu ns ed~n d.l an ~s, "divididos e m lotes de qua tro

O . s ,Iu a lS bem pr epa r adosPl'Im' . .
Com e,lr o Julgament o, feito em pé esb árro u
. . t a se n a dificu ldade de se premia~' um lote

d
m lx

~ que pe lo menos do is se não três er a me g l ande qU l ' d '
e ram h o a I ade . Estavam be m prepar ados ,
b'~m sur~l?geneos , e bem tratados . Is to n os fo i
.Iu lh o já ~:enden~e porquanto, em n osso m e io ,
a: m eu a o é m es par a ' bons no y.ilh os de cór te
m ental?Sco

q u e
s e . ~h es ch egu e uma r açã o sUPle ~

. mo a lms J' á Juso pelo c , se sa )e , está em franco
ele ~ucess~n~l1os n as éPocas di fí ceis e com g~'an­
. I as n oss as fazendas de ínverna r O

I eg u am ento da "E xp , _ '.
r a ços á C . - oSlça o trouxe s értc s 13m ba ,
categOl' - Oll1 ~sSa? , par fazer class if ica r nu m a só
. l a a lllm a lS com idade variando de 2 a 4

a n os de .ida d e o q u e, e Vide'n temeu te não é justo11 em 10gl CO ,
Ve r ificoli_ s e p or é ' .

m, q Ue os lotes m a is Hé n os
co n~orren t es p e rtenciam ,'L m es ma "éra" is t o é
e q UIpa r a va m -s e n a idade. "

* 1 ·1 *

. O julga m en to em pé c l as~ific o'u COllló m elh or
o lote do SI" . J oão Bo rges , .do Estado de S . Pau:
lo . q ue ap res ento u qu atro n ovil hos h em Pal"e­
lhos . Em segundo Iu gu r venceu o .do sr. Ola ris.
mi no Luiz P ereira com u m lote ~ amhem n ota vel
pesado e gordo, e em . 3 .° o do SI" . A dhemar R. d a'
Cun h a . .

. ' Ma ndava o Re~u lam ento que se fi zess e a pr-o;
va subseq ue nte , ISto é, a do ce po, a penas d os
3, os prímel r -os lot es pI;emiados, po rém , ' num
g ra n de dese jo de con hecer Suas pró p rias nossi .
biida des todos os expositores ' dese j aram eQn h e ­
ce r os ' r esultados dos se us pr óprio s lotes .

F ez -s e, po rtanto o contro le para to dos os lo,
te s, porém . m aí s ,m in u.ciosa m en te Pa ra Os 3 l o ,
tes classifi ca dos. .

Os re~ ultados foram de todo a us pic ios os. po is
vira m-se ca rcassas extraor d irià r ios e e leva dos
r en di mentos.

Os da dos, se m serem os of iciais , po is care- .
cem de um arran jo ge r a l fora m . os "q ue se se.
g ue m n o qu e diz r espeito a o peso v ívo, ao r eso
q uente e a o .pes o fr io, a cla ss if icaçã o e ao r en­
dimento :
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.L OT E - 1 - (8111', J . llor~cs)

I l- I
1 I :! I 3 I 4 M édi as Class ificação

I I - - I !-.- - ---
I I

P es o v í v o . . ... . . . . . . . . .. . ~5 5 I 550 53 0 I 590 I 556 .2 5
P so q u c n t o se m r i ns . . . . . . . . . . . . . , a 5 I 3 53 343 I 373 I 356,7 5 4 Ch ill ed
P eso fr io so m r i n S o seb o . . . . . . . I 355 I 350 342 I 367 I 353.5 Especial
P e :.>o fl ' io co m ri n s c se h o . .. . . . . . . . .

I
3 63 I 35 34 9 I 378 I 362 ,0

R en d í m en lo • o .. . . . . . . . .. . . . . 65. 4 I 65,1 I 65 ,8 I 64 ,1 I 6 5.1
f I I I

J.O~l'E . 2 ( S I'. Clm-is m in o L . Pcrc íru )

r
1 2 3 I 4 I l\lé dias Cla ssificação

I I

I
P eso v i vo o • • o • • • • • • • •• o • • 55 5 560 5 65 I 590 56 7 ,5
P e so q u c n t. e s e m r i n s c ,;e 1> o . . . . . . . 347 358 3 63· I 3 72 i 360,0 4 Chil le d
P e so f r io s e m r in s e s o \)o . . , " . . . . . . 3·12 353 359 I 368 i 355.5 E sp ecia lI

P eso r r ío c o m rin s e s e h o . . " . . , . " . 35 3 368 380 I 38 6 1 3 7 1, 4
R e n d ím e n t o . . . .. . . . . . . . 63 .6 65,7 67 ,2 I 65,4 I 65 ,4

I I

3

J ,OTE - ;~ (81'. Adhem ar R . Cu n h a )

I .1
I 2 I
I I
I 510 I 55 0
I 32 1 35 1
I 317 I 3 48
I 326 I 35 9
I 63 ,9 1 6 5,3-
I I

Médias

522,2
328,2
3 2 6.0
333, 7

63, 9

Classifica çã o

Espe cial
4 Chilled

l
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Dos 44 áIÍimais abatidos os dos 3 prfrnerros
lo t es deram 1 00 % d e ChilJ ed E sp eci a l. n um to­
tal d e 2 7 72 ca i-ca ss a com essa cl assificação. As
,ou t r a s cla ssificações se dividiram e m '5 ch illed

. d e J. a .. 5 de 2a . e 1 ~1l d e 3a . Ho uve al ém do
mais 5 ca rcassa s para. X arq u e , Tal fato evi­
denciou o alto a p u r o d e alguns lo t es e a fal ta de
Dualid ade em outros.
" Dev em r esaltar m ais uma vez qu e a éiJOca fo i
imprópria, tendia para um co n cu rso d e bois
gor d os ' e m n osso m ei o. !:l lon ge', bem ' lon ge dos

centros de engorda de n ovilhos q lI o para cá vi e­
ram 'com todas as dificuld ad es q ue eo n ue cemos.
Não deixaram porém de at esta r bem o v a lor d e
novilhos do Br asil Centra l os ' res u lt a d os dos 3
pr im eiros lo tes colocados e o resul tad o ge r a l do
conc u rso qu e r eg ist ou r endimen t os to dos acima
d e 60 0/<.. nem um siqueI' a ha í xo di sso . o q u e
vem re a ttrm ar, mais um a vez. que nes t a s co n ­
di ções novas o m estiço in di a no n ã o e n con t r a
co m pe ti do r es ' na espe cie bov ina c n ão te m s i­
rn ilares.

' -
llESULTADOS DOS I~OTES RESTANTE~;

LO'l'E do SI' . •J. C. Df n iz - (8 ho is )

P eso vivo .
'P es o quente .sem' rins e seb o ' .
Peso fr io sem rins e sebo ' .
P eso frio co m rins e sebo .
R endímen to .. , o • o o • ••• • • • • • o • • • • • o • o • • ••

Médias

467. :;
297 .1
293 .7
30 0,7

64 ,3

, I
I,.
i
í,

Classi t ícação

5 Ch í l led es pec lu 1
3 Xm-q ua

LOTE do SI'. H. F ran co _ (8 bois)

. Mé dias Classificação

. Peso vivo o , • •

P es o quente sem rins e sebo .
Peso frio sem rins e sebo .
P eso frio com r ins e sebo , .
Rendimento . . . . . o • o o o o •••• •• o ••• •• • • o • • •

4 72 ,5
290, 75
287,25
293,25

62, 1

2 Chilled Especial
1 Chilled l a.
4 Ch illed 2a.
1 Xarque

Mé dias
~

, I . Ciassificação
I

o" •

P es(j : ' vivo . : " .
P esÓ 'q u en te sem , r ins , e sebo , . ., .
Peso frio sem . ríns e sebo . . o • • • • • • • • •• • : • •

P eso frio com rins e sebo .
Rendimento o • • • • • • , o • o • • •• , .

425,0
265.75
262,50
269, 25

6 3,35

)
!
I i Ch illed E special
I 1 Ch illed l a .
, 1 lh Chilled 3a.
I lh Xarque

". ~

LOTE do SI' . T . Amntes - · ( 4 b ois)

Médiafl

Peso vivo , .
P eso quente s e m rins e se ho , . , . , , , , . .
Peso frio s em rins e s e bo .,0 .
P eso frio com rins e s ebo .
Rendimento . . .. . o o o o • • •• • •• • • • •• • , • • •• • •

* 16 *

502;5
318 ,0
3-1 4,75
'3 23,25 '

64,3
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LOTg d o SI'. C. :\.;cinbcl'g - (4 boi s)

P eso v i vo ,
P e so qu e n te s e m r i ns e se bo , .
P eso f r io s e m rin s e s e bo .
P e s o f rio c o m ri n s e 'sebo .
R e n d im en t o , , . . , , .

I
Médias 1 Classificação

I
I

457, 5 I
28 2',75

\
2 Chilled Especial

27 9,75 1 Chilled l a .
28 4,25 I 1 Cll illed 2a,

62 ,1 I

I,OTB do S I' . O. P. CCZ1~1' - (4 bois)

P e so viv o , , , . . ,.
Peso quen t e s e m rins e sebo .. ' .

, P e so fr io s e m r ins e s ebo , ,.
P eso f r io c o m rins e sebo , .
R endimen to , ' . , . . " . , .. , " ' .

:\lédian

450, 0
. 278 ;5
27 6, 0
281,0

62,4

),
I
I
I
I

, '\
I
I

Classificação

'.. ", f •.-' ':; ..

" 2 Cllilled Esp~cial · :'l.: : ,
2 Cllilled la. . -, -

... ~. '"

AG OST O D E i sss

..\ RAPUA' - Gr nn de l'nça­

dor dn ru ça N'clol'c que S Cl' \ ' C

na Fuzeuda " CI'uzcil'o 110

Su l" , proprtedude do Dr, Ser ­

gio da Rocha Mh-nuda .

* 17 *



, I C o tli lll" Ofe r e ci da pela F'ede ru çã o d e
Taça " 1)1' . E(lu:u '( o . t d r a ça Sc h wytz r egistradoCr ia d o r es a o m e lho r co n j u n o a c , ,

' ( t ss cola do Venceu o con-n a Federação o pe r e nce n e a . seu a ~~ .'. . . d e
junto pertencente a o Sr. Ehseu T ei xeira d e Carn ar g o ,
Ar r a ia l dos -Souzas , Cam pin as, Est. d e S. P au lo .

Taça " Cons. Antonio li')'a(]o " - Ofe r e cida pe la F ede r a çã o
d e Cr iadores . a o m e lhor r ep r odu t or d a raÇa Indiana , que
aprese nta r os m e lhor e s e m a is acentuad os caracteres para
prod ução d e ca r ne . O a n imal premiado foi o r eprodutor

. "Ap is" , d a r a ça N e lo re e d e propriedade do nr. Edgard da
R o cha Miranda e cr i a çã o do Dr' Ser g io d a Rocha Miranda .

18 * RElVISTA DOS CRIÀDORIDS



~. -.

i '; <;a " U l ',
C 'r iu d o rcs. a o m el ho r co nj un to da raça Ho landeza preta s.
b ra n cu , r e gi stra.:io na F'ed r Ílção . e pertencen te ' u associa do .
V e n c e u o co n j u n to d o D I". J oão d :\loraes Dal'Í'os , ,G'l::l1l j a
.•Bôa V fs t a " , C n m p ta ns.r

" .
~ ...."
, '"

..... ..-

, ' ,

"

.-.

I ", • •

"
s: ~

Taça "Dr. Luiz P ereira' Barl.:,eto~· - ' Ofere ci da pel a F edera-'
çüo de . c;ri a dorcs , ao m elhor con j u n to d a r a ça J ersey re gI5"~

trnd o no H r rrl - Boor-k d :' F ede ração e pertencente a aesocía . '
' d o, " Venceu um con j unto psrteu ceuta ao SI', Adriano Pí azza­
r oli , I taIub á, Est. de Minas,

..
'.

* 19 *
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0 5 tres <l h i u lHis q u e co nqutstru-nm [) p remies . 8 lio e es : llACAHA' _ L " premio - BALALAICA·
Cumpcã o 1.0 pl'l'mio. - GR I XAI ,DA ', 3, ° premio, In tegrnndo o melhor conjunto da raça Gyr
apresentado JW X Exposição. Propricdade do Sr. Arma ndo S. da Silva, da Fazenda. ~Iato Dentro,

CUl Carlos Gomes - C. 1\1.

B ACARA '

AGOSTO D E 1 9 4 2

1." premio ua ' r uça ti .}'r.

, \

Á"Fazenda 'Mato
Dentro" conquis­
tou çinco premies
.expondo apenas
3 animais *

o Snr Arm a n do S. da 'Sil­
va , prop r ;etarió da F a zenda .
Mato Den t r o, -em Car-los ce:
m es, ' cr iador es peci a l lsado em
gado da 'raça Gyr, a lca n çou
g r a n do êxi t o na X a . E x­
posi ção de Animais - e Pro­

du to s Derivados. Tendo con­
co rri do ao gran de cer t a m e
com um nume r o e le vado de
crí adores . qu e COntam com .
vur íos an os de expe r iê nc ia, o
Sr . Ar man do Sflva , n ão obs ­
ta n te ser um nove l. sobr es a iu
sobrem od o, ' pois a pe nas com
3 a n imais co ns eg uiu cinco .
pr em ia s : Bncarâ , 6 a nos de
idade, 1." premio; Ba la ln lca ,
com 2 a n os , campeã e I :"

* 21 *
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llALALA.H,JA. campe ã c 1. " pr-enuo. l - I;Oil. (10 I:> i· . Armando S.
Stlva, Fuzcnda' l\Illto ' D en t r-o - Carlos Gomes

Estas idades não indicam de modo al­
gum aquela em que os in vididuos podem
procrear com vantagens sinãp as que co­
l1.:eçam a manifestar o desejo de procrea-
çao. .

* 13, *

eru-

20 anos a 3
2 'anos ' .
2 "

18 mezes
1 ano
7 rnezes
8 a 12 mezes
5 "12 .,
9 " 10 "
1 unI;>

-

dôpuberdade nos
maís .domestícos

prem io; G r í n a.I;
-so un <: n ro o -u p
3.° pr em io e f i .
na lm n t e o 1)1' · ­
m io d e J1l l h o )"
co n j u n to d a r a ça
c r r . in t.c g r n d o
por st.es JI\ C S Jl\ os
a n im a is . Di ga - s c
a i n d a qu e a co ­
m issão j u lg ad o r a . '
a o pr-e m i a r os I ' C .

fer id os n n í mn is
p r o v o 11 a s ua
co m p e t en c ta zo,
o t é c n I ca, t c li d o
a g id o co m a bs o ­
lu t a jus ti ça . p ois
Os a n i m a is atu -e ­
sen t a d o s s ã o v er­
d adeiros cx n oen ,
tes d a .r a çn , pre ­
e n ch e n d o I i t e ­
l'aln1en t e , p e lo s
seus c a r a c t e
r es m o rfol ó gi co s '
a condi çã o

d e produtor de
carn~ qu e é o f im

a q u e s e desti­
nam os b ovinos
d es ta r a ça. Ao
sr. A r man do Sil­
v a . e s t a r á ce r t a ­
m e n t e r e s ervado
um brilhan t e fu ­
turo uma vez que
prossig a n a s d ir:­
trize s que t.ão
bem o or ien ta m .

AGOSTO DE 1942

-

Os niaIuiferos para se r epr oduzir em ne- Cavalo e jumen to
. (1cessl tanl. c legar, a puberdade e encontrar- ' ' Egua e jumenta o •• , • •

se em cio. Por pub er da de -en ten de-se pois To uro ; .
a época da vida eID que os animais são Vaca o •••• • ' , 0 o

aptos à reprodução. Este fenomeno irn- Bode o o o • • • • • ••• o

plica ~In. conjunto de met.ambrfoses orga- Cabra o

piCO-VItaIS, mtírnamente Iiga das ao desen- Carneiro e ovelha '" o

volviInento dos elementos reprodutores e Porco e porca .
se manifestaIu por sinais mais ou menos Cão e cadela o ••• ••

aparentes segundo as ' especies. ' Gato e gata o • : •••

Mais , ostensivo tor n a m -se o desenvolvi-
mento í-apído dos orgãos genitais e o',tim­
bre grave e sonoro da fonação. Nesta
épo ca alcançam os individuos a forma tí­
pica pertencente, à especí é e se apresen­
tam mais ou m enos na idade que indicam
em corítinuação:



CANA D A', .-- . . . .
O BOI DE 60 O C ON T OS

O Int e r-ventor F ernando Co s ta e m com pan h ia do sr-, Luiz Vi­
cente F ig ueira d e Mell o , P r e si d en te da Sociedade Ruual
Bra sileira , ern visita á X E xp os íç ão tiver am Su as atenções
d esp er tad a s p elo m a g nifico cs p ecímon que é 'o t ou r o Canadá

Es ta rn pa rn os n esta pagin a o
cliché d o' t o u r o "gYI'" ., Cana­
dá", d e pronrtedade d o S I',

Afranio Azeve d o , a ba s t a do
criador em Uber a ba e Ub er­
Iandta, "cl asaíffc. d o n es t a ex­
posição, como o '~Reservado_

Campeão d a R a ça " , E le t e m
t odas a s q u a li d a des d e u m
a u te n tico e in ex ce d ive l r a ça ­
dor gyr, s en do m esm o co nsi­
d e r a do pela g l:a n de m a ior ia
dós criadores flue o t êm v is i­
t a d o, como o m elhor a n imal
da _ atual expos ição, n a s ua
cla ss e .

O seu pr op r fc t a r to já r erei .
t ou a o ferta d o ' S I' . Mario d e
Alm eida Fra n co d a . avu lta d a
quantia de' 50 '2 con t os d e

- réis e outra ' d e 55 0 e nã o o
vende, . sínão por 6OO COll tos

.de réis.

Indiscu tivelm ente , p e I a s
SUas cara cteris ti ca s d a raça,
Como orelha e m fórm a d e fo­
lha s eca, t es ta b em arq uea da,
chifres para trá s , c u p im s o­
bre os quar tos e em forma d e
Castanha de ca jü e 6 f ocinho,
os pés e o sabugo d a pon t a d a
cauda pretos , - ' " Ca n a dá'" ­
ê de fáto o m ais pe r feito
"Gyr" m ostrado n a X E xposi­
ção d e An imais e Produtos

Der í vados q ue se r ea lizou n o
Parq u e ela A g u a Branca .

E 'puro ..Gy r ". d e orlgem
im po r t a d a t e n d o fi seg u in t e
fília çflo : '

. P a i : "Oan a dá " ---'- A vós pa ­
ternos : - " B u garim " e " 8 6­
s in h a " --'-- Biaavés pa tern os :
" Ch u m ba d o " e " Cég a " .- im ­
po rtad os . d a Ind ín e a d qu i r i -

do s pelo ce l, Cla r ismi no L uis
- g ra nde ínvc r n ís t a em Pa­
tos, n o Estado d e S. Pa n lo.

l\Iii e : " Tu asú.ra " A v õs
m a ter nos : " l n d ú " e " Gr nlh a "
- ím portud os da In (lia c a d­
q u ir idos pelo comen d a d o r
Ori ge nea T o r m in , fa zen d e iro
e m Uber àba .

:

"* 24 *
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A SARNA DE I'VlO OEcrCA
-- --- - - NOS .5UINOS

- - () presen te artigo traz como e copo
un ico mostrar a os que se dedicam à sui­
nocultura a d esvaloriza çâo sofrida pela
carne dos su inos portadores de arna de­
m odecicu , na c la ss if'icaçâ o com ercia l nos
matadouros. No momento em que a ex­
portação d e carne . suína está tomando
Impulso animador, mister se faz acaute-

-Ia rern-se os criadores contra esta parasi­
tóse, pois, embora possuindo pequeno
gráu de conta gio e não se transmitir ao
hornern , deixando, por isso, de ser de no­
tificação obrigatoria em Poli cia Sanitária
Anírna l, prejudica a carne, constituindo
sério impecílío à engorda dos animais e
contribuindo tambem para a retirada
das cai-cassas afetadas das exportações
internacional e interestadual e mesmo do
conSU1110 interno, COlHO veremos mais

, a d ia n te . Para se aquilatar do que tem
sido a exportação de carne suína e da .
importancia assumida nos ultimos tem­
pos, transportamos para aqui estatística
da exportação brasileira de produtos sui­
nos, em quilos, efetuada,- nos anos de
1937, 1938 e 1939.

correntes do criterio de julgamento dás'
mesmas. Examinando diversos lótes
abatidos no estabelecimento citado, duran­
te os mezes de outubro, novembro e de­
zembro de 1938, num total de 6.376 ani­
mais foram encontrados 96 casos de sar­
na demodecica.

A percentagem 'obtida (1,57'0) mostra
de módo irrefutavel não ser a dermatóse
que óra nos ocupa tão rara como a prin- '
cipio se podia julgar e como afirmam
muitos autores. Estabelecendo a região
de proveniencia dos animais atacados pu­
demos assinalar as localidades de São Ro­
que, São Sebastião do Faxinal, Londrina,
Jataí, São Jeronimo, Congoinhas e San­
to Antonio da Platina, todas situadas na
parte norte do Estado do Paraná, zona
que fornece o maior contingente dos por­
cos abatidos nos matadouros de São Pau­
lo.

- A sarna demodeeica se apresenta
sob a forma de pequenos nódulos isola­
dos, do tamanho da cabeça de um alfine­
te ao de um grão de milho, podendo con­
fluir, dando pústulas maiores, às vezes,

Carne de porco resfriada e congelada ..
Carne de porco salgada .
Carne de porco em conserva .
Presunto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

193.7

986.505
237.908
983.441
21-.509

1938
1. 7U3 .308

825.644
1.208.715

41.559

1939
931.524

1.888.143
927.548
n9 .462

- ' Trabalhando na .Inspeção Federal
de Carnes, junto ao Frigorifico Armour
de S. Pa~lo.. tiv~mos ocasião .de acompa­
nhar a íncidencia da sarna dernodecica
nos suinos, enl diversos lótes chegados à
esse estabelecimento, durante a 'saf r a de
1939. .

Pelos resultados obtidos "com o fim de
estabelecer a distribuição geografica dos
fócos desta dermatóse, suspreendeu-nos a
frequencia bastante acentuada da parasi­
tóse, , co n tr a r ia m en te ao que se podia .
depreender da falta absoluta de dados 'es­
tatísticos e - de literatura a respeito, na
parte referente aos prej uizos I que traz ao
comercio de carnes, prejuizos esses de-

AGOQ'l'O DE a4~

pigmentadas. Esses nódulos, constitui­
dos pelo acumulo de substancia sebácea
amarelada no interior das glandulas, onde
abunda o parasita, se extendem pelo fo­
cinho, . pescoço, parte posterior do pavi­
lhão -da orelha, axilas, face inferior do
torax e ahdomem, flancos, virilhas c pa­
tas, podcl?-do cobrir toda a .car cassa.

C'ONT'RIBUINTES
P a ra a manu ten ção da Secção "Carne e

Derivados", contribuem os seguintes es ..
estabelecim entos :

Frigorifico Cl'uzl'iro
Frigorífico l\fntnl'nzzo.
FI'igOl'ffl('o 'Vilson
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Nesses. casos de infestação rnassica a 'pele
do 'ao l ' I . . ,mí ' .Ima. a c.qulre aspecto de paqui der-'

a, 'Is to e; fica espessa s êca e enaruvi­
~hada .. ' N~s pocilgas, -a ~lúéda das c~rdas,

_prUrIdo mtenso e o es ta do de in quieta-
çao aparecel11 ' . . ,

• • C0111o Slll tornas que, a prr-
nm elr a v ls ta , ' r evelam a infest acâo pelo

emodez E • , .
prurid , " , , ~ ' consequencia do ' in tel1so .
t o, o anll11al se esfreffa ansiosmnen-.
g~adcontra, qualquer ' obj~to (porteiras,
tant:sciecel cad~s!. Da i~.CJuieta~ão .eons- .
sUIta'-difique sao .p r esa e~ses an:m~us ,...~e-
d . cuIdade de--enrror da-- 'c1im rrllilCaOo r endlm t . ~ , . ' . . .
sa-o " , e n. o carneo, a par da propen-

a contrair 1 . . .
menor - re " m,o es tia mais graves" pela

, slstencla .conf er ida . pela -sar na-

cle~nodeéica . :A , sarna del11Qd~cica ' n6s
suínos é 'uma..afec ção da pél e, caracter i­
zadà pOI' intenso prurido e G,de te rm'hià da
por u in a carino, o .l?emod~x , ~hYlloides.
Es ta esp écie , cur ta e larga, cujo ;com pri -
men te total do éo rp o f c~rca .d e três 'v~'­
zes e m eia 9- largura do . ~ef?IQ toi'ax t em.
corpo vermifor me, : . gla bro, . abd6mem
alonga do e' es triado tr ansversaImen tee,­
quando adulto, conta com quatro pares
de patas rudimentares . As femêas, pou­
co maiores que os machos, põem aproxi­
m adamente ,vinte OYQS dos ,qua is nascem
depois ele oi to .a dez dias, as larvas qu~
possuem aPC:I~as três ,pares ~le ,:pa tas , bas­
tan te rudimentares, sob .?-, J oQ11a de tu-

o ' \!e rrn- i f~.igo ' ,· do!;,.Séc..u· lb ~ 'X,,','X, "
" F EN·O T I'-A:Z ,, 'N .::" ',: .- '.' , " ! ',' , . ' "

.. .

" I

"; .. ~' • t '

"," .. i'~ '. '

NÃO E 'TOXI CO ! NÃO TE .~-I. GOSTO ! ' N ÃO' TÉ~i' CBEI~ O !, ' , "-. ' ", ., .
100 % DE EFICIENCIA ' EM QUASI T'o bo's ' OS " CASOS" .!

DE VERMINOSES DE CAV ALOS, VACAS, CÃES" CA- .
BRAS, PORCOS , A VE S, ETC. " . ' " ,~, .: . " ,

L i t .e .r a t -u r a s , e - p e : 11 i "d 'o 's ' à . ,

C r :·,til '«:1: C),-r :e:s',,F e d e r a ,c ã :Of,~d e
, 1.~~ , I

l!l "

Industria Dr'asileira !te Produto's' Quimic()s : :Lt'da~ . ,
. . ' - ' . ' ,. .

CORXÉLIA, 96 TE ' S A.- '.0 -, P 'A U L O- •I,EFONE : 5 ·030 3
PRAÇA

---
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b~rculos . . Decor r ido um m ês após a pos­
tura , as fem eas desaparecem, ficando os
ma çhos -q ue v ivem 'w n pouco rnais; inde­
pend en Ie rn en te dos fatores':favoraveis à
duração da " ida '01110 sejam : calor, hu­
.m id a de e tc .

:;: :;: :i:

- Apcza I" de ser grande o numero de
zoopa n lsi ta s q ue a tingem a pele dos ani­
mai s de a ço ug ue, de pou ca importancia
se r eves te esse f a to , não podendo mesmo
in f'Iu ir 110 c t-i í er io da inspec çâo por oca­
s ião d o e xu me post-mortem, nos mata­
d OU l' O S , desde que a pele não seja usa­
da como a lim en to do homem. Entretan­
to , se isto se verifica com bovinos, ovi­
n os e ca p r inos, onde o esfolamento se
p r o cessa logo a pós a sangria, o mesmo
n ão: se dá para co m os suinos que, apó s
a sa ngria, sof rem a sim ples' r etirada das
cêi'(Ias seja pel o banho de imersão em
a gua quen te, co m p le ta do pela maquina
depila çlora , seja pelo cham uscarnen to, co­
rno a in da se usa em algumas fabricas do
Sul. D esse m odo, a pele, nos suinos,
deve a companhar n ão só ás carcassas in­
úiira s "co m o tambem 'os variados c órtes
C0 1110 sej a rn : focinhos, pernas, paletas,
101l1bos, tn r sos, presuntos etc.

. .-:- Nos suinos portadores .de sarna d~­

modecica, depois de. efetuada a necessa­
ria "lim peza, aparece 'a carcassá. "coberta
das pustulas . que acima ' descrevemos e
que emprestam ao animal um aspecto' a

. lhe justificar a expressão -objetiva con­
- sagrada- na giria de 'm atadouro - "por­

co bexiguento " ..
- Embora o Demodex phylloídes e,s­

Ieja no grupo dos parasitas' 'que não são
transmissiveis ao homem, pois, não tor­
na as 'ca rnes nocivas para a alimentação,
as carcassas mostrando lesões deste pa­
rasita .adquirem máu aspecto , podendo,
em cer tos casos, ser catalogadas dê re­
pugnantes, tal a intensidade da ' dermató­
se. Esse fato certamente influirá desfa­
voravelmente no espirito do consumidor
de tais carnes e formaria, para os leigos
no assunto, uma barreira de ' prevenção
na compra das me~mas . ..

O cri teria de julgamento adotado pela ­
inspecção veterinaria para as carcassas
apresentando sarna é o da retirada da péle,
Entretanto; isso torna as carcassas e os
córtes de carnes dos ' suinos em condições
de pão aproveitamento para o comercio in­
ternacional ou interestadual e mesmo pa-

. • Criação racional de suinos

com engordo rapida .

• Mài~r potencial de resis­

tencia contra os doenças.

' . Melhoria
d.ade do

OBTEM-SE COM-O

FRANKIN - TIPO liA"
Alimentação concentrada e integrotiva
para suínos á base de prote ínas

AG OST O DE 19 4 2
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ra o consumo interno, pois, a retirada da passamos li referir, tomámos como ba­
péle lesada, forçosamente trará objeções se de preço a situação do mercado de
por parte do comprador de produtos dessa porcos em março de 1939 e, como base
natureza. Convem esclarecer "de inicio de peso, a média de 80 quilos (peso frio),
que a carcassa cujo couro foi para a . por animal. Uma, carcassa para cór­
graxaria, :por improprio ao , consumo, te, tipo exportação, valendo 3$000 por
como 'acon tece na sarna demodecica, quilo, alcança o valor total de 240$000,
póde ser empregada no preparo de ,em - , na base média de peso acima estabelecida.
hutidos, (xarque de porco curado), ha- No caso de uma carcassa assim elas­
nha ou sebo. Procuraremos mostrar
justamente que, em ' qualquer' desses des- sifi,cada se apr~en~ar . c~m sarna, após a
tinos, acarcassa se deprecia por estar retirada do. couro: terá . forços.amente,
desprovida de couro, resultando daí pre- '. . um dos tres dest~nos_.la mencionados,
juizos apreciaveis. Para os calculos que sofrendo a desvaloriza ção correspondente:

.

Valor por Valor to - Deprecia- Deprecia-
quilo , tal da car- ção em Rs. çãoem%

cassa-
Carcassa normal tipo exportação .... ..... . 3$000 240$000 - -
Carcassa aproveitada no preparo de em- 1$399 111$920

hutidos e xarque de porco curado '" 1$138 91$040 128$080 53,3 0/0
,Car cassa aproveitada para banha . . . . . ' $666 53$280 148$960 61,1%
Carcassa aproveitada para sêbo .. ,. ',' 186$720 77,8%

Como 's (> vê . a desvalorização da
carcassa é . bastante apreciavel,: dispen­
sando quarsquar comentarios, pois, na
melhor das hipoteses, a perda será de

< , , 128$080 por carcassa, tomando como ter­
~o comparativo o .valor do tipo exporta-'
çao. Não menos graves são os prejui­
zos que causa a sarna demodecica em se
tratando de carcassas enquadradas em
outras ·classifi caf; ões c0merciais, como

seja a do tipo cidade, que preenche as exi­
.gencias do mercado interno. A média de
·custo para este tipo foi, na , época a que
nos referimos linhas acima, de 2$700 por
quilo ou . seja .216$000 por carcassa de 80
quilos. ; i ' ~'"J'. 'J

Tambem neste caso, a depreciação será
bem grande como ,se verá pelo quadro
que se~e:

. -
Talor por Valor total Deprecia- Deprecia-

quilo da carcas- 'ção em Rs . ção em%
I sa

Carcássa normal tipo cidade
I

2$700 216$000 - -Carcassa aproveitada no p . ' , . i .,,.
butidos e xa d reparo (e em-

111$920 104$080 46,20/0C rque e porco cu I 1$399Carcassa aproveitada para banh~a(o '"
1$138 91$040 124S1i9()O 56,2%arcassa aproveitada para sêbo ..........

. .. . . . . , $666 53'$280 162$720 74.4%

- Portanto, fica he I ' ,
as carcassas destinadam c aro que para
terno as d . - ' s ao mercado m-

• eprecIaçoes atingem 'a té 744 01.
o que realment ' , / 0. . e represen ta graves pre
JUIZOS. -

- '- A parasitóse objéto ~este ' artigo é "
r ebelde ao tratamen to pela . I- slmp es ra-
za o d e que o agente r es ponsavel alcança

* 28 *

grandes profundidades na péle, tornando­
se por isso dificil atingi-lo , qualquer que
seja o medicamento empregado. Nessas'

, condições, a profilaxia a adotar, uma vez '
determinado .es te ' tipo de sarna na cria­
ção, será a de eliminar os anímais ataca­
dos, I enviando-os ao matadouros.

P. M.

REVISTA DOS CRIADORES



, doada pelo comercio da mesma'cidade, ao
melhor representante das raças indianas.

A ' direita e no medalhão " eRAVI­
NHOS'''', agora com 30 mezes que con­
quistou na Xa. Exposição o segundo pre­

, mio da raça Indubrasil e na Ia. Exposição
Regional de S. João da Boa Vista, a se­
gunda colocação.

ríl 1a7vel!lJd a fitio c;e~atdoJ

COIllCfjt lJÍ;j t aI a lide'úclJl ça do"
9Jaclo :Jt dio: la

8
A Faz~nda S. Geraldo, de propriedade

do Sr. José Procopio do Am aral; criador
em S. João da Boa Vista, classüicou dois
belos a ni mais n a Xa. Exposição de- Aní­
mais. São de les os clic hês que ilu stram
esta pagina . . *

O primeiro é "XUXÚ"-, que obteve o pri­
meiro premio na categoria de machos de
uma só muda e campeão da raça Gir.
Conta atualm ent e com 25 mezes -de idade.
Este m a g nlí'ico a n im a l quando com um
ano, ganhou o pr im eir o premio na Ia. Ex­
posi çã o R egiona l de S. João da Boa Vista ,
em 1941, na ca teg oria de machos sem

. - muda, e t a mbém a " Taça Maringolo",

\

* * * * * * *

il
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Fazend
Aterradi

Avaré - Cam p e ã o d
B rasil na X E .a r?ç~ Illdú_

'XPOSlça o ,

Prop ri edade d a Cia. Agrí­
co la Indus trial e Pasto r il d o

- Ater radin h o m un icipio de
An gatu ba , d~ qu a l é presiden­
te o s r . Rodrigo Martins d e
Camar go. .

A fa zenda d o "Ate r -
r adinho ", a d m in is tra d a
pelo s r , E ze qu ie l Vi e i­
r a Lopes , t em uma
área ele 11.0 0 0 a lq uei­

r es , en t re pastagens e
matos, e dedica-se es­
p ecialmente a cr-Iação
de bovinos d e raça s
indigenas ( I n.elÚb ras il e
G u z·e r a t) po ssuindo
t ambero an imais d e ra ­
ça h ol andeza , t odos de

puro " san g ue ''. A agr ic u l­
t u r a se d iatr tb ue por café, a l­
go dão, milh o e ce r eais . H a n a
fazenda 4 25 familia s sen do
todas sag u r ad as co n ira aci­
de n tes de t rabal ho , o q u e
co ns titue provi den cia j u st a e
m eri to ri a do Sr . R odr igo de
Ca mm-go. n o sentido de a m ­
parar o m ais po ssivel a vida
dos seus em prega d os . Não s e
(lescUl'a pai' outro lad o " ,d a]

ed u caçã o intel e ctual , fisica e
social e tan to ass im que na fa­
zenda h a 3 escolas primarias ,
sen do uma n otu r na, ca m po d e
.es por tes , cl ube r ecre ativo c
uma ótima banda de musica .

A r epresen t ação d a fazen­
da "Ate r r a di nho " b rilhou: con -

~ 3 0 * REVISTA DOS CRIADORE S



Ca m pe ão Nacional .,n A HE ', ANDORINHA c
o proprfednde da Fnzenrln Aterrndínho

todos d e criaçíio

quis t and o os s egu intes pre.
m ío s :

A V A R E ' to u ro I udú-
bra sil Ca m peã o Nacio nal.

Aleluia - 1. 0 pr em io ---:
Vaca da r aça Guzerat.

Ando r inha - Men ção hon-
r osa Gu zerat.

Atalaia - l\Ie nçã o honro­
sa - novilha Indúbras il.

Arag ão - Men ção h on rosa
- touro Indúbrasil.

ANDOIUNI-Li\ -' .- Da ruça Guzorat o quo obteve Monçíio Honrosa. Criação e propriedade d a
Fuzenrla . Aterradínho

A G O S T O D E 1 94 2 * 31 *



r!lecomenda,moá Iade

BANDEIRANTE

Reina um verdadeiro reholi ço -n os meios
criatorios zebuistas no que diz respeito à
raça ou o tipo que deve ser criado.

Já se reconhece, claramente, que o
Indú-Brasil, durante alguns anos mercê de '
belos especimens, e de dedicada seleção,
imperou soberanamente sobre todas as
outras raças indianas, criadas no Brasil,
porém .que, apezar de .tudo, lamentavel­
mente, sua época aurea parece , ter pas­
sado.

Irrompeu-se estrepitosamente atrás do
Gil' e ele guindou-se aos .p incar os da . gló­
ria jamais a tingidos. O Indú-Brasil rece­
beu m aior dó se do seu sangue e para cer­
tos criador es o tipo hoje, mais do que
nunca propende para esta raça de tésta
revirada. .

Entr em en te já se fala no Nelore l
Mas o N elore já reinou. E tambem o

Guzerá!
Estarêmos en tão regredindo ?
N ão.

Acr editamos que estamos é desorienta-
dos. .

Procura-se a moda o agrado do freguês. , ,
porem mais do que nunca a moda quem
a faz .aqui .é a propaganda.. .
. Então senhores criadores. Não vos

deixeis imbuir por sucessos efêmeros,
nem por resulta dos, estrondosos, mas li-
geiros. -

XAR'QUEADA

Conservai o vosso gado, numa pura e
rigorosa seleção.. .

Melhorai o vosso tipo, a qualidade do
nosso gado, seja ele desta ou daquela ra~

ça, que no final, o valor se apresentara
vitorioso.

Tornai uma só orientação segura, pro­
curai uma meta e sede persistentes.

Não mudeis de raça ou de orienIa ção
"corno quem muda de roupa". ou mais
rapidamente que isso. . .

Sede constantes que sereis vitoriosos.
A moda é ef êmera. Mas a qualidade

fica! E todas as raças indianas que aqui
possuimos são suceplivei s de ganhar suas
proprias qualid!1 des. .

Fazei-vos umdos e fazei a nossa propa­
ganda. A propaganda da raça Gil'. ,A
propaganda da raça Nelore! A propa­
ganda da raça Guzerá. . A pr.?lJaga~lda do
Indú-Brasil. E todos vencerao e víverão .

Mas, sabeis, qual a melhor propagan- :
. da? A qualidade. Não vos enga neis. A
qualidade sa~r~. vencedora, depois dest~s
conflitos de ' idéias e de ordens dos quais
surgirá o Zehú do futuro. Aprimorai a
qualidade. ' .

Mas s êde constantes. O futuro recom-
o pensará os melhores. ~sta desorienta-
ção acabará! E num grito de esperança
no meio desta confusão, certos de que
todas as raças indianas podem e devem
sobreviver, ádver tim o-vos recomendando:
" Estabilidade " !

, XARQUEl, .ÇOUR OS , SEBO, OjlSOS, E TC:. ."

Duerte. . Valle {3 a:
End. Te!.: "Ban deirante"

Caixa Postal, 34
Telefon e: 54
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BARRETOS
E st . S. Paulo
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~~ .A.fJ/tleD.la, e
j~~tuJ.a

díretoría da
está assim

A Com pa n h ia tem sua
séde em Itapctininga e é
uma da s rna ior es organi­
zações agro-pas toris do
Vale do Paranapanema.

D edica-se a ex ploração
do ga do b ovino para lei­
te e có r te, criação e en­
gorda de suinos, cu lt uras
de arroz, algodã o e milho.

As s uas principai s pro­
priedades localizam-se nos
municipios de Itapetinin-.
ga e Itapeva. . N este es tá
a Fazenda Pir-ituba, com
7.500 alqueires e onde en­
gorda-se anualmente 5.000
bois .e 2.000 porcos. Em
1941 a saf ra de a lgodão
alcançou 20.000 arrobas
e 4.000 s a cas de milho. '

No municipio de Itape­
tininga temos a Fazenda
Boa Vista que em suas

ex uberan tes pastagens va­
mos encontra r um grande
r ebanho leiteiro formado
por Holand êses, das varie­
dades preta e branca e
vermelha e branca, e
Schwytz. Este rebanho
p óde ser cons iderado co­
mo um dos melhores do
Es tado não só pela ori­
gem como tambem pela
elevada produção leiteira.
A Companhia não mede
esforços para melhorá-lo
e assim é que sempre
vem adquirindo reprodu­
tores puros de origem. A

.ultima aquisição foi de
Ithaye Brazão Korndyk e,
Reservado Campeão da X
Exposição Nacional de
Animais e duas novilhas.

Estes animais que são '
da mais alta linhagem

até hoje il?portados por
nosso~ crIadores foram
adq~'Idos por 30:000$000.

Sao remeti.dos . diaria­
mente par~ a nossa Capi­
tal 3.000 litros de leite e
a média por animal é de
4 litros. E' de se resal­
tal' que este rebanho é
criado à campo 'e não re­
cebem rações de con cen­
trados.

A atual
Companhia
consti tuida:

Ce!. Antonio Vieira So­
brinho, diretor; João Vie­
ra de Moraes, Diretor
Presidente; Darcy Vieira,
Diretor Secretario e Pau­
lo Zacottis, Gerente Ge­
ral. .

- '

.A.GOSTO DE lU2

B rnzão, R eservado Campeão da X E xposiçiio .
Cr-ía ção d a Gl'llDja " Sa n ta l\f,arla" e que foi

a d q u irid o juntamente com 2 nov ilhas pela Cía,
~cola. e Industr ial Angatub~ p or 80: 00 011100?' ·

*u*
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Em numero de Julho da nossa Revista,
depois de vis i tar m os a Granja Santa
Ma r ia, levavamos ao conhecimento de
l10S S0 meio cr iador a existência de "uma­
moderna e exem p lar organizaçã o gran­
jeira para a produção de leite tipo A.

Ness e trabalho . procuramos resa lta r
hão S9 a parte que diz respei to a orga ni­
zação, instalaçõ es , e higi ene como · tam ­
bemao gado lá exis tente pela elevada pro­
dução m édia diaria de 12 kg. 200 por ca-
beça. . , ,

Hoje para nossa satisfação e 'do Sr.
Paulo de Souza, proprietario da Granja,
vim os um .r ep r odu tor ' desse estabeleci..
m ento ser con sagr ado Reservado Cam ­
peão da raça Holad êsa no certame maxi­
mo da pecuaria nacional,

Esse r eprodutor .q ue tem em suas veias
sangue das mais nobr es linhagens ameri­
canas importada por nosso s cr ia dor es
fpi 'ven dido pela Gra n ja Santa Maria,

juntamente com du as f êm eas, pela ele­
vada cif ra ' de 30:000$000, o que ve m
r ep ôr no se u justo va lo r, essa raça já

.bastante ' desfal cada pela in trodu ção se m
. Iim ites do sa ngue zehú. A n oss a Re­
vis ta que ve m acom pa nhando de perto
os precalços da pecu aria .lei tciru, observa
que os criadores já ex pe rimen ta dos (desi­
ludidos) com o resultado dos cr uza men­
tos co rn Zebú, vol ta m, novamen te" e com
en lu siasmo à raça H oland êsa . Sern' du­
vida- é essa a unica capaz de na sit uação
que chega mos (terras e a limentos caros) ,
produzir num r egime inten sivo ;um volu­
me de leite r ealmente eco nom ico eeom ­
pensador.

Já atravessamos a fase -Iri stedas m esti­
çagem e experiências ; 'volte m os a gora ao
verdadeiro lugar", "a exemplo da Gr a n ja
Santa Maria, criando, se lecionan do e me­
lhorando sempre a raça que foi, é, e será,
a unica especializada para a produ ção de
leite. .:

r •

Bl'm~ão e Eva l\Iaria, . da -c n ín ç ão da G~'allja· .. "'aJl·ta :M a r i a " e q u e com. lua i s urna novilha
ror-am adquiridos p ela C ía, Agricola Industrial Ang~t;;b~", p o r 30 :000$~OO.
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R e s pin g a n d o • • • · P . M .

C OUl o advento da g uer r a atual e co nsequen,
rc s dil'i culdl1. d e s no tvanspor-to d o mntci-ínl d e
a i)ll ~ tcchllento para a s p op ula ções o paru os

Induhitnvchnlmt c n ín d us tr-tn d o em-nos em
co n s c rvu estlí, c n t i-e n ós , mm-chundo 11 largo s
pas s os não s ó p elo g r n ndo consumo dus mc r cn­
dos e s t r a n ge ir os co m o pela e xce lc n ctn do s pro­
du t o s aqui f'a1.lric:u los g r a '.'a s 1\ m étodos cada vez
mn ís llprhnol'ados.

rara se t CI' u m n Id éu : do 'g r un do , desenvolvi.
m ouco da indllstrl:i. d e carnes conser vudns.
trnns crcvculOS, d o n côr-do com dados fornecido
p e lo SC I'v iço d e E s t a tís ti ca da Prorlu ção, do Mi .
nistérlo da _'\ ~ l'i c ll.ltu ra , a s quantidades e res­
p eot.í vos vn l c r cs alcançados 1101' esses produtos
,n o q u Lnq u on ío .1 9 3 5 / 3 9 , lJ l\ e xp o r t a ção brnsi­
leirn:

Anos

103ü
lD30
·1 9 3 .7
1088
103g

QUllnt. CI U quilos

1 4.221.731
lD.B04•.020
2 -1.506.117
24.380.511
38.100.04~

* * *

Valor

4t.iJ15 :369$000
5j. l01 : 1 55~iO OO

50.807 :{)01$000
6:::.031: 14J8000

110.450:583$00 0

cxr- r citos em lu t a , nttvnrrnu . so, por parte d os
estabelecimentos exportadores do carne, GS es­
tu rlos n o sentido do procurnr uni rn eio que , re­
duzindo o n um er o de v íugcns, não a í'e tassa a
(,uantidade· do produto a ser con d uzid o . E n t re­
tanto. vn crescente procura do produto e a scn ,
sívet r edução de navios frigorificos obrigou II

nprovcítar da melhor muueirn o esp a ço util ·
nesses cnrguetros, isto é , 1\' ocupar es se espaço '
com as porções d e . maior vulor nutritivo ' da
carne: duí surgir a idéa d e só exportar quartos
desossados. Assim obteve-se m elhor uttl íza ção
d ó es paço pois a carne limpa, fo i beneficiada em
detrimento do a rbou ço osseo dos quartos.

Outro problema a resolver fe i o da Incerteza
da ch egada d os navios para receber carga, fato
,qu e obrigava os industriais a só expor t a r car­
n e congelada e l\ dí spõr d o gran des deposítos
do f l'igorificação. A s ol uçã o imediatamente
l:presentalÍa foi a da r emessa d e carne conser­
nula p ejo ca lor e enlatada, surgindo ultima­
mente a Idêa da carne e m pó pela vantagem da
r cdúçiio -d ó "I.olu mo do produto,

Embora a obtenção de carne em pó não cons,
tl tuír n ovidade, I10is o seu u so já data d e Il H ito

, tempo, encontrando esse tipo <10 'eonscr vr- ção
grmulo empr-ego em preparações fnrmaceutícas,
ut u uh ueute se IIl' U CUl'll ap licar esse produto ui-

o MAI O R E MA. I ·S l\1 0 DE RN .O FR I G OR IF I C O D O BRASIL

.F ABRICA NTES DO 40% Proteinn 34 a 88%
r ; , .

K A ' S
ou

R :N. A 60% -Pr ote tnn 10 li 15%

Fosfato de Ca]

Fosfato de Cal

PARA . SUAS RAÇõES BALANCEADAS

I 'ü f ~ .r m ·a ç õ c s :
. . --.... ,""

ARMOUR OP ·' BRAZIL 'CORPORA,TION
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l'etllmcute ao '
f ' • COU.!IUmo, em eubstttuíção ti ca r n e

I esca ou conserv d .A o a 11 pelo frio, salga, etc,
mero :t::e nos d á conta "La Res" em seu nu­
cano d ~, d o J~nhoL o In stituto Norte-Ameri­
UlU no~o ~~~e a caba d e anu nci a r a Inven ção d o

. r eduzindoI ~esso d e obtenção d e carne e m pó,
portes o a s s rm o espa ço que -ocupam nos rrans ,
norte_am:ri~~rregamentos d estinados ás força~

Ao rn una s e rn t err ito r io es t rangeir o .
eSlUO t enlpO f . . 1 . .

1'10 britanico d . "?-n~ u n cronnt-ro {O m ín tste-
verno d e A Ill ncn taçã o d eclarou que o g o -

e Se u pais - id..l. A mel'iea ' es ta ntercssndo em receber
no deshid -l' td~ S u l grand ~s quantidades d e car­

a ·nua .
O mOdel'no PI 'ser ex ten . Oces so d e d cshidruta ção pôde

, SIVO a Outros produtos alimenticios ,
com a gI"lIHl e •
e p eso do's \ a n tagmll d e r educão d o YOhllllem esr . •
e cs p·eeial' n os sem qUe seu valor nutritivo

• nlcntc \ 'it 'ln ' '. E 'a ssim que • unico seja alterado. 1.

r ecente di~t~~~o l~csmo informante, s a b e -s e d a
em pô. . u í ção ao p ovo britanico d e ovos

* * *
Embora e ru mutt

to e speeialment Os país es da Europa, c m ui':
consUlUo d e c ,0 n a Alemanha, se fa ça largo

alne d e cavalo na alimentação do

hOlÚClU, eese habito nã o ~I tingiu ninda o co u t í­
nent o s ul -nmcr lca n o,

E' b em verdade que o n oss o R c g u lnmcn t o d e
Inspeção F'e d crnl p r evê o consu mo d o carue
d essa esp ec íe e o seu em p rego n a fabricaçiio d e
om b u t fdos , fazendo d eterminadas r cstriçõ es p

exlgcn cí as sob re o a ssunto. E n t r etanto, n ín­
guern a q u i pensa ria e m tal , muito e m b orn n ão
Jlaja qualquer inconvenicnt e d e o rr lcm h tg lcnl­
ca impedindo co m er ca r n e d e cavnlo, uma vez
que essa es pec íc forn cc:e carne d e valor nutri.
t ivo sem elh an t e áquclu da especie · bovina Ou
xu inn. I

Nã o d e íxa d e SCl' In tcressnuto r efcrir a IIr g u ­
m enta ção d e que lança mão a B cvista " J,a R es'".
opon rf o -se li cogitnçã o d e s er a u t o r iz ada p elu
~Iunicipalidade d e B u enos Aires a vend a d e
ca r n e d e cuvulo c que transcrevemos 11 segut r .
" Crelllos, d esde lo g o, qUli a s lIutoJ'idlldes munl­
cí p a ls af'u s t ru-ão s en ie lh a n te p edido que , p odendo
ser' amparado s ob o pr etexto d e <iue e m o u t r os
p aíses se segue esta pratica, es quece a. -co us íd e .
ração .m u it o mais importante d e que r epugna a
nossos habitos. Para o arg entino o cavalo é
elemen t o d e trabalho, companheiro, amigo e
mutt a s cousas m ais , m enos o animal d c c~ja

carne s e vai . alimcntar".
p. 1\1.

o
no

Gado
Brasil

de Córte
Central

:::1.........

.João

Qu ando ao B ' j
portUgueses _ 1 l,IS I a p or t a r a lll os navegnnte s
contin ente ';lUaCI,:s lle cie bovina não exist ia no

'd < '1can o s en d 1CI a dos s elvicol ' o, ( e toda , ães conhe-
zadore s ibericos a s . E ra n ut ural que os eoloní ­
r em tl'ouxes'sen; no ,afan de aqui se eWtb elece .
m en t os d o se u t p~ a a 110Va t erra os ín stru-

ra alho e com eles , os g a d os ,

nosso boi de c6r te .

'* U *

I

seus nuxítíares c 8 U I\ ~ollte de alimentação. Ma
divergellcia, na. htstonla da colonização do Brn,
sil, quanto (~ época ~ a r espeito do local por
onde foram In troduztdos Os primeiros bovinos
110 país. O fato, b astant e controvertido. t em s i­
do objeto d e inumeras p esquízaj, e estã, fOI'ço­
sa m e ll t o, li gado .li indicaçao elas ra ça s ou das

variedades qUe p ara . aqui
trouxeram os inVasol'es. Lo.
gico e r a que, em se tratando
de português es, os e m ig ran t es
transportassem consig o, g ndo
d e s~u país d o origem, m ais .
proxlll~o e mula f aclI de ser
adquh-ldn, Mas poderiam tam­
bem te-lo trazido d a s cost as
llfr ic a n as e a t é da bulia.

E n t rad a s p elo norte ou 11<:' .

lo s u l , o certo é que Os pri­
m eiros hovinos int roduzi<lo ,>
no Brasil procederam, uaru­
ralmentq da metropoto pOI'­
tuguêsa e d e s uas colõntas.
Esses animais, aqui cheg ados ,
de S. Vicente ou da B ala, t~S­
llalharam_se para o norte , p u­
1'1\ o s ul o para o interior ,

REVISTf,. 'P OS .CR I AD9 I:tE S
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Americl\ elo NOI'to onde -existe um planteI aes.
cendente do gl do de Uberuba. pertencente aos
srs, Hudgtns, Hnngtord, T cxas.

A introdução da industria frigorifica no cen­
tro do país ulrriu novos horizontes ii pecuária
uacícnnl, O 1.° estabelecimento frigorIfico .do
Brasil deve-se f. Infcíut íva do Conselheiro an­
tonio Prado 'qu e O fundou em Barretos, com o
fim principal ele fornecer cam e á cidade de São
PIlII!O. Durante a Guerra Mundial, no Início,
envíarnm-so nos aliados algumas toneladas de
carne a titulo de cxpertênctn e tal foi o suces,
so que no ano scgutnte aumentaram de muito
nossa i expoeta ções.

Novos fl'igorificos se estabeleceram em São
Paulo, nos arredores da Capital, e se constitui.
ram incentivadores da industrln de carnes no
país. pnrn 1\ exportação e para o consumo Ir cal,

O gado indiano, nos Estados de l\Iin1'18, !lato
Grosso, Goiús e Rio de J aneiro. · I<lbretndo, o do
Trianglllo, encontrou todos os mplos favornveís
para .seu d es envolvimento, supcriores, talvez, aos
(lO SNl país d e orfgem, .
• S. Paulo se tornou, desde então, no que se
r efero á pecuárta, além 'd e um centro leiteiro
que se elesl'llvoh'eu - no vn le do Paraíba, um
centro dI' engorda por excetêncín, As Inc erna­
d-is puullstus passnram a se formar- e a receber
de 1\Iato Grosso, Goiás e Minas, o gado magro

Novilhos prontos para o matadouro

s .

192·sob.

2-0132 .

<> .

- ' Artigos em

BONlFACIO,

1414 T el.

PAULO

CIRURGIOA

S .

JOSÉ

<>..
Caixa Postal,

RUA

geral :para

M É D IC O S "
PARTEIRAS.

HOSPITAIS E
F A R M A" C' I A

Moveis ,para Consultorio

CASA

llcguiJldo o b o rrrcrn bnndclrnn­
te, d eshravador d e s c r lõ c il e
llcincador (le cidade s . c sten­
d cndo-s c p o lo v n le do S. Fr::n­
cisco e pv-Lo planalto g o t un o ,
em e nor m e s e pr-c sp c t-a s boin­
das, a s" mai ol'('5 dos tClll(lOS do
Brl!síl c o lo n iu , n brllng endo a
lírea que ia das r-n ín s s op t en ­
trionais d I.' :\finlls e Goiús, :10

Piauí, nos l'xtrCJllOS do MIII'H­
,)h~o c C c n t- á IJelo octdeute c

lís s e r r n n i a s das lnvrns baia­
nns c le st e .. (Euclides - Os
BertõCS) ". O gado" p or ni jll_

gou-s e. E ó certo que junta­
In cnt o COJIl 'a Jl ÍJll a is -c rn -ope u s ,
cntrllr:IJU bois indianos ou
nfrícanos. A seleção não se .
f ez p ela mão do homcm c os cruzamentos. :í lf!i
«a n atureza muj ttpttcurnm - f!;eonletrirl mente a
Infinidade d e cm -uctc r c s dtspurcs uprcscntndos
p elll s divcl'sa s r llças, cnstns e vnriedudes, desu­
bl'ochados no Ineio s e I11i - s o l\' iit ico e no dos scr-,
tões brasflicos, llUl111\ Incnlculnvet desordem I '( !­

BultalldO, c cnscqucntcmcnte, numa 111finl~ade do
tipos rna ís ~u menos distintos em PO~ICOS at~j~u.
tos, todos IIrrisolllÕOS e resistentes as condições
ferozcs óo~ trópicos.

UuiCorl1lidade nos rebanhos niio existia em­
bora fazendeiros, reli;!)osIl111eutc. p1'01:1 rn ssem
a p u r a r , d entro de seu plnntel, o tipo 'ide lll que
sua bllal.dnação criiira on quo seu!' annstrnís ha­
dalll delineado. Gel'ahnentc o conceito de "pu.
L'CZa " cstava ligado a . Ul11 ou "anos caracteres
anatôlluCOS, residindo ' na apr-eciação 'd c atrfbu­
\08 como cõe, ttrmmrlro e l>osiçiio de chifres, cõr
!le cascos, de mucosas, tnmanho do orelhus, etc.;
uuc- do verdade varfavum de um pura outro
criador. Tais car-acteres, salta li vísta, ,de no­
nlnun vafoi- econõm íco, svbl'e os quuis t<JUO

tCIllPO sc p erdeu, jamaiS' fizeram . proveito ao
UOn1Clll senão puna duiem, por vezes, no ..lU!lIUlll,
i) PL'l..otcsco aspecto de UI11 ruostrengo domcst.co.
~uo,;; e a nos l 'e1'uul'ou esta seleção e nu compra
de exemplal'e8, os melhores_l'epl' ese~lta~ltcs, pus-
l!Í(lOL'eS uessus mnl rormu çoes zoot éen ícns erum
~ugas a pl'CÇO de our-o, ( v c~a rz: Coutrtbu.çâo
para o estudo do gado ~aracu - Tesc).

Chcganlos ao s éculo XX com as melhores
perspectivas. TivcnlOs logo no seu inicio ' ·CI'·

dudeil'as po.êmicas, téses descnvol , id.lls á ~Iui~
xão, discussões ferozes c demonstraç ões acma-
õu~. .

Ganlullllos rnufto com todas estas COUSas (les-
d ..: que, na criação, em S. Puuto, já seprocurava
querer mufs alguma cousa além de c1'il1r cxclu·
8ivunlent~. .

Não obstante; oposições o lutas .o gado indiano
(.:ti inlportado. E UllJa das nossas grllndes im.
pOI,t<:,çêes fez-se em HJ06 qUllndo uqui "~lwgu­
ruIU, de ulua só vez 200 auilJlllis da raça l'ip.lore.

Depois di'Sso, novns ' bUl>ortnçõe,s se fizel'am,
q .lasi todos para o Estado de Minas Gerais. o~de
o gado huliano.. . encontrou entusinstica acollndn
. para o E stado do Rio de Janeiro. Vi<~I'ml1 ou­
~l'as raças e, presuulivehn~nt('. muitos .n )('s t iços .

Em 1924 . expor'tamos Zebús. Com efeito en­
viamos ulna"parÚda' dó 180 para "os EE~ 1.iU, da

'.
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Carcassai:l a q u e s e
r efere os d ados de

r end imento d a pag i n a a o lado

q u e, delJois d
condi - ' . e alguns m ês es d e prellaro, em

. ' . Çoes e xc lusivas <ie
J rlgorifico'" pastoreio, é e n vi a d o aos

Tcd~ es;' d
é azebuad~~ g a o ou . m elhor, m a is d e 9{i% dele
Goiás ]\ . Os el' la d o res d e l\lato Grosso
d .. ' e .Il n as , u tilizando_ d ~ ,

e r a ça s indianas Sc e r eprodutores
z:lram _n o e m ' .' puros ou luestiços, Introdu-

SUas boiada ' .a ceitaçã o e I s CrIo u las co m g('ral
uero porqu t • "

tiea ã eonserv a~ Q ~te hO,J e essa pr-â,
crio u las p • a , (HOJe n uo mais em raças. orcln b . ,
m aioria ) . aze uadas e m SUa grandc

E' i n e g a ve l qu
novilh d • e, d e UI11 tempo pal'a cá, nossa

a a de oort e te ' '
fato reside- m . pl ogred ld o e muito, O

_eUI causas dtv •ram dUvida n el s a s , . porém , não pai-
, s que Ulna da I ' , . •b O de bons ' s lrlu elpa lS e o e m p re-
vaI'ios uuele~sep~~ldu~o~'es. De fato, hoje, em
ISe á venda I a tor IoS d o país, enconn-a m­
e vid e n cia I~O IOJ~~ rep r odutores de três raças e m
nlaçào b em p US e d o Illdubrasil cuja conroi-,

, Ule lo rada é d
queles resultados, uma segurança a .

E , COm cel'tezl -
t e n t o lÚl pJ'Oi'é : ,1, nao se teem realizado, a con -

. - , - .e l ,IS daqueles que vaticin aram qu~

d en t r-o d e al guns a nos as boia tlus cr io u la s t runs ­
formar-s e .I nm e m "verda d eira caln-it adn" - . :

E fetiva m ente c rr-a rum para fclieidade n Ossa .
E' que não co n tnva m co m o sohcl'bo t r ahalho
paral el o d os cr iad ores d e Zebú que . a pczm- d r­
t o dos s eus cr itérios pm-ticularcs , s u as cl'l' luliccs
o u s uperstiç ões oferece r a m c co ut in uara)n cad a
ve z . m a is a progr-edh- est upendos indianos p re ­
coces, conformados pn ru o córte e co m p erna s
r-xtrt tumentc n ecessái- iu s puru o nosso ,m e io ,

O r esul t a d o é que os no,'i1h os In vernados me­
Ihorum, F a lta -lhes unl t oi -rutdnde ? Cr-em os qur­
tal n ã o decor-re ta n to d o r epr odutor, o ~ehú

c ru p rcg u d o c sim d o Instro, sob t odos os pontos
d e vista h e t erogeneo. I~ l'etlvamentc, p vepurumos
utunlme n t e , e m n ossas in ve i-nudus, g a d o murt o
m ais novo ao .q ue ha a lgu ns anos s uced id os.

Os r esultados d os ultímos controles orlc íu ís
realtzados em difci'entcs cx posiç ões sã o mais
quo stgn ttl cutlvos .

A fim d e que possamos pnr d es avaliar nosso
novilho d c c õr tc, m estiço indiano, cr ilido e m
co n d ições n oi -mals , ca m in han d o d ezenas d e Ie-

Carcass a d e nos so b oi d e córte

R EVISTA DO S CRIADORES
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g'urrs e í n v e rn n do na zona d e Bnrr-etos, damos
o s dnd os obt idos nos con trolcs d e unlmnís de

particulares que se reattzaram por ocasião das
·3 ultimas exposiç ões Regionais em Oólmn.

E is o s i-csu lt ndos e m 1038 :

11•• P es o \ ;i"o Rendimento Classifi caçã o

1.0 ) L o t o m e s t iço Zcl>ii -t ·U1 ,8 kgs , 63 ,18% -1 Chilled E specínj
~. O)

.. 4 408.2 .. 62,08% 4 "
e .O) -\ 52 0.0 62.81 % 1 -"

8 " · l n .

FJlII 1US!}:

11 . .... P eso vivo Rendímento Classi ficaçã o

1 . " ) Lotl' rur-a t I ço Z~hÍl .\ 4 65 lcgs . 64,11 % :J Ch illed E special .
2. ° ) " ·1 400 65,76% 1 " la. ':

Ch illed la.
-

Al(~J n d e s s e s , f o r m n con t r o la d os mais 11 lotes
r.u rlo n urn total d e 5 2 n ovilhos que deram umE

niêdín d o peso vívo igual a ·5 03 ,6 -k gs, e 11m
r endimento m édio ilnJal a 61,64% .

1"- P cso \ '1\,0 Rendimento Classificação '
L U) L o rr - mc-s t í ço Z ehÍl ., 482,5 k gs . 65,01% 4 Chilled Especial.
2.° )

., .- 46 5 66,77% .,.
S . O) 4 512,5 64,20%

4 525 64,48% "
4 502 ,5 6<.!,87%
S 502,5 " 6l:!i,71% 7 " E sp. 1 onu.

Ied, de primeira

Nilo r e s t a duvtdn que os r esultados sã o mais
do que co n v i ncente prfncipnlmento quando se
c o ri s f d cr-nm a s c o n d iç ões onde sã o colhidos. No
que diz r e speito n o - m elhormncnto, -h ou ve in­
gresso rrot.n ve l d esde que em 1940, d e 48 .m es-

t íços con t r ola dos , apenas 'um d eu chitled de prí­
m eírn o todos os demais Ch illed E sp ecial. E
no que se. r efere -aos r endimentos parece hino
cre dl tnvel t.

(Contínüa )

Qu e n o p eriodo 19 36-1 D40
o Bras il e x p ortou um total
d e 4 6.4.1 6 8 ton e ladas de car­
n es f r igorifieaclas e conserva­
das num v alor de 1.10 8.228
con tos d o r éis e que do total
ex p o r t a d o o Brasil Central ,
p elo p orto d e Sa.n t os co n cor -
r eu c o m 5 7 % ? .

~,

Vo« sabia? J. S. V.

Que só em carnes fri gorifi­
ca das a quantidade expor ta-O
da pelo porto de Santos. re .
pr esen tatlva do Brasil oe n.
t ral, ati ng iu 67 % do total
Brnstle iro?

.Que essa car ne expor t ada
. pel o Brasil Central é tod a el a
. de gado Zebl1 e toda el a de

grande quali dade?

Que Os !'Jstados qu e mais
con cor rem para essa grande
expor ta ção do Brasil Centr a l
são os de Min as , Goi áz e Ma­
to Grosso , com o criadores e . o
de S. P aulo com o invernistâ ?

. *
Qu e nos primeiros -5 mezes

de 19 41 j á se abateram qua- :
s i 7 OO mil ca beças de .bov ín os
em n ossos fri go ríficos?

:\JATADOURO-FRIGORll<'ICO .. D 1 1\1 A R "

.0i fi iuli 0, MartineIIi &.'.C.ia.
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Carcassa~ a qU e se r efere os d ados de
r en d imen t o da pagin a ao lado

que , d e lloil" d e ai ~
co n di - g'uns mes es d e pl'eparo em

. ' . ~O?S exclusiva s de Ilastorel'o .
J rlgorlfl CO <1 ' é enviado aos

Tcd~ es;~ gado ou
é melhor, mais d e 1}1':01"0 "d e le. azebuado O· v vc
Go i ' ' . s crIadores d e ]\Iato GI.'OESO,
d

. as, e M i n as, utilizando-s e d
e raça s indianas p e r eprodutores

ziram _n o em ' .' u~os ou mestiços, introdu-
'U SUas bOladas cri I .

aceitação e I . ou a s , com gl'ral
tica a' ucro porquanto a té hoje essa pná

co userv (H ' - ' c -
c r i oulas " a. 0J o nao luais em raças

. .POl e Ul azebuada s e
m a Io r ia) . m SUa gI.'ande

E} ' inegaveI ue
llovilhada d ~ , de UIU tem p o pal'a cá , nossa
fato r eside- :mC:l' t e tem .,p rogredido e muito. O
ram duvid - ausas divers a s , porém, não pai-

a s que uma da I" , , -g o d e bons l' , S lUUclpalS e o eruprc-
va r i os uucleoseprodu~o~ es , De fato , hoje, em
s e li venda I c l'iatorloS d o país , e n co n t r a m ­
evidencI' 'Jons

1
r e produ tores de três racas e m

a n o pa .. dI '
llla '-'iio b s c o udubra sil c u ja conro j-.

" , e rn 111eIlIOl'ada ..
queles r esul tad os. e uma segura nça d a,

E , COm cm.tez -
tento sn, n uo se teem realiza d o a con-

o' a s Pl'o~écias d aq u ele s q ue vntJcinn;'nm que

1:: 88 *

dent ro d e alguns unos a s b oíndus cr io u la s t r u n s­
forluar-se.imu e m " vc r d ud e írn cn lu-írn dn" . . :

E fetiva m e n te e r r ru-am p ara fclieid:\lle n ossa.
E ' que não contavn m co m o s obe r-h n t.rahal h o
paralelo dos cr ia d ores d e Zebíl que, n p ezn r- (1<'
todos s e us c r itér ios pru- t icnl ru-cs, s u as c r c urf icos
o u s u p e r sti ções ofere ceram e co n t ín u arnm cnd a
vez . m ais a progredh-, estupen d os indianos p re ,
coces , conformados IJlIl'lI o córtc e com p ernas
ex t r ftam c nte n eces sút-Ias purn o n osso ,m e io .

O r esul t a d o é IJUC os n o vif h os In vernndos m e ­
Ihorum, F u l tu-Jh us uniformidade'? C rem os qlll'
tal níio d e cor-re ta n t.o d o r eprodutor, o Zcbú
~J1I IJregndo c s i m do last r o , s o b todos Os pontos
d e v ista h etc i-ogcn eo. E fc t lva mcnte, pv epn r umo-,
utuafmeutc , e rn nossas Í11 vei -nudns, ~ndo mutto
m a is no vo do .q u e lia alguns anos s u cedid os ,

Os r esultados dos ult ímos co n t r o les oficiai;
realtzudos e m diferentes ex posições s ã o mais
quo significlltivos.

Afhu d o que possamos fi OI' el es uvut ím- nosso
novilho d e cór te, m estiço Indíuno, criado em
condiçõ es normais , ca m in h a u d o d ezenas d o Ie- :

Carcassa d e nosso boi de córte

REVISTA nos CRIADORElS



guas e f n ve rn n do Da zona d e Barretos. damos
o s dn cl o s obtidos nos controles de animais de

particulares que se realízaram 110 1' o ca sião das
.3 ultimas exposições R egion aIs ' e~ Colina.

E is o s l' psultlldos e m 1938:

Classificação
4 ChilIed Especia}
4 . "
f

1.0)
~. O)

.2 . 0
)

Lot o m c st íco 7.ebíl..
11•• P eso \ ;i\'o Rendimento

-t 411,8 kgs, 63,18%.. 408.2 .. 62,08%
-t 520.0 " 62.81%

" ' l u .

E m lOS!) :

1 ." ) Lorr- rnr-ar.í ~ o Ze h ú

11. "....
P eso Vivo

465 lrgs .
·100

Rendimento

64,11%
65,76%

Classificação
:J Chilled Especial .
1 " . la.

Chilled- la.
- '

A f êrn d ess e s , foram controlados mnís 11 lot es
tudo n urn total d e 52 novffhos que deram lUJI_a

niêd íu de peso vivo igual fi -5 0 3 ,6 kgs. e um
rendimento médio ilnlal a 61,64%.

li:m 1040:

11 •• Peso \"1\'0 Rendimento
1.0) J.;O! ( ~ lIu' sti ço Zl'h~'1 ., 482,5 kgs, 65,01%
2. 0

) " ·1 405' 00;77%
3. 0

) 4 ' 512,5 64,29%
4- /S2/S 6 4 ,48 %
·i 502.5 60.87%
8 502,5 " 6~~i,71%

Classificação '
4 Chilled Especial .

• t' " .

7 Esp. 1 onn-
Ied, de primeira

Nilo r est.a (l u " Id a que o s resultados siio mais
do que convincente principalmente q uando se
consfd cr-a m as condições onde são colhidos. No
q u e diz r e speito ao - rnclhornrucnto, .h ou ve in­
gre sso notavel d e sde que em 1 9 4 0, de 4 8 .m es,

-t iços controlados, apenas .um. deu chflled' de-prt­
meíra e todos os demais C11i11ed Especial. ' E
no que se. refere 'a os rendimentos parece Ina­
creditavel !.

(Continúa)

Qu e n o p eriodo 1936 - 1!l40
o Brasil e x p o r t o u u m total
d e 46,4.168 t one la d a s de car,
n es fri gorifi cadas e conserva; "
das num va lor de 1.108.228
con tos d e r éis e que do total.
ex p o r t a d o o Brasil Central,
p elo porto d e Santos concor­
reu com 57 % ?

. :J~

Voce sabia? J. S. Y,

Que só em carnes frigorifi­
ca das a quantidade exporta-O
da pe lo porto de Santos. re.
presentat íva do Brasil Ceu,
t ral. atingiu 67 % do total
Brasíletro?

Que essa carne exportada
. pelo Brasil Central é toda ela

de gado Zebú e toda ela de
grande qualidade?

Que os !Dstados que mais
concorrem para essa grande
expor ta ção do Brasil Central
são os de Minas, Goiáz e Ma­
to Grosso , como , criadores e 9

de S. P au lo como tnverntsta ?

Que !lOS primeiros ' 5 mezes
de 1 9 4 1 já se abater am qua- :
si 7 OO mil cabeças de bovinos
e m nossos . frlgorificos?

:\JATADOURO-FRlGORD'lCO .. D 11\1 A R ..
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R eservado Cam peã o e PI'Üu ehos P . . ~ I duobr aSI"1 nu X E xposiç ão d e An imuis . - Da es-
o I dir nt . AL"'" l'CllUOS n '. . ' l\IADRID III 1 o , iquorr a para CI a. .... I:'.ZA 1 0 • f t ê 2 dentes _ 1 , • prcm o,

femea s sem muda - URANO' i o premI?, em ~~s a sem muda e R eservado Cam peão In<lu_
b r a sil, t o d os de er ieçã o d a Fa~cn;l o ~.rcnlloE'In~a cdos roprfcdndo do <Ir. Armando Cur-vtn e t Rato

d f U <Ja n t a Z tI , c P . . l\f ' G oe a alllosa~ . · ~,.. d Ub o b a _ E s t d e .•m ns orais~"<lrea 4 4 ·, e CI a .. , •

* *...j
Leite e ~e~s produtos; frutas e vegetais

ou aI?-bos, 'pao e outras fontes baratas de
calonas, taís como cerea is · const"t
t A . ' I ueIn os
res grupos Importantes de alimento que

o dr. Henryo C. H ermann, da Univ ersidade
de Columhín, declarou sereIn . . .

I . essenCIaISpara sa vaI' as crIanças dep rI'In' I .
- . I ( as pOIa çoes n OCIvas e prolongadas 'à d

.sau e.
O conselh o desta ~minente autoridade

em a~su~tos de ~utnção, foi obtido pela
Assocmçao Am en cana da Sa ude da Crian­
ça, e A serve de guia a inumeras m ães que
se vem, em certas épocas, preo cupadas
com o problema da escolha do alimento
que devem dar: à~ crian ças, quando seus
recursos pe~ul1lanos ·se ~cham esgotados',
e que o~ a límen to-, padroes, por força de
economia, precisam ser sacrifi cados .

"Quando a falta de dinheiro fôrça um
dispendio de a limentos para um nivel '
mais baixo, mais de u m quinto, quem sa­
be se um terço, deve ser gasto com leite

* 40 *

ou derivados do leite?". Pergunta, acon­
selhando, o dr. Scharman. Um quinto das
despezas deve ser re~ervado, se possivel,
para frutas e vegetais, mas, sua escolha
deve ser limitaàa para as qualidades mais
baratas - para se conseguir maior v alor
" a lim él; to" com o dinheiro. No minimo

. um quin to das reduzidas despezas dev~

ser destinado à aquisição de massas e for­
mas baratas de cereais, desde que um tos­
tão, gasto nisso, mais valer á como miti­
gante da fome. O restante pode ser divi­
dido: um quinto para carne, peixe e ovos,
e um quinto para açucar e outras gulo-
dices. "

Porém estes alimentos, podem ser . to­
talmente obtidos se se dispõe de leite su­
fi ciente em qualquer forma, ~ruta e v~­
ge tais para proverem o organismo de VI ­

taminas e substancias I~inerais d~ .quãll­
tidade minima necessarra para rnitigar a
fome. ("Certified Mi1k") ,

. ,

REVISTA nos CRIA DO RES
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Ususaldo fIl. f/oldad{.

rBel/l;e{;icií/;/l/II;e~ io
do leite

,pajfeu/lJi/~aeão,,
po,'lile Cjeiai

,.-

:pilieti j

dlLue~~

Iflelto

Purll se obter a san ídnde do leito romccído no COIlSlUllO publico, dois r e­
cu rsos podr-m sei' ut.ilizndos, a sabe r :

I - ce rca r a produ ção e manípula ção com precauções destinadas a 'pr ove­
nh' fi s u n con tn m ín n ção com g ermca-pntogenícos ;

II - p astcurtzá-Io, afim de dcstruir qualquer g erme patogeníco que possa
es t a r n ele pres ente. E sses m étodos s ão usados separ a da m en te ou em com bínação .j,

O primeiru foi muito aplicado isoladametne, nos ch am a dos leites
d e e lit e , com o o s leites eert íf'ic a dos , de granja, etc., nos quais havia a preocupa ção
c o nSÍJlnto d e conservú-lo Ih r e de ger mes perigoso s à sau de. O segun do é u sual.
n lCnt.e e m p r eg a d o n os leites comuns, como m edida d e precau ção contra as conta.
rufn u ções , sen d o h oj e, per m otivos vm-íos , ext en d ído a todos os tipos d e leite da­
dos no c o n s nmo, As medidas e m pregadas ?om o ~im d e ))1'e,-cnir as contamin~ções
IJerigosas e s tii o s u j e it a s a fatores vnrmvers e dlficeis d e - serem p revist os , r azão
por-quo o segu n d o m étodo es tá sendo a dot ado mundialmente, em todos os casos d e
10rne cinlCnto, m esmo quando o primei ro é aplicndo. ·

A p nsteunízação, a ri gor, começou a ser em pr eg a da , no inicio do sécu lo
x..~ . Ató n i n Su a aptlca ção niio passou de um ou outro eml )1'een d imen t o isolado.
A rncdtdu, porém, que ' o processo foi sen do estudado, e que fo i aparecendo m elhor
apurethnmento parn r enlíz á-lo, o se u em prego fo i se es t enden do pelo mundo 11

ponto d e hoje est a r bastante conhecido e utilizado.
O t er-mo pasteurização ainda não r ecebeu uma definição a ceita por todos

c quo t enhn un~ cnr ate r inten;acional. Varin~ definiçõ es t eem sid o propostas, po­
r-êm parece-nos que ainda não se cogitou ser ímnente do assunto. Julgamos mais
interess anto a s "t r ês ' definições que se seguem:

a) d e H. Ross (1) - A pa steuriza ção consiste em aquecer o leite OU cre.
rno a t emperaturas suficientemente altas por um tempo suficientemente longo par n
rnntuv o s germes neles contidos;

b) de Hammer (2) - A pnsteurfza çâo aplicada ao l eite, creme e outros
prodntos de l acticinios, é u sualmente conhecida com o un~ processo d e aquecimento
corn o fjJU d e d cstruh- uma grande porcentagem de nucro-organismos presentes ,
incluindo todos os patogenos:

c) do Regulamento 'do Comércio d e leite do Esta~lo de São Pau lo - en­
\ÍC':nde-se por pnsteurfzn ção o em prego do ca lor com o fim de destl'lúr a tot.alidade
ela fl6ru pat ogcníca e a quaaí totalidade da fl órll banal, sem a lterll<;iio sen s tve l d a

. constituição física c do equilibrio quimíco do Ielte .. e sem pr ejuízo d e seus ele­
mentos bio_químicos, diástases (' vitaminas, a ssim como d e SUas proprieda de!! or-
ganolética s nOl'lllais. ' ,

Como vemos, a s primeiras teem um ca rater mais gera l , em qu anto que 11

ultima e sclarece m elhor a finalidade e os efei t os da pasteurização.
A e xposí ção do leite, creme e outros produtos derivados a o calor , envolve

sem p r e doí s fatores: t emperaturn e dura ção ou perfodn de aquecímento, sendo U lll

tão importante quanto o outro. Uma tem per a t u ra considerada in efica z quan do
u sada durante um curto periodo, · pôde ser inteiramente sat isfatoria, desde que o
tempo d e exp osição se ja prolongado, isso , uaturulmcnte , d entro d e determínndos
Hmite s.

O r esfriamento do leite logo ap õso período de aquech n ento é feito com o
fiJn d e Irnpcdrr o d eseilvolvimento de ger m es sobr evi ventes sendo consíderado
pm-to do proce sso em b or a fl incíone como complemento.

Tanto 'a s te'mlleraturas como os ( <'IUPOS de exposição exigidos n OE; f1iferen tetl
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• regulamentos santtnrtos, . vartam li g eiramente,
Co m o veremos pos t e riorment e essas VaJ' i:H:ões '
estão Ií g ads s a ce rtos h n bí t os Io cní s ou r ep,'joll a is
e m ais ainda a o gráo d e p rogres s o da Ind ustr-ín
d e lact i cínios . -- E m tcdos eles, p orém, veremos
sem p re uma rnzoavcl mru-g cm d e scgu rnn çn,
co m pon t os t el'micos mortais 'a cim a 'd o aqueci­
m en t o minimo n é ces sario .

mSTORICO

F oi em vi r tude dos p r ejuizos d e' um pobre fa ­
b ricante d e vinhos quo IJu iz P nsteu r, na Fran­
ça, iniciou. s uas pcsq u ízns t CI.Hl0 úci" f im obser~'
vm- o efeito do calor sobro llS ' f el"lll c n t.lH:i:·e s n o
vin h o , estudos ess es cstcm l tdoe mais t ard e ao
leite e que con d uziram i'L p a st.cur-Iza çâo. De 18 5';'
a 186 21, Pust eur- t r almlhou com rrm h os, v í ,
nho e l e ite e achou que os g-er mes po­
diam ' s ('r m o r t o s pelo calor. N os prim ei­
r e s trabalhos f cr mn u s a das tcm pcrntura s bas­
tan t e s e levadas, porém e m A gos to d e 1865 P ns ­
t eur comunic o u li, Academ ia d e C ien cias que "u
vinho mantido por. a lguns minutos entre GO· e
7 0 ' C fi caria aó abrigo d e altera<:ões". Esse foi
o primeiro t rabal h o r eal d c pasteurização, pró­
priamcn t e, ou seja. a quecimento elo produto e m

- t ernp er-a t .m-ns r-c lu t.iva m cnt o h nixns, Os t r a ba­
lhos pré vios p o d r-m s er classifira cl os com o f eio '
tos sob a influência ela ester ilizm;ã o .

-Iacobf , d e Nova Y ork, em 1875 , p are ce 't e r
s id o o p rimeiro a p ercebei- n influência que a
pasteurização podia t er em r ela çiio a s l'lí de pu­
b lica e aconsr-Ih ou o empt·p~o do nq ucc ímcn t o
do l e it e desr ína do ii. alimcJltacão infantil E m
1886 , Soxh let, con tf rruan d o s~us cxpt'riJ;lcn t os
s obro a pas t eur iza ç ã o, constru iu o .pr-írn ctro
aparelho. para u so d e laboratorio o u p ara p e­
quen:l q u antida de. .

As tcmperaturas u s a d a s, eram m uito· m ní s
e leva das d o que n a atualidade. F'r'ccm a n . p a r e ce
t el' sido o primeiro a usar tem pera t u r a s mais
baix a s e tempos m a is lon g-os, no t r atamento dO ·
l e i t e desHnado i'L alillH;ntação infantil . 'E l e pre­
conizou 70' 0 , dur ante 20 m in u t os .

O primeiro p a steurizador comercial de acôr ­
do com os dados cs t a t.í s t i cos , sur~ú 'em 1S80,
n a ~lemanha . ~onstr1l1do p rn- AhJborn ; pouco
depois.. em 188", npm-eco e m Berlh n -o aparelho
d e .T llI ? J. Em 1895. surgiu n a D inam a r ca o
p a s t e urlza .dOl· "dinam~n'quê!>", ideado p or Fjord
e construIdo POl' Rc íd . q Ue }lo steriorJl1<"nt e se
t orn?u basta n te conhc.cillo. Esse npm-clho s e
destInava a ~ra~~lI' o creme e o l eite d esnatndo
q u e e ra r cs ta tut d o aos produtol~cs aí'ím de áli-

m ental' seus rebanhos. ~ais t a rde p a s s ou a ser
e m p rega d o na pasteurização do leite destlnudo
ii a li mentação humana.

F oi e m 18 9 8 que a parece u , lia D inamarca a
primeira lei t ornando obI'igatória a p a s t euriza ­
çíio do leite d esnatado d estinado à alimentação
do gado. Ncln a formula d e tra tmnento f icou
fixada e m ' 8 0 · C durante 1 (um) m inuto, no
minimo, afim d e que fos s e ns segurndu a d estrui.
.çâ o d e m , Tuuerculosis, rl'5ponsavcl p ela tuber­
culos e · bovtnn, A Importrm cín d esse fato se
acentu o u m ais n a fix a ção d a t emperatura e o
t empo d e trabalho pois até essa data não vx ís­
tia uma unidade . d e \'istns sob re essa questão.
P ara o c u m p rimen t o d essa lei, os controle s do
processo se tornaram forço samcnt e m ais ri '.!;oro"
sos e com isso n ot ou-s e uma iI'!'l' g-ulnrida(]e na
v cl o cídnde d o fluxo .e . na dist.l'ibuição do ca l o r-,
Varias -t c n t a t fva s' foram fcitas , para r emover
esse incon vc n tcn tc, porém .s e m r esultados sn t ts ­
r a t õr íos. Surgiu daí. mais ou m enos n essa êpo,
ca, a idéa d e se interpô r e n t re o p a steurizador
e o resfriador, um r cservatório, a fi m d e manter
o Ie ite quente dut-rrnte algum t empo: foi eSSe o
primeiro passo prático para a p aste u r izarã o bai­
xa ou lenta. Com isso e r a possível um ' aque ci­
m ent o mas uniforme. '

Entretanto, ' j á. ~m 1890, no~ E stados Unidos,
Bitter havia r ccomendado a formula d e 0 8 a
68' C durant e 30 minut os e em 1892. Foster re­
comendava 70' C por 5 ou 10 minutos Foi 56 ­
m ente em 189{) que a formula d e T. Smith, Rus,
sel e priucipalmente . R oscnau, 60~ C durante .2 0
]Il~nutos fo i udot.ad n n a pra ti ca indus trial. 1'01'

'q ll es t õ e s d e o r delll m ecnnlca esta formul a não
d eu bom r esultado, son d o lllodifieada posterior­
m ente, afim de p ermitir maior margem de s e -
gur nn ça, .

A p a s teuriznção lenta se firmou, principal_
m ente na Amcrica do !\orte ern q u a n t o na Euro­
pa, a p ('sa r de conhecida, e l a ~e (]eu 111gm' para a
pasteurização rapida. a principio e lIltimUInen.
t e lr. d o cu r-ta dura ção.

O, primeiro pasteurIzador do placas, para vi­
nho, foi idead? ~or Mal\'ezin, em 1895. N ele
o principal ob jet ivo est a va na recuperação d
calor. Sómen te "m a is tarde é quo e les fora~
modificados e adot~dos na industria de lactící­
níos. ganhando entao maior aceitabilidade, sen,
do h oje empregados em . esea la sem p r e crescen­
t e, tanto .n os p aíses Europeus como Americanos.

(1) T he Care and Handling Milk
(í) Dairy. Bacterl010gy

(Contlnüa)

'Criadores,~ .. P eçam sem p r e cotações á ca sa e special de forragens

JOÃO DE 'O L JV E IR A ,C O E L H O
Deposito permanente d e A L FAFA .. F AR f.:LOS - MI LH O - AVEIA - CEVADA - LINHAÇA

T R IGUILHO - ARR OZ E FEIJÃO ". A L IMENT OS .P AR A AS AVES.

TELEFONE; 4 -0081 Rua , B r ig a d e ir o Tobias n. v 50S
.. . .

-:-
......f'l.....,..

SÃO · PAULO
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Éeile l'iJO ..da
a g '[Jo/Jição tle

Danto n - 4 a nos de idda e - Raça Guem-soy - Menção
Hon r osn na X E xposí ção - ' GranJa Spinel li - F r fburgo ,

D e n t re a s In u m e ras d isp u t a s
q u e s e t rav a m na s ex post ç õ s d e
a n im a is , o c o nc u rso le it ira ocu ,
p a s e m p ro 11m I n g a r d e d es t a q ue.
E' n e s s a p ro v a qu e são obser va­
d o s . praticamen te, os r es u lta dos
d a ap li cação elos co n h ec im e ntos
zooté cnic os, d o n o n to d e v ís t a
e c o n ô m ic o !

O c o n tro le l e i t e iro t em g r a n de
s ig n ifi ca çã o n e s s e s cer-t am es e ,
p en a é e n co n t r n rn os n a Expos ição
d e .T u l ho um n u m e r- o ele a n imais
a p rese n t a elos t ã o r eei u z id o ,

Sa b e mos q u e varios fato r es in .
Clui r am d e ci si va m en te. co mo a
é poca d a s u a r en l ízn cão. pl e n a se­
ca . a s ul tim a s g e a das e ta m be m
seg u n do c o nc l u i mos d a s va lias
p al e s tra s COm c r í a cl o r-es. os r e d u ­
d u z í d os prem ia s o t er'e c tdos.

A peza r d e t u do. o co n cu rso lei ­
t e i r o d a X E xposição n ã o fo i
d e t o d o d e sinteress an t e , pois
a pesar d e i n ã o se e n con t r a r e n t r e os a ni mais qu e
c o m parece ra m, n em um u n ico d a r a ça h ola nd e,
za, o s r e sultados alcança d os fo ram bas tan t es
s i g n ificati vos d esde q ue <e co nside re a a ptldão
dos v e nced o res. qnasi todos d a r a ça o uer nesev.
Se lembrarmos q u e O · r e corde mundial de pro.
du ção d e leit e d en tro d a r a ça n ão chega ao s 30
quilos diarios podemos co n cl ui r que a m édia
d íar ía alcançad a nos 3 dias d e concurso , 20.400

k grs. ind ica um g r áu de sele çã o bas t a nte a dian-
tado. .

Das ] 5 vacas inscrita s , apenas 11 com par e ­
ce ram ás pr ov as. s endo q'ue dest a s , 5 for am ex­
clu i das por a presen tarem pr odução lei t eir a in .
fe r io r "ao minimo ex ig ido pelo r egulamen to do
concurso. O esgotamento foi p rocedido âs 1 9 .
horas do di a '21 , e o conc urs o realiza do nos di a s

22. 23 e 2 4, s endo fe itas d uas or­
denhas. diaria s , ás 7 e ás 9 hora s .

'G l' a llo lilla - 1.0 p r emío na produção leiteiJ 'a e 1.° p remio
ern quantidade d o m at énín g o r da - G r a n ja Spinelli ;

~
. AGOST O D E 1 942

Os r esultados a p urados , de pro­
duçã o le iteira, m ant ei ga e de por­
ce n t a ge m de m a t éri a go r da, e
bem assim a classificação fina l,
se e ncontram nos quadros que se­
guem:

la. Oa tegor ín

QUANTID ADE DE L EITE

1.0 la gar - (Premio ' 600 $000) ­
Granulí na - R a ça Gue r nsey ­
P ropriedade d a Gran ja Spinelll
-:- B9,6OO srs,

2.° la ga r - ( Premio 250 $000)
. Drui da '- R a ça Gu ei -ns ey ­
, P r op r ied a de da Gran ja Spinel ­

li - 3 0, 600 grs.
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A firma . FABIO BA,STOS & cu, apresent.ando

novos aparelhamentos p~ra lac tic inio s que des­

pertaram o interesse das autorid a des' e visitantes
;...
.::=....

Constituiu ver dadeir o .su­
cesso o "stan d " d a fi rm a
FABIO BAST OS & CIA. n a
X Exposição Nacio na l de
Animais . e Pro d utos Deriva.
do s .

Esta firma br asileira, a
mais ,a n tig a d o r amo. especía­
Usada em m áq u ln ag e acessó­
r io S: p a r a a indústr ia d e Latt,
c ín to s I;) f r ig-or iffca , é a s r xta
ve z. q u e contrib ue .com as
a utor idades, n uma base d e
cooper-ação, e fe t u a n d o d e-

* 4 6 *

monst r a ções práticas n o r e,
cin t o d as ex posições n a cionais
de an imais r eali zadas em São
P aulo , no Rio de J anei,roe
em B el o Horizont e , onde es t a
f irma tem s u as ca sas.

Os m a is modernos a pare­
lharnentos para .or denh a , r es­
trtamen t.o e past e.uri s a çã o de
Ieí te i fabricação d e m anteiga
e qu eijos; indús tria d o frio;
material para labora tório;
vasil hame e acess ório s d iver.
sos, são sempre muito a pre-

ci ados , por ser ponto básico
dest es comerciantes e indus_
t r taí s apresentar .sômenta ma­
terial de primeira qualidade.

Este ano, em São Paulo.. no
P avilhão Central do Controle
Leiteiro, a firma FABIO
B ASTOS & CIA. apresentou'
o se gu in te m aterial:

. Ordenhadeira m e c a' n i c a
BABSON_SUR GE - Coador­

. filtr'o-resfriador BABSON ­
Compl'eSsOl' à a m ôn ia 'VIL.
TER _ .. Desnatadeira para

REVISTA DOS CRIADORES
'. '



l e ite INTERN ATIONAL
B a t ede ira-c om b inada 'CR E A.
M E R Y PACKA GE Ma te·
rial par a l abora t ório GER·
BER ' s - B a tedeira m anu al
UNIÃO I N D USTRIA L _ . Coa­
lho p ara queijos D r , PECEGO
e outros acessórios p ara a in.
dústri a d e laticínios.

Estivera ni em visit a ao
" s t a n d" d a f i r ma, os E xmos.
Srs. Ministro d a Agricultura,
Intervento r F ederal no Esta­
do de S. P aulo, Comandante
da R e gião , S ecretário d a
Agricultura, Secre t ário d a
Se gurança e Diretor do Dep.
da Pr-odu ção Animal em Sã o
Paulo, onde foram r ecebidos
pelos geren tes da firm a. Srs.
F abio e Francis co Garci a
B astos. os .quais tiveram opor­
tunidade . d e m ostrar ãq u elas
autoridades o que ha de mais

AG OS'l'O D~ 1 942

novo e in teress an te par a a
indúst r ia leiteira. DeSSa vi­
sita a pan ha mo s OS fl agrantes
ac ima, que demonstram o in.

ter esse das nossas autorí da ,
des pelo material exposto no
"s t.an d " da fir ma F abio Ba s­
to s & Cia .
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Cliché do prédio da . Usina '''Via ducto'' d e pr o jn -ledude de Alves, Azevedo & Cfu ., em Casa
Branca, n es t e E stado . com in stahr4.;õcs p ,u:u pu s tcurtza çâo d e ' le ite e fnbi'Ica ção 11e mnn­

t e ígn, caseina (' prod u t os lnctíeo s,

a iodo aumenta a pusduç ã« e
melhcia a oualidade doô: OLJoj)

Muito se t em di scutido nos ultimos te m pos, '
sobre. o valor do . iodo . na alimen ta ção das g a lí­

.nhas, de~onstrando as m ai s rece ntes expe rl ên ,
cias sua tncontestavat influência quando adíclu,
nado á raçã o.

E xperiên cias referidas no Qu arto CO~2'resso
Mun dial de Avicultura. mostram q u~ o Iodo t em
uma in flu ên cia lJenefica ·Sobr e a produção dos
ov os e possivel m ente sobre seu peso :

P esqu izadores a l ern ães verificaram qu e um
a um ento de ce rca de 4 % n o numero de ovos
ti n ha sído con segu ido. j u n tan do-se :i r aç ão di a.
ri ament e , iodureto de potassí o .

I g ualment e ; a percentag em de ' ovos fertel s
incub~ dos . a u men t ou en t re 8 8 e 92 % em com­
paraça o com .76 a 84 % de ovos ~ncubados de g a ­
lin ha s que nao r eceberam iodo.

Ovos de gaJin~1.a3 a li men tadas COm lodo con ,
tem a proximada m en te cem vezes mais iodo do
q uo as demais. -

A m aior parte do todo concentra-se na gema
menor quan tidade n a clara e po ucos t raços na
casca.

E xpe r iências r ealiza d as nos Estados Uni do s
• m os traram que os ovos de gali n has oue r eceb o­

ram íodureto de potassio, tin h am s6 mente

* 48 *

2 ~,0 8 0/0 de claras aquosas , em quan to que os
ovos das a ves que 'nã o recebiam ío üo..: tinham '

. 33. S % de 'cla r as aquosas. ' .,. >

T ais res u ltados, são muito slgn íftcattvos.. prhi'::
cipalmente Hp/ora que se dedica m a ior .interesse
r ei a qu alidade- dos ovos e os avi cultores estor•.
ca m -se para conseguirem ovos , com a mínima
per ce n tagem de claras aquosas.

Muitos avi cultores t êm verificado um cOllsid e ':'
i-a val a um ento na prod u çzo de ovos das · gali­
nhas qu e r eceb em iodo na raçã o.

DlER8ERG~R .AG8ICOLA·· LTDA. :
F A ZEN :i:>~ : A C '1 T- TI :A ..

Ca ixa P ostal . 48 ·F on e : . 121
LIMEIR A - C. P. .

P lan tas - fru titei-as em geral.
E sp ecialidade de - todas as -cla sses .

Laranjeiras, Abacateiros : enxer'tados;
Ma ngue iras fin ás , Videiras , etc,
T UNGUE - mudas' cnxertadas.
P eç am catalo:g ,os .

Repres entantes em siío P nu lo i

RUA LIBERO BADARO', 499-501
Ca ixa P os tal. 4 fi8 -' -- SÃo pAULO

REVISTA DO.s CRIA.DO~ES



I éeira a exploração do ga-
do. Tinha l e r-r-o a c h ega ­
das à Ca ll1p ina·s . ó t i rn o

mercado para o consumo
do leite , e os seus cafesais
já vinham reclamando do­
ses apreciaveis de maté­
ria orgaruca, O gado
Devon; criado por seu ir­
mão Pa ulo de Moraes Bar­
ros, em Piracicaba , não
consegu i li entusiasmá-lo.
Escolheu o Holandês. ha
muito criado vantajosa­
m ente en tre nós e gra nde
produ tor de leite.

A sua primeira e acer­
tada resolução foi a ' 0('

Granja
ista

na

L ud o v íco, campeão da r a ça Holundezu na Xn. E xpos içã o d e
An im a is e Produtos Deiívudos , com 2 anos e m eio. Cr ia çã o
e propriedade ela Gr a n ja B ôu ' Vis ta , em Cnm p in ns , E s t a do '

ele sao Paulo.

olsnd ês
J!B "a

C~nj tinto d e ' Ílovil h a s d e puro san g u e , d a Raça H nluurlcz u.
C r i açã o e pr-opr-, da Granja B õn Vista que obteve li T n ça
"Dl'. C a r lo s Bot elho" oferecida p ela F e dcrnçiio d e Cr ia d or es
ao a s sociado Que apr oscntas sc o 1nc]1101' conju u ro H olnu dcz ,

, p r e t o e .b l' lln co . .

--- - - --

H a ~;) U I1 (l~ . e m 1 ~ )1 7 ,

J org e d e M o rucs Bn rros
saudo so pa u lis tu. da

ve lha c s I i r pe d o s :\luraes
Barn)s - - l · ( lI l1 pnl\'u . 110 S

n rr-edorcs de Ca 111pi nas, a
fn zcrida da BCla Vis Ia. com
os s eus <j ~ () alqueires de
rerras massapés .ligcira ­
rrren te o nrlu ludns . Era uma
velha fazenda de ca f'é , .da -
luelas d o ' São Paulo de

non tern qu e s ó vivia c sú
c u id ava d o 'o u r o - ve rde . \ s

I p a s tage ns c r a m dei xadas
à rnur-g ern , Serviam . a pe ­
nas, a o s an i m a is de traba­
lho, que n ã o m ereciam "
pastos Iirnpos e c u ida dos ...

.Torg e d e 'Mo r a es Barros
_ h orne m d e n egocies e
de larga visão I COI11 ­

pI,·~.en(leu, d esde lo go, flu e
devia aliar à cu l tu r a ca-
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preparar a sua fazenda
para receber? conven ien te­
mente os reprodutores pu­
ro sangue e a vacada que
formariam o se u rebanho.
Educado na Alemanha não
encontrou dific uldades em
mandar buscar . a n~elhor

litera tura especializada,
em .aprof un dar-se n os es ­
tu dos da zoot écnia , procu­
rando ada tar às n ossas
condições o que vinha fa­
zendo no s campos da Ho­
landa e da própria Ale­
m anha . Visitava, seg uida ­
mente, a Escola de P ir a-

o conjunro vcncedoi- da taça " ])1'. Ca r los , Botelho", visto d \l une»

,

A

Ludovíco, o
, Ca mp eã o d a .
r açn Rolan_
deza e o loto
vencedor da
T.aça "Dr.
Ca r los Bote­
lho", formado
POl' Pitanga,
A u r or a , Ara.
çá e Flauta. .

da Bôa ,
o traha-

cicaba, acercando-se 00
pr of. Athanasoff, acei tan­
do gostosamente os se us
conselhos.

As pas tagens
Vista receberam

1110 ef icien te do arado e
das grades; fo ram nova­
mente semeiadas de gor­
dura e jaragu á, procuran­
do-se com dedicado empe­
nho, a formação de pas tos

. in íeirarnen te livres de h er­
vas inuleis e prejudiciais. '
Aqui e acolá eram esco­
lhid os tra tos de terra des­
tinados à produção de.for ­
ragens e fazia -se a cuIt u-

Conjunto d e
mach os a p t-o
sentado {,ela
Gran ja Bôa
Vista, Ca m­
p inas. Dl'o .d i.
I'eita para es.
qucrda: L u.
d ovíco, cam• .
peão da- r a ­
ça; Cheque,
MCll . HOllr o"
sa e Cousn,
rio, 8.0 pre.
mio.

* 6D * REVISTA DOS CRIADORES



1'8 da cana , da m andioca .
'do milho p a ra g rã os e pa-:
r'a o en ch im en to dos ilos.
;\[ai s u l ótu f'o r mnrnru -sc

ca piuuirus pa ra có r te e
cana.

E m lu g u r d e Iuc il e
a m p la inxo lu ç úo. pro t gi­
d o do vcn lo, so l c c m eo­
ru u n icn ç úo d i r c tu com os
acessos a os pastos; levan­
tava-se u m es tub u lo para
150 animai s de a cordo
com as c x igcncias da téc­
nica, dotado de todos os
elernen tos n ecessarios H

Aurora, 1. 0 premio du Raça Holaudeza, 26 mezes, purn por
cruza, Cr-ia ção c llroll. du Grllnjn B ôn Vista • Cam pin as. -,

} 1·...urt a , 2:° -p r-c m t o da Raça Holande:m . com ?R l p r71'!! . pura
por cruza, Cr iaçiio e PI'O}>. (h e Gl'lInjn llôn Vistll.

r ....

Moraes Barros cuidava dr
importar, diretamente da
Holanda 2 touros e 4
novilhas, possuidoras de
magníficos pedigr ées e
comprava na Central do
Brasil - ' regiã o que pos­
suia explendidos rebanhos
de gado Holandês - 50
vacas de alta mesti çagem,
verdadeiras produtoras de
leite. ' A granja se com
pletava,

Homem acostumado às
lides do comercio, onde

urna perfeita higiene, tipi­
carnen te rus tico .e econ ô- >

rnico. Ao seu lado ali­
nhavam-se os silos sub­
terraneos para 160 mil
quilos de silagem, o ba­
nheiro carrapaticida, os ·
ranchos para a bezerrada;
os piquetes para as va cas
rnojando. Fazia-se ' na ve­
lha fazenda Bôa Vista a
nova e moderna " Gra nja
Bôa Vista" .

Tudo preparado, perfei- ..
tamente organizado, Jorge

AG OSTO D E 1Il 4 2

Pitanga, 3.° premio da Ra ça -H olan deza , 26 m ezes, pura
por cruza., Criação da Granjn B ôn Vista, em Ca m pín as.
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C o rrd e , 26 .m o zo s , puro de orig em.

se sabe, com exa tidão, ' o
custo de ' ca da mercado­
ria e o lucro de cada ven­
da e "p oz em execuçã o
unia escr i turação m ode­
lar, 'or ga:n izan do os ficha-

o rios individuais, estabele­
cendo o contrâle de ca da
animal, conhecen do, des­
sa forma , aqueles que de­
veriam f ormar: as b ases
dó ' seu reban ho , Assim
tem feito até hoje.

o desenvolvimento (\0

co m er cio de leite obriga­

va novos em pr êcnclim en­

ias e co ns tr u ia-se uma

leit e ria m odelo , capaz de

resf r ia r e leva r ao co nsu­

mo l.OO!) lil ros di a ri o s de

iei te crú e in fantil. O r e­

banho in icial reclamnvr,

novas co rren les de sangue

e 3 n ova s importa ções fo­

I.'a Il1 f eit as, de a n im a is

puro sangu e, escolh idos
Criaçã o d a Granja Bôa Vi s ta.

Araçá , com 28 m ezes. )Icnçiio Hom-osn, lltlrn
p or, cr u za. 1'1'0". da r.'·anja Bôa Vist~ .

Da" esqucl'da ,:l)~l'~ , .d ü :citn,: ..Corsm -ío . 3~o l)i'~Í1iõ rla--n ü \:1t 'H óJlln d ezlf ; o Cheque; '-1\Ie '~çiio :H o ll r osa ;"
Oon de e o Ca m peã o da R aça, L u dovtco, todos de cníação _, propriedade d a Grnll jll Bô a V ist u .
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pessoalmente nos ca m pos
da Fris iu H olandesa.

C r i l c r iosnm cn te monta­
da , c u idadosa m en te diri ­
gi da, es tu da ndo> V ncen ­
c1 (\ os obs tu cu los , en tre
e les ~ l m o rtandade de be­
7 CITO S qu e , a la rrn antc nos
p r i n ici r-os a nos. é hoj e d i­
minuta c- pe r feitam ente
n ormal. :t " (~ra nj a Boa
Vi sta " tem na a tu nlidade
250 ca be ças de ga do Ho­
landês d e mngn if'icos ca -

"'heque, com 26 mezes, )lelH:ão Honrosa. Cr tu­
çiio {' 'PI'Op . da Fazenda Bôa Vista, Campinas.

Corsario, 3.° pr-emío da Rn ça H olandeza, com 26 mezes,
puro por cvuza." Cr i a çã o e ··pr op . ·da .I"azen da Bô a Vista.

racterís ticos, arrimais de
" . .

puro sangue ou de alta ,
mestiçagem reg'istra­
dos nos livros da Federa-

ção de Criadores e da As-
- .socia ção Brasileira de Bo­

vinos Holandêses, .- que
vêm figurando. , desde a1-·

guns anos, coni merecido
destaque, em nossas ex­
posições e que se orgu­
lham do campeonato de
42, brilhantemente levan-

tado por "Ludovico" , ex­

plendido reprodutor. de

dois anos e meio,

Jorge Moraes Barros

não teve, 'infelizmente, a

ventura de conhecer o re­

sultado maximo de seu

trabalho, mas a sua obra

de organização continua

na sua trajetória ascen­

dente, guiada por aque­

les que com ele aprende­

ram a trabalhar honesta

e .in teligen temente.

\

Oa dh'eita , pn,
rn e squerda:
Pitanga, 3 , o

premio; Ara çá,
Men., H oru -o sa ;
FI~utá, '2.0 pi' ,
e Aurora, 1.°
pr•.da Raça HoI.
puras p / C l UZ 'l

d o ps-op, da
Fàzcnda Bôa

Vista, Ca m p in as
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Foi d e ve l'a s im p r essionan t c o gran d ioso s u ­
cesso quê alcançou a l Oa . E xpos içã o Nacionll l
de A n iInals ,~ P r Odu t os Dcr inld os, q uer nas r-e ­
presentaçoes d a s d iferentes esp éc íes e r a ça s d e
r eprodut orcs expostos, quer n os explc n d fdos
mostruários d os Produtos ,Der i\'a dos, a presen ­
tados ' com apriinorado gosto u rtistico e objc t.í;
vamen tc ins t rutivos.

No tocante a ' parte s ocia l , a ' 10a. Exposiç ão
apesar- d a fa lta d e g a zolina, a t ingiu t o d o êxito
esperado, com a presença d a s mais alta s a uto ­
ridades Federais , Estadua is e d as Associações
d e classe, tendo a vístta s eg u id a c qua s í d i:l r ia
do' Si'. I nterl-entor Federal ' em Suo Pau lo , Di'.
Fernando Co s t a , q ue a todo momen t o , rcceb ía
dos cria dor es e fazendeiros, ca r inhOsas e ex-

- preSS]vas d emonstrações d e p r cs t ígio é reconh c­
. cimento pelo muito q ue tem ' . fe i to à s classes

r urais . . ,

Na apreciação d os con j u n t os d a s raças expos ­
tas. t o d os a g l'a d a r aIll satisfatoriaIneilte, m a s n ão
podemos silenciar s ob r e a r epresentação NELI~O.
RE que causou a 'm n íor- sensação e provocou os
mais vi vos coment:lrios p e la magnifica qualida-
de dos espe cimens apl'e seutados. .

i\ota_s c qU e a r aça N'ellúl'e como b em dizem
os Americanos do N'oi-te, é , a d a s Zebús , a que

' sc aproxima 'm a is do boi domestico e a q ue p os­
, sue Iuelhores qualidades p~ra o desenlpen h o da
. prodUção d e carnes.

O touro cam peã o NelIore, como d iziam Os
g.a~chos,. e r a a p eça mais importante da Expo
s r ça o e nnl>ressionava pela s ua perfeita confor-­
mação COUIO a nimal t ipo para o córte, como b em
distribu idas ca r n es de cob e r t u r a s nas regiões
mais importante s c membros de tamanho mé,

<lio , t u do num bloco d e \,cl'dadciro paral c1epl­

pcde. _ ' . . > -cs
E n ã o c ra só o cnm p e no . Os d euuus 11\ C 1l 0 1 •. ,

a p vcsc rrtavu m co m t a is e rcdcnc ín fs, notadalll c~lt c

a s í'c mcas, q ue co nstitu iam um g l'upo d e f ili O
gosto c a p u rada seleção . '

Co mo prova d a s np rcc ía vcts q ua li d a des d~sse

g a d o p rrra o córte r esolvcmos i1u strlll:' A '11\ OS-
, ' c '. 1 1 0 P N' -noreSA CAPA CO I I1 um lote ( C cm ca s c ",

criação d a' Fazen da I n diana L tda. em P irll f, cu ·
jo valôr pode r á s e r m cdid o pcl~ clcva d o prcç.~

d e 2aO co ntos d e r éis , p el o qual f'nru rn vendidas .
a o criador n-, Rau l d a Cu n h a ~ucno.

A n ossn capa, r epresenta. p.OIS, um est ím u lo
aOS i\eiIoristas par a que (;OntlllllC~n n essl.:' t~'a­
balho d e a p erfe içoamcn to c seleça o cc onõ nucn
d a r a ça p a r a a f inali d ade d e ca r ne . .

Iilst Iiomcuugcm reCleti l';Í em cholo sob re a
Fllí:cn~a I n d tana , a maior pioneira ~~. NeIl orc
no Bra s il c a q u e m d evemos os mngn íf'Ieos co u ­
. t o dos di ferentes expositores a H presente s,
j un S I' • r dap orqu a nto s ão or igin ários ( CSS~l .la a ama .
cr-lacâc . .

N:' podemos s ilen ci a r, llO t ocan te ao putrro­
tico Ueo util p rog rnma d e t rúb a lh o d ess a Fazend!l,
facilitan d o , co m 11 venda d~ .! e ln e ns , a fornUlçao
d e núcl eos d e NelI orc por dife r entes pontos d o

pn íc, 11 'c
A NelIo re fo i a que obteve os m e 10res pl -

ços sen d o ~ue o Ca m peão, descen~ente da F~­
zen'da I n d ia na , criaçã o d o n-, Seugío Roe~Ia 1\11­
i-anda e exposit or Dr. E dgar d Rocha Miranda,
foi a d q uir ido por um g r u p o d c 3 cr ia d ores ' ( F a ­
zenda In d ia na, E dga r d , Renato e O~waldo no;.
cha Miran d a ) 1101' 150 contos d e reis , record ~

Jamais vcr ifica d o por qualquer r eprodutor" nas
Exposições d o Brasil.

A os N eIl oristas, os nossos cumprimentos.

Gado "SchwytzU Selecionado
A F a zen d a "Sa n t a Odila". em Jundiaí, tem' á venda, ótimos gaáotes puro-sangue de ori~cm
ou p u ros por cruza , registrados no "Herd-Book" da Federaçã o e n o R egist r o Genealógic.o

"Sehwytz" do Brasil.

Dr.
Inf or maçõe s

José
c o m ;.

l30rges
RUA S ÃO BlnN'TO, 3 65 -- 1. 0 ANDAR - T E L, 2:64 7 9
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À .I!.: ;... pos içüo Na c io na l ' d e An im a is e Produ tos Der ívado s . - Ma gní fico con jun to de m ach os da
r a ç a S c h w y t z. d e p uro san g u e de origem , crio u lo da F a zen da " Su n t' All u " . no Arr-aia l dos Bou zus ,

. e m Ca m pin as .

O ' SCHWYTZ NA FAZENDA SANT'ANA'
/

A Fazenda Sant'Ana conflrmando a sua atuação nos certames anteriores consagra-se
bl-eampeã da raça Schwytz:

Anos atrás, Lupercio de Camargo - O Schwytz multiplicava-se dentro de ri -
gentleman e verdadeiro fazendeiro paulis- gorosa seleção, visando animais puros de
ta - começava a criar, em sua fazenda pedigrée, cheios de saude, completos em
Sant'Ana, em Arraial dos Souzas nos ar- suas finalidades raciais, harmoniosos em
rabaldes de Campinas, o Schwytz puro suas linhas de reprodutores perfeitos. As
sangue exposicões canalizavam para a fazenda
~ • ~ . t dos

Conhecedor profundo do se metíer Sant'Ana todos os grande premios, o _ .
I. d à f.é • u ler e os campeonatos da raca e mesmo a gran

- a ian o a ecruca o gosto apurado de um d dí ti - d ;; eser:vado cam-
artista, Lupercio de Camargo sabia esco- e_ IsdmçEao e. c~mdPeal0ge40r e ca'mpeão de
Ih t · peao a xposi çao e

er, ~as pas agens. SUlSS~s, e trazer para 1942!
Campinas a~lmals de Iínhagens inveja- S ànt'Ana era e é o proprietario do me­
veis, ~armom?s?-mente perfeitos em seus lhor plantel suisso da Amer ica do Sul e
caracteres raCIaIS. 'I'razia-os .e aparelha- nada tem a invejar dos campos da peque-
va .sua . fazenda para recebe~Ios. · <:ons- nina, rica e encantadora Suissa. .
truta estab~dos, Jevantava sííos, cuidava Em 1936, na Va. Exposição NacIOnal
das matermdades, dos banheiros carrapa- de Animais e Produtos Derivados ao con­
ticidas. Formava pastarias ricas e uni- qui star o campeonato com o fa:Uoso re­
formes, capineiras escolhidas. - produtor SILBER, a F azenda Sant'Ana

Sant'Ana era uma escola técnica e de foi agraciada com uma medalha de ouro
bom gosto. N essa escola aprendeu Elyseu oferecida pela Comissão das Federações
de Camargo a continuar o trabalho mag- dos Criadores Suisso, como uma confir ­
nifico de seu pae. mação pela alta qualidade de seu rebanho.
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·METODO PR TICO PA A
FABRICA ÇÃO ..DE M NT

(Con ~ l u aã o)

ACOND lClOx ..nJEXTO E SELAGEM

o acondici onam cn to da m an t e íg n é d e g r a n ­
d e ÍJn portancia. para o s e u f'utru -o armazena­
m cn to . O en ln t a mcn t o é o proces s o m ais ade­
q uado c o mais u sado cn t re n ós , p rí n cí palm c n ­
t e para os t ipos CIe m a n t c ig a sa lg a da .

D epois d I? um r e p ou so obrigatório d e 24 a '48
h or a s a pós a sa lg a , póde a mantei ga ser en la- :
t ada, Par a _ tal fim sã o u tilizadas lata s cu j a
ca paci da d c é d e ,l O, 5, 4 , 2 , . 1 e *.quilos. Par a
o s eu enla t amcn t o o p er-a-s e do segu inte modo: .
~oloca-sc n o fundo da la t a um dlsco d e papel
lnlp ermcavcl, cnch en d o-a a segu ir d e m nnt.eí­
ga, t cndo-'se o cuidad o d e prensá-Ia bem para
que não fiqu c a r In tcrcula d o . Um a vês cholas
r s la t as (le vem ser p es ada s, c dai para a "CRA­
Vi\DE IRA" on d e sã o d evídnment c fechadas .

.' - Esta opcração d eve scr fc i t a , porque o f im
. d a cravaçã o é a d e vedar absolutamcnte a en ­
trada d e a r, ofe recend o ao tácto 011 a ' vi sta

o novo p roteStO de acond icionamento agora usado

ne M ante iga - A vl aç ã o- , i o qu e se pode iJf:tllizar
~e mal. perFeito • racl on.1. Tud o f O I previsto par..

essegurar.l he uma protec ção effir.4z contra as incl emenciu

da te mpe ratur.. Est e perfe ito syste ma d4t aco ndiclon. ·

manto significa trel v"e l e s mah erotec çêc c§ sue seud e ,

E... lugo' d. q uolqu. . outr a. D",r;,. • Av I a ç '; o ' I
;I .

* 58 *

Oswaldo D. Soldado

lima s u per f ície li sa em toda H volta S l'lII f n lll as
nem r ebordos. Ha a in d a o .nco n d tcio n u m on to
d a m ant e iga em barris d e m ndc i rn apropriada
In odor a e que r.tcre çn faciJidallc Ilr il , lll' '' n
aprescntando s u pcrfíci e interna l'el' fe i t ament~

li sa.
Dcsncccssario é d i7.el' qu e un tes d o a co ndi­

cionament o , estes banis d eve m se r bem la va­
dos, c depois d e secos r cvesr ídos intcrnamcnt e
com papel ímpcr m cavel .

E stá sen do u sado atualm ente pel a s g r a n dcs
ín d ust i-Ins o a coú dicion a men t o de ])Jan tci~a _ e m
caixa s 'de rú adet rn ( com cupactdadc d e 4 0 a 5 0
quilos). A van tagem d esta s caixa s é . e n or-me,
quando se .t r a n s por t a nuuj te ígn dí r ét a men to da
fabr ica a os g ran des ce n tres con s u m id ores.

A m ant ci ga cn latada , em hipó t cse al guma d e ,
ve r-á ser nr-m nz e nnd n e m cnrnurng fl'i g-orifi cas,
e s im em locais frcs co s c arejados , ao abrigo d e
r ai!',: S OI Ill'CS•

E s t as pequena s fahri cas rurais , t e vão com o
é n ottrrnl a s u a vendn a varejo na cldadc ou
cidades ci r cunvisinha s. e p or est a ra7«0 o m o­
lhor proccSso d e acon d icion am ento é o do {'JIl ­

pa co tamcnto da mnnrel g n. Pl'dcrFio ser utili­
za d os mofd es d e m adch'a (principalmentc d e
!?:unra n t a n ) que darão á llIaptcig-a a fór UlIl d e
t a hl etcs com p eso exa t o d e * e 1 / 4 d c quilo.

E s te molde nm-a ~~ quilo tem a s s egu in t cs
.dim cnsões: 120 m im 1101' 60 m im . t pll(l o d c
n l tur n 3 4-35 m im, r ea'ulnda e n j u s tfl <1 a CO])I

parafusos . A s f ormll'" d e ;~' quilo podem se r
dc 120 m im e uns 5 7 -5 8 m im d e altura.

A mnnteí va d epoi s d e 111oldada, é e m p a co t a ­
da r-m pn p el [mncrmeavel . t endo .no se .. centro
os diz('res exi<rj(l os por l ei. Não (';" pôr fi , v enda
o produto elaborado . sem o s<>10 (li' imposto d e '
consu m o oue é d e 20 " éi s "para cada pacote do
250 g r a m " s de · manteírra,

Da qualidade . apresent nção , c Ilcondi ('ioua­
m ont.o (10 pro(ll1to é que d epende a accitaeão
do publico consumidor. •

L EGISL AÇÃO EST ADUAl .

Do D e cre t o n.s 10.S0!') d~ 2 6 d e Ju_
lho d e 193 9 e ' m odificado p elo 11.°

10.657 d e 31 d e Outu b r o ' d e 1 9 3 9 . '

D os Iactí cíníos

SECÇÃO I

D a mant eig a

Ar t. 279 - Entcn de-s e 1101' " man t e il!,a" o IJro;
duto ob t ido. p el a a c;lomcraçií.o m e c ânír-a d a ma.
téria gorda d o leit e, adicionado ou não d e elo ,
r eto dc só d io .

§ 1.0 _ O nome de " m an t e ig a " , m esmo com
adjetivaçíio ou preposi ção que exp resse rcstrt,

R:mV I8T A DOS CR!.ADOR ES



AREFRIGERADORA
PIROi\IE'l'ROS GRAFICOS ( TER~fo .

REGISTRADORES )
Oficina' espe cta l ísada em refrigeração

comercial e íudustrial.
AI. Barão' Limeira, 534 * S. ' P 'AULO-,

ç iío U O ,.W II s l !-.'"n l f1ca t lvo . núo pôde e r usndo em
JlIlIr,'a :-; . Ir -t rpiros, dcsi~'"JIlI ções ou precunícíos de
q u a l q ur- r- out J'a !;o r d u r n co ru cs t.ívcl s ob pena d e
a l)l ' t~ e ll :-;ii o e í n u t.f lf zn ....~10 do produto, onde quer
qu e s, ' e n co n t r e , incidi Ido os rcspons úvcí s nus
Ilcnalitl :ule s Ill'cvist~ls por êste r egulnmcnto c ,dc.
nm ís Icis u p licú vc ís ,

§ 2. 0
- A . ruurite lgu que lliio 1'01' prcpnrndn

colU l ci t c d c v ucu , sej u qual for a s ua deuomí,
nação. d cvcrá t i-nzet- expressu, no rótulo, o no.
IUC da e s pécic d e a rr ím u l d e quc proceder o leite.

.-\ r-t igo 2 80 - A uumtetgn ser á clnssírlcadn
C U l quatro t.tpos, u s stm d enomfnndos ;

J :\l a n teiga "~X'1'.R.:1.". "Finu" ou "Su.
p crior";

2 ~lant ciga d e :' P R D I F.I R ·\ qunlfdude'";
a :\llIntciga d e . SEG1: NIl.-\ quutídnde'";
4 Manteiga d e "'1'EHCEillA qnultdade".

e)

' cl )

4.°
<1ado":

r
teOr de cloreto de sódio e insolúveis no
éter não s uper ior a 6% e

ser , fucultnr ívnmcnte cor a d a -com coran,
tes v egetats permítídos.

Put-a a manteiga do "Terceirn qualí,

2.° - Pura a ulauteiga d e "PrÍlneirn qualt,
dade:

1.o - Plu'a a mnrrrclgu "Extru". "Fina" ou
"Superior" :

Artigo 281 - C u d u um d êstes tipos d ever á
corre sponder à s ca r u c tcr íst i cus scg u in t es : ,

li) Scr f eita colU cr-em e - pusteurtzndo e fer­
nlcnto Iú .ct Ioo selecion n d o ;

b) ter 83%, no mínimo. da mat értn gorda;
c) possutr u ctd ês , nuixímn, de 3 cc, de SOll1­

to alcalino normal por cento;
<I) apre s entar. no nlÍJ1Í1no, 1,5% d e ín solú,

v eis no é ter .excl u i d o o cloreto d e sódio;
e) couter, uo múxtrno, 2% d e clore to d e sõ .

dio uas vru- íedudes s a lg a d a s e
f) ser iseuta d e mutêrtas cornntes.

cu j o t eor da m a téria gorda for inferior
no fixado para o se u tipo;
em cuja análise ficar demonstrada a adio
ção d e matéria gord a estranha;
cuja composição, tipo ou pêso liquido
divergirem do an unciado nas marcas ou
rótulos , Ou n ão est iver em d e aCôl'do com ,
as declarações fcitas pelo intercssado;

cuja análise r evelar a pre sen ça de con- ­
servadores ou coran tes não pel'lll~tidos.

po ssuir a cídês , m áxíum, d e 15 cc, d e .so­
luto alcalino normal por cento;

apresentar a s demais características. exí.
gídns para o tipo de "Segunda qualtda.
d o"; .

trazer a d eclaração expressa de "l\I!1ntei.
ga parn tempêro", cm carncteres d e igual
tamanho aos da índíca ção de sun qua­
lidade,

d)

c )

b)

a)

c)

b)

11)

§ 1.0 _ A mantetgn se rá julgada como con­
tendo gordura ou ól co s cst rauh os, quando a
maioria dos seus Ind íces de análi se se afastar
dos Iímttes máximos e mínimos ndmírirlos com o >
nor-mn ís nas mnuteígas puras . ' .

§ 2.° - As lmica s mntéríns corantes vegetais,
cuja adição à mantei ga é tolernda, nos caSOS pr e­
vist os, são as ex t r aíd as d a s segui ntes plantas:
a çafrão ' (Crocus sartvus) , 111'UCUln (Rixa orelln.

Artigo 282 - E' obr igatória a pnsteurização
do creme dcstíundo à fnbr lcn ção da manteiga
"Extra". "I1'inu" ou "Superior", ,

Artigo 2 83 - SerJÍi considerada fraudada ou
falsificada a manteiga:

Para a lnullteiga de "Segunda' 'cju a li _

ter 80%, no mfnímo,' de matéria gorda;
possuir actdês, rn áxfma, de 10 cc, de so;
Iuro alcalino normal , por. ccuto;

tcr 80 % , uo mfntmo, de matéria gorda ;
possuir, aci<1ês, müxímn, de 8 cc. de so,
luto alcalino normal por cento;
arn-cscntur-, no m úxímo, 2% de insolúveis
no êt.cr-, e x c h ú <lo o cloreto d e sódio '
conter, no mãxímo, 2.5% de cloret~ de
80<1io , UllS vllriedades salgadas e .
ser, facultativunlcnte. corada com matõ,
rias coruntcs -v eg c tats permitidas , de mn,
neiru a obter UUlI\ l eve coloração.

c)

a)
b)

cl)

e)

" a)
b)

8.°
dade":

A maior fabrica ,] c rofhas metal1cns para rrascos de ) eitl" e de, outros ,t fp os,
aprovados pelo Depar-tamento de Ftscalíza ção do Leite do Rio de Janeiro e

, de 'S .' Paulo. -:.. Í\laquinas para arrolhnr frascos de Icíte, garrafas CODlUlIS, etc.

G I ' o. R G I

LEI TEPARAROLHAS

, ' p E t'n
RUA DOCARM;O, 418 Telcf,?~e, 2-16m! Caixa Postal, 1117 - SÃO P AULO.

AGOSTO DE 1942 * 59 *



o COMP

a) q ue apresentar car uct rn-r-s o rgnnol êpt ícos
anormais;

na) ; CUI'CUllla (Curcumn longa (' tlutol'ia ) (' 11
cc-no m-n (Daucus eru-otn ) '.

§ 3 ." - E' verladn a a d il;iio lle cu rrmfcs mi­
n era is, d e co r a ntes dl'l 'jvados 1I0 alcatrã o da
hulha à s m uu t ct gus.

Ar tigo 284 - Ser á co nsid.cr a lla 11n 01'111 a 1 ou
nupr- ópr -In par-a () co nxurn o a muntc tga.:

sso
L"

h) que co n t tvo i- co r-pos est r a n h os, t a is co.
mo insetos, pêlos, palhas ou outros indi­
ca d ores d e faH ad(' a sseio n o fahri co do
produto;

c ) cu j a a cicl ês exceder dos limites estubelr-­
c ídos para o 81'11 tipo;

li) quo est iver nzêrln , rnn çosn , mofada, C: 11I1

a spe cto d~ seb o, ou tiver s o fr illo espon ,
tl.l1J{'lllll entc quulqur-e outra alrcru ção.

Artigo 285 - A acidês da mnntcígn ser{~ de.
terminadl! pelo número de celltimcúos cú b icos
de s o l uçã o alcalina normal J}(~cesslírio para n eu.

. t r n lfzm - os ácidos graxos livl'!'!'; cOll t illos 1'111 100
grs, d e matéria gorda.

Artigo zt.;(j - A murrtet gn só llol1er{r ser ex.
posta ii. venda, ncondícíonndn em e n v ôl u cr os ou
r-ecíp ícntes que indiquem:

o p êso líquido do produto, em grs.;
o local da fabricnção;
o nome do f'aln-Icanto ;

o seu tipo e variedade, nos têrmos dos
artigos 280 e 281;

número do registro do produto ou da arrá ,
Ii s c prévia;

d eclaração de ter s id o fabricada .com cre,
m 'e pasteur-ízado para o tipo "Extra"
"Fina" ou "Superior". •

f) .

e )

a)

b)

c)

rI)

Parágrafo 'único - As denominações estabe,
locírlas nclos artigos 280 e ,2 8 1, para os diferen.
tes tipos de manteiga, bem como a declaração
d e t er sido fcita com creme pasteurizado, deve.
rão ser litografados, est.ampudns . Ou gravadas
com cru-actcres do mesmo tipo, dimensão e côr
da palavra "l\lantciga", sob pena de incidir o
r esponsável nas penalidades previstas n este re.
g u la m e n t o e d emais lcis apltcávets.

A r t ig o 287 - Além do que dispõe êste regu,
lamento, as manteigas d ev erão satisfâzer os re,
l.tui sitos do Decreto Federal n,s 24.697, de 12
de julho de 1934. .

F ABIO BASTOS & cu.
SÃO PAULO

•
RIO DE JANEIRO

A indú s tria d c laticínios , cu j o d csen.
volv ímento é p a t ente em nosso m cio, es t á
inthnanlcntc li gada co m a do frio, pois o
l eite e s eus d ertva dos, a ltamcn te per-eci­
v cí s, s ô poderã o t er aceftn çã o g a r an t id a
quando co nserva d os eficien temen te.
Entre os gf.ses refr igerantes em preg a d os
d estaca-s e; p elo seu b a ixo custo e alto
i-endímenro , o amoníaco : N o cl tchõ que
ilustra est a nota aparece o famoso com .
presso r d e amônea m arca " VITLER",
que, p ela SUa conat r-u çã o magnificaIllen­
t e est u dad a , mancjo fácil e c f iciên cia
comprovada , t em marcado repetidos su­
cessos em nosso P a ís.

Os com pressorc s "VITIJER" são dístrt,
butdos , no 'B r a s il , com excl usivid a de por

Rua Flor. de Abreu, 367 • O. Posta} 2350

R . Vise. d e Inhauma, 93 • Ox, P os t a l 2031

•
BELO HORIZONTE

Rua Rio d e Janeiro• .368 - ex. Postal 5 70

Obras Consultadas:

Fabrica d e manteiga Da fazenda - por A. Ca-
margo.

Butter Industry - 1940 - Hunzlker,
F a brica çã o de Manteiga - M. Z. l\lesquita.
Industrialização da Manteiga - por 1\1. L. A.

Belnner,
IJl\ Qü.eijaria :.- por J. l\lInut.

* 60 * RlTIVJST A DOS cut» non .as



710 p,todU{Jão e
de 111 tuüeiqa --- ----- - - -

f/o6,c t ão inipoüante qll e:'/lio. [alou-no: o ifm .

ToMII(!;:'CO da rfift'a bilela: p,e:.idell/ e do: ifilldica/o

da :Jll d llj t , ia de Iocttcinto» e PlOdll/oj Ileüoado:

'T e ce n d o co m e u t n rioa sobr e o mer cad o de
m an t e iga. d is s e-n os S. S. n tre outra s cousas
que. s e g u n d o d ados r ece n temente pu bli cados. a
produçã o d e man t eig a longe de aumentar. co­
mo e ra n n t.u r a.l . d e c r esceu no ultimo t r ienlo .

A ssim , e m 1 9 ,1O a s êcn h avida no Ini cio do
a no foi o principal ' fa to r para a pequen a produ­
ç ã o ; j á e m 1 9 4 1 o que a determinou foram
prin cip almen t e os pre ços excessiva me nte baixos.
a lcan ça dos no seg u n d o semes t re.

P ara um a popula ção d e perto de 4 5.00 0.00
h abit an te s , ti v em os em num eros r edondos du­
runte 1941 11 s e gulnto produção:

Quilos
Estab e lecim e n tos s o b ' Inspeção fe.

d e r a l ' " . 16 .00 0 .000
E stah e lecim e ntos sob in s peção Es-

t adual d e S . P aulo 2 .000 .0 00
Est abelecimon tos sob Inspe ção de-

m ais E s t a d o!! 1. 000 . 000

19.000 .000

Isso corno vemos, corresponde m enos de %
quilo anual de consumo pcr capital

E' possivel que a alta do preço d a carne e a
qualidade do gado a t u a lm en t e preferido pelos
c riadores, haja ín tlu ído para uma produção tão
pequena. Entretanto é possivel, também que a
caUsa . principal sejam os preços baixos destes
ultimos dez anos.

Quasl toda zona sul de Minas, outróra gran­
de produtora de manteiga. hoje ·expor ta leite ou
íabricn queijo.

A manteiga está sendo fabricada ap enas
quando não é possivel aproveitar-se o leite pa­
ra outro fim . Não fosse o preço compensador
alcançado pela casetna em 1941 e peor serta a
si u açã o,

No segundo semestre de 1941 foram realiza­
dos negocias de mantetga, para grandes parti­
das, até a 3$000 o quilo, dando assim ao in­
dustrial consideravel prejuizo. A manteiga é

um produto que apresenta muitos inconvenien­
tes para 's e r armazenada por longo tempo e

porta nto, não póde ser açamba l·ca do. Entregue
~I O Ri o. espe cia lmen te , aos comissarios. a estes
lllte~os sa vender o m axímo e o m ais depressa
poss ível para obter a sua comissão e desse mo­
do. por ocasião das aguas a manteiga c áí a pre­
ços infimos, em prejuizo 10 indust.rial e do pro­
dutor .

No decani a a n te r ior era comum a mautetga
alcançar, no. a ta ca do. o preço de 12$000 o qui.
lo. mas ut ttm amenn, isso não tem acontecido,
a~ezar dos industriais - principalmente em
Sao P aulo, - ent regarem o seu produto a con­
dicion ado a~t.~ l1iaticamen tE' , e distri)mido em
ca r ros espec iais , o qu e vem encarecer o produto
em cerc a de 150 00 POr quilo oferecendo a van- .
tagern ao consumidor de tf.~ o produto acondi­
cionado de m an ei ra higienica e com a rotulagem
da mar ca que prefere.

. ~s latas pa ra condução de leite e para aeon­
dlClona~en to da m antei ga , as m aquinas, peças,
caix as . Impos tos. taxas. e tc.• tudo que é neces­
sarl~ para a fabricação da manteiga encareceu
conslder avelme n rs , sóm ente a pr.ópria .mantetsa
é que tem de ser vendida por preço mais redu.
ztdo;

O nosso objetivo é desp ertar a a ten ção para
qu e o pr oblem a seja futuramente resolvido de
form a justa e equitativa.

Par~ce-ncs oportuno iniciar uma propaganda
aducat íva tendo por finalidade demonstrar o
alto valor da manteiga com o alimento e ao
mesm.o. teI?PO se pro curar a.um en t a r a produção
de leite! J.unto aos produtores pela seleção do
gado leiteiro, trato, etc. , afim de que seja al-
cançado maior rendimento individual. ,

E' fora de duvida tambem que melhor remu­
neração ' aos produtores seria justa e Imprescín­
div el.

Gr aças a ação. da D.I.I' .O.A. , e do Departa­
men to da Produ ção Anim al , Estadoal, melho­
ramentos extraor dinar los for am fe itos nas íns­
talações de quasí todas as fabricas. Já se fa­
bri ca um produto m ais uniforme , qu e jUstifiCll
substancial aumento de consumo.

...... ""'"..... %a ", ...... ". tIt .~..... ~~~"............ ~...,..."..,,_ft 6ft.", ..."",...,

u.a!~~~"~tr::~!:~~a~.\~::e~l!:e '~~~ntr~~~~.ndo1
VACCINAS " 3 N" contra a Dlarr éía - Manqueira - Carbunculo - To ni ficando com fo sf a to "VI­
TAINA" com iodo á base de fosfato de calcío e iodureto. Alimentando com ração " VITAINA "

balanceada de farelos _ vitaminas e minerais. Descontos a r evended or es. -- P eçam fol hetos a
A R T H U R V I A N N .A & O I A . L T DA.

RUA FLORENCTO DE ABREU. 270 SÃO PAULO
.....w .. ,ft~ ........____......._""""....... ...,..,........ "'."""'''VVVO .' • __..................... _,.,"""

AG OST O DE 1!)<1'l * 6J *



o crême - matéria prtmn
Indíspensavel á produção d e
mantci ga, d e ótima q ualidadc
- é ainda, a ssunto d elicado
.qu e p r eci sa ser reso l vtd o,
arím d e que possa m os produ.
zir manteiga e m larga csculn ,
C, se p osstvcj cstnuclru -t tz á-Ia,
is to é, p r ocurar sem pre con ­
servar, nm m esmo tipo, com o
objetivo unico d e t e rmos
sem p re procura e consumo,'
seja no m ercado int erno que
é grande ou no exter n o , cu j os
primeiros'. passos I or nm a g o ra .
iJlici ados , e que prec ís avamos
manter quando a paz, t ão al­
m ejada, pau'e s ob re todos os
povos h oje envolvid os ' p ela
guer r a, .

'"O nosso produtor - cu j a
. orientação, a m aior parte das ,
' r ezes , é ditada p or pequenos
ou gran des in d u s t riais - se-
gue p rocess os rotinei r os c
an tiqu a dos n á ob t enção do
crême, p orqu e assim ' 0 d e seja
a . m a ioria dos fabricantes,
ávid os' de lucro turlo aceitan­
do d esd e .qu e p ossam fabricar
m ant e ig a, seja de b ôa ou má
qualidad e.
. Não Ira entre os l aticlnista s

unida d e de ação , t ão n ecessa­
r ia, p a r a a aquisição de bons
crêmes tão Indísp ensaveís a
f abr ica ção da man teiga. Ca­
d á U Ill procur a com prar
gran des quantidades , não se­

.Ie c íon a n d o o que a dq u ire, re­
d und ando em malefício não
só p a ra a Indnstrfa m a s. tam,

Oswaldo D. Soldado

•
bem, paru a éolet ivid a de '(IUe
consumh- á o produto e la bor a ­
do. E n q u a n to os In t e ressa­
d os dire tos ...,.... que n cste ca­
s o são Os Iuttcín ístus - não
se interessarcm p ef a cl assif i­
cação elo crême - isto é , di.
vídí-Io em três catcgoria s ­
EXTRA , I>R B IEI HA . e SE­
GUNDA qualidade, nuncn r e ­
solveremos es t e problema.

Olnssf f'ícaç âo n ão 6 s im ­
plesmente sep a r a r , um latíio.
d e crême d e outro, levando.
s e CJn con t a ccrtos fatores ex-

. t ernos que impressionam ú
primeira \'i sta o encarregado
da f abricação. E' m ais do que
isso. 'l' o r n a -se n ecessm-ío se ,

. lecionar tipos d efinidos d e
crêmes em diversas catego­
rias , e que devem 'gua r d a r ,
en t re s i , ca r a cteres próprios
em sabor, adôr, corpo e a s­
p êto, O ponto -fundamental
da questão, e que não d eve
ser esquecid o em matéria d e '
classifica ção d e crêm e, ' -

' es t á intimamente li gado lt

c1assificacão da mantei g a.
110is Chls~ificai' unicamentc ;í

. m atéria prima daria como r-e­
su lta d o em t r a ba l h o ímproff,
cuo e até certo modo ínjust .í,
ficavcl . As cx ígen oíns do co­
cêrcío quanto ao ' paladar' dos
consumidores, vêm Impondo
normas mais precisas como a
da est and a r tiza ção das mano
te íg as est a b ele ce n d o esc ala d e
qualidade, procurando aten­
d er a s ordcns dos comprado-

-- I 'CS , e v ít audo, d essa m aneira,
prejudicar mar cas já r eputa­
da s pela n cccssidade d e í'n b r-í ­
c á-Ins COI11 m até"ia lll'illlll
inferior, n o intuito d c u t cn­
d ei' li procura.

E..s t e co nceit o e n q uud rn.s«
na épo ca ' q u e atrnvcssamos ,
em que a caI'ência d e matéria
prima é notoria , obrrgando
com isso a a qu isiç íio. d e mano
teig a d e varia s proccdenc ía s
com o . fito d e s u pr ir a s n e ces­
s id a des do m ercado consuml,
<ia:.,·•

A classifica çíio se bnseu
n 'uma esca la d c pontos, d e
cc r t o modo arbitraria, que
r epresen ta a s . ca rncterÍs t icas
mais notadas do crême, tní s
COIl1O: s n bõ i-, od ôr, text u r a c
aspéto fu t u r o d a mantci g a a
ser e la bor a d a . . Este con j u n t o
d c ca ractcrÍsticas apvecíndos
devidamente r esultam, final.
m ente, }1 11 classificação por

.pontos.

D eve h a ve r s em p r e umn
pcrfeita r elação cntre o crê.
m o e a manteiga para que fi

, cla ss ifica çã o seja b em feita.
N este ca so de um erême ext r a ,
que d e ncô r do : com a 'n ossa
leg islaçíio d eve ser pastem-I­
zado, SÓ se póde fazcr mau­
t ci ga 'd o tipo EX,TRA; de um
crême d e PRIMEIRA, n ínntcí,
ga d o I>RIMEIRA e a ssim suo
ceSSiVl\l~lcnte. . Em outras . pa­
lavras. , - a . qualidade da
m ant eiga depende unica e ex-. . '

MANTEI'G A. ,

( M arca

"S Ã .O.
R egi strada

UM P R ODUT O QUE SE DISTINGUE PEL1\ ' SUA QlÜLIDADE.

R ecebida di ariamente de F ama (Minas ), ' E , -- F . S. M,

Fabricantes: 'Prod utos L a cttc ín os "S Ã'O P AULO "

De posi t o ; RUA DA CANTAR E I RA, ,98 2
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clusi l'n m e n t c dos cr~rnes e m ­
pre g ado s c m s n n fabricação.

?\i"i o ó d emais insistir que
cr-êm c s ruin s, produzidos I'IU
co n d içõe s prc caria s d e htgtô, •
n e , n ii o p() II l' ln. rr e m d evem
s e r COIHO{'r t i rl o s em mnnrctgn
d e prim l'i1 'a ca tcgoriu i E' c ' :i­
d en t e qu e dCl'l~I'á h nvcr e n t ro
o In rtus t I'i n 1 c o pr -odutor- cc r ,
t o s c ll tc ll lli mcll t os pm'u se
c o ri s cgutr- alguln r csult:ulo,
m c srn o caso cont ra r io qual­
quer c las s ificução cn f rIu por
t erl' /l c o pr<'ju izo s c i-ln d e
gruuci e s IJI"oporç õ e s. PUI'U is­
s o é n l'(' I'Ss a ri o 1111l e stng io
pr -cpm-nt ór-Io. não se p odendo
iJnpôr, (l e u m morncnro pm-n
o outro ()1llllqncr c l u sa í f'ícn ,
ç ã o sc-rn qnc li s u a frente S U l'­

jnnl sél' ios obst:ículos , ca p uzes
d e d e sor:.::unisnção da produ­
çã o . l\fas COUIO scm per-s ov e­
rnnça uaela se c o n sl'g uc. luis­
t ér sc torna iniciar, ' COln co.
l'a~enl c hôa vonrnd o, este
Jll étodo que tão ' bon s r e sulta­
(lo s v êrn pro}lorcionll1Hlo e m
todos o s u lCios In t tc-ín ísfns d e
vm-Ins naçõe s c x p o r-t arlorns d e
produtos lact c o s e rn larga es ­
cnTa.

Ra, no IHeio dos industriais
do Inct icf'n ios . COUI r-m-íssfmns
bx c c ç õ e s , o rnú u cost .nm o d o
Jlu~nr por c r-êt rios inferiores o
Ul e S))10 prc ço , q u o pnrrnr-ínru
1101' cr'êUI<'S ele qualid:HI" S U ­

p erior. E ste mêrorto rotinei- '
1'0 prl'<'i sa dosnpnr-ccer para
dnr Iojrm- no da clus strfcn ção,
que é o rna ís racional c pro,
dutivo, Advirii, daí, ' a vantu-

gem do aumento de llreço. es"
t ím ulnn d o o produtor a me­
lhorar su as instalações com a
f inalidade d e nprescntar,
sem pre, melhor matéria prí­
ma, Conclue-se que se deve
pagar mais por um crême de
hôa qualidado ·0 m enos para
os d e qunltdatle -inferior,

As cnrnctcrfsticns dos típos
d e erême maís ace ítavcís, e
d o a cêt-do com o qu o nos ' en,
s ina a l'xperiênCia s iio :
, I - EXTRA: Crê mes fres­
cos, doces, Iímpos e de exce­
lcnto nromn ;

TI :- PRDIEIRA: Orêmes
limpos c d e snbõr agrndavel,
pequena a cld ês, pouco batido

nn superffcie o com dois dias
do prcparo;

III - 'SEGIDJ)A : .Crêmes
com ncid ês elevada velhos e
com sab ôr iuetalico ,' náó defi.
nído, em scu todo. 'o • '

Estas denomiuações são su­
cetíveís d e modíf ícrições, mes-
mo porque a classificação d e­
ve nmoldarc so as exigências
de cada fabrica, ao tipo de
manteiga a Ser fabricado, ao
volume d e produção e ao con­
s u m o do m erendo,

O m ais racional ser ia li

adoção d e três , tipos definidos
por tornar-se m ais facil a pro­
dução de mnutetgn computí.
vel ·com (. gost o e o pnlndm­
do consumidor,

"'~""""''''''''"'''''';'''''

AGOSTO DE 19A~ '

1zo,rMJ.d- técft,iC~d efn,' Ud-ift,4d­

de 6.eft,e4icituneft,to. de ~eite
"

Em Junho p, li, concluiu o seu curso a
t erceira t.urmn d e té cnicos em u sinas ' d e
bcneficiamento.· Com o os outros, esse

curso funcionou no D epartamento d a Pro­

dução Animal, sen d o dado por funciona­

rias da Divisão d e Inspeção d e Puodutos

Alimonticios do Origem Animal, '

- São os novos té cnicos os Sn rs, Rober.
to, Jac~' Monteiro! L u iz , ,F lol:es . -Iuníor ,
Joiio Bíttencourc P in t o, João Zuiani o

8'í1a. Yolallda Gr:,ciano, que np nr ccem em

nosso cliché , eli t re professor es do curso.
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de lacticín ios .nos Estad

Unidos no ano, de 1941

•
,-

A .produ ção de le ite e de va r ias produtos de­
rivados, manufatura dos , durante 19 41, cons ti­
tuiu naquele país um' verdadeiro r eco rde .

A .pr od u çãn total de leite foi superior a de
1940 'em 5 % e maior do que a m édia d os ancs
de 19 24-29 , em 2 3 % ' :A pr od uçã o de cr em e
destinado à fabricação de m an tei ga foi de 3, 5 %
a mais sobre a de 1 94 0; no tou-Se porém um 'de­
cl .nío na produ ção de mantei ga, n as fontes de
produção, apesar dela ser superior à de 1940 em
1%.

A· produção de queijo, leite em pó e " ice
cream " foi de 17, 2 8 e 15 % respectivamente.
superior à de ~940. HOuve um grande impulso
na ,pr oduçã o de queijo ,e leite em pó , em virtu ­
de das grandes compras fe itas de acôrdo com o
programa de emprestímos do governo am er ica­
no , A produção de " ice cream ", no entanto, de­
ca i u bruscamente do usual, Com a diminuicã o
nacional das rendas. -

A produ ção de lei te condensado e lei te em
pó, integral, foi de 60 e 42 %, r espectivamente ,
supertor a do ano passado, sendo que a pro.
du ção de leite condensado foi de 39 % lufe.
ríor à média observada no perlodo de 1924-29

.A produção de leite " per ca:plta " tota1izo~
394 lts. ou s e ja 1. 0 80 g rs. por di a , o que cor rer;

-
-

-1-

ponde 48% , a mais do qu e a de 1940 e 9,6 o/t;
ac ima ' daq uel a ob ser va da no perlodo r el nt tva ­
mente prospe r o de 192 ·1.29 . A produção " pe r
ca plta " foi a m aior observada a té hoj e ! Cont r as .
ta n do com a produ ção. o co ns u m o de leite e
produtos de ri vad os (equival ente a leite In te­
gral) , em 1 941. foi apro xlmadamen te o m esmo
de 194 0. Diversos fa tores podem ser r es pon s a ,
bilizados por essa dlscordancia. As ex por taçõ es
de produtos de lactlcínlos de acôrdo com o pro.
grama de emprestímo foram em 1941 multo suo
pe riores às de qualquer outro ano. desde 1920;
as Importações , continuaram em declínio e a for ­
mação de estoques foi quas! duas vez es su pertoj­
do inicio a o fim do ano. Os estoques de todos
os produtos de lacticinios (equivalente em lei­
te) existente em 1." de Janeiro de 1942 for a m
Os maiores registrados até aquela data. Uma
gran de parte dos m esmos já se acha reduzida
por ordem do g~verno.

O cons um o de creme, em espéci e ou para fa­
bricação de ' manteiga foi de 1,3 % Inferior
àquela de 1940. O ,consumo, de mantei ga tam­
bem de clinou a 'pon to do total de manteiga con­
sumida em 1941 ser inferior em 3 % ao , do
1940 apesar de na base de consumo " per ca-

" 'Pita ': ser id entico ao de
1936 e 37 . O recurso dg
vendas" incluindo a mantet,
ga adquirida de acõrrío com
o programa governamental,
f o i aproximadnmente , o
m esmo qu e o' do a n o passa­
do.

O consumo total de q uel.,
Jo em 1941 , foi de 4 % in:
ferior a o de 1940; na base
de consumo " pe r capita"
foi o m enor ob servado des­
de 1937 . As r eduzidas ' Im~ ,
portações e os grandes em­
barques sob a forma de em­
prestim'o foram os princi­

.p a is fatores para esse ·de­
clí nio.

Desde 192"', ri proporção
de leite sobre o total 1)1'0­

duzido, conservado nas fa­
zendas, t em t endencía a dí;
mínuír'! a proporção vendi-
da sob a fórllla de cremo
t e Jll sldo relativament.e
constante, porém a pro'nor-,
ção vendida sob a f6rmn
do Ieíto integral, t em nu­
montado con st an t em en te.

----.-.- - - -

LEITE: FROOUzrOO NOS EST. UNlD05 E:NTOC
n~lf - 1f1
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o co u a u m o d e le i t co udeneado e
Ile l e i t m pó fo i d - % in fe r ior ao
d e 1940 . O co n ti n u o ' j á a n t igo de.
c l i n io obs cl '\' ad o no co n s u m o de le í­
t e con d en s ad o fo i norm e rn n te ac e­
le r a d o e m U H 1. e n q u a n to q u a e le ­
v a çã o o b s n -vucl n n o co n s u mo d le i-
te e m pó , co n t in uo u. N a hr. de
co n su mo .. p e r. ca n lta ' de Ie it 111

p ó o ' d c s t a n o fo i o m a io r reg is t ra .
d o , e n q ua nto q u u o d le it e co nde n­
sado fo i o m e n o r . até ligara r eg is­
t.rad o . A m ai o r llUl·t e d o a u meuto ile
p ro d u çfio d o l e i t e co nde ns a do fo i
d e s t.ín: cio u c x p o rt n çfio .

Os í n d icc » d e ve nd as da As De.
Ln t.e r n ac lo u u l d e :-' Ianufa turc iros de
" I ce C ren m " d os p rim eir s m es es
rle 1 9 ·1 1 , i n dica m qu e li prod u çã o de
"ice c rcam v fo i d e 1 5 % s uperior à
d e 1 9 4 0 . O co ns u m o d le it e em pó
in t e gral fo i d e 1 4 % m a íor do q ue o
d o a n o p a s s ado .

N a b a s e d e e q ui \' ll le n t e m li t ro ú

co nsu m o " jre r cn p lta " d e produtos
-d o rí vad os , e m 1 9 41 , (o i de 2 1 7 grs.
(4 80 lbrs . ) e m i-el n çü o às 219 srs,
(485 lbrs. ) d e 194 0 e a s 2 1 4 grs.
(4 73 101'8 . ) d o poria d o d e 1 9 2 ·1-27.
- F . A . N .

HOXE S'fA - Gr ande produtora Schw~·tz e que tão bem
"e 110'u\'e ua ,E xposiçúo com a produ ção diária de 19,500
lt s, de leite. Pertence ao rebanho do Dr. Octnvío da Ro-

ch a MiI'mula, 1'111 Eng. v H ei-m ilo , E st , de S . Puulo'.

naProdutos Derivados do Leite
Nacional' de Animais

de
Exposição

Concurso

X.a

Manteiga fres ca de la. qualidade

Manteiga julgada de la. qualidade

.L a , Categoria ,- L eite conservados .

2 a,' Categoria - L eites fer,mentados.

3a. Categoria - M anteigas e cremes .'

Ma.n tefg n Extrá-fina '

Ma r ca
" Dan a "
" Leco "

Marca
" Dana"

" Da n a "

Ma r ca
"Viadutó "

" Dan a "
" Vali nhos "

Marca
" Un iversa l "
" Va li n hos ..

Ma rca
" Bom dia "

Allmenar ou ind us -

Parmezão
Premio F irma

1. 0 Alves , Azevedo & Cia.
1.." Aldino Bartolo
1 .0 ' Damião Barrettí & Cia .
2.° A. Th. Sorensen

Roquefort
P re m io Firma

1. 0 A. ' T h . Sorense n

Gruvêro
Premio Firma '

1. 0 A . Th . S orensen
1. 0 'E . Ruopp & Cia .

P ecoríno
P remio Firma

1. 0 Adino Burtolo
5a . Ca tegoria - Ca sei n a

trta e derivado s .

P re mio Firma Marca
1. 0 Alv es, Azevedo & Cía. "Cabeça de Veado "
2.° Alves, A zeve d o & Oía. " Univers al "

' 2.0 'Alves, Azevedo & Cia . . "Via du to "
3.01 J. Barreto &. Irmão " Mocé ca"

4a . Categoria - Qu ei30s e r e queijões
' P ru ta (

Premio Firma
1.0 Alv es , A eeve do & Cia.
2.° A. Th. Sorensen
3.° Adino -B ar t olo

Mãrca
" Viad u to "

" Leco "
" Bom dia "

Marca
" Moc óca ".
"Viadl to "

"Coop e rativa ,.

Premio Firma
1." Alves , Azevedo & Cia.
1.0 E . Ruopp & Ci a .
2 .° Aldino Bartola

Premio Firma
1.0 J. Barreto & Irmão
2.° Alves Azevedo & oia.
3." Coop C. de Lacticinios

COlUO só e aco n tece r e m tOdOB OB certnmeus
dessa n a tureza .r eal ízou . se no recinto da Agu a
Branca, m ais um Co n c u r s o d e Produtos Deriva.
dos do L eite., '

A e le c o n cor-rerurn as principais firm as qu e
s e d edi cam a esse ramo de Industrfa no nosso
m eio , sen do por co n seq u e n ci a gran de o numero
d e concurrentes. '

O r esultado do Concurso de Derlvados do
L eite f o i o s e guiu t e:

'* fi *



lVI A N T E I G A V I A D U C T O _ fresca extra
. i\'I A N T E I G A V I A D U. C T O _ salgada
QUEI J O TIPO PRATO
QUEI J O TIPO PARMEZÃO '

4 R EI os

& .e IA.

. FA SR l r s :
U 5A8IAI<.l·S· S1l1io
",a I'RET o· TIlAITuaa
~ IA~BARA HONT! tlnnr

E lOS

eis ,.o sucesso alcan çad'o 'pelos p r o d ut o s

na X Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados.
Confirm a-se assim os resultados obtidos nas Exposições de
S. Paulo e Rio de Janeiro em .1939 e 1940.

MANTEIGA

~ 1)i4áud~
A VES, AZEVEDO , & crn,

* 6 6 *
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n
E ~ t a b(' I<: l'i n \l ~ n t os que on t rtbuem pnrn 1I1l1­

llu t cn <; ii o <Ia "'e c~í o " O Lr- i t o (' seus Der-ivados".
e m nossa ~ ; pagi llas :

1\ " ' (' S, Az<: \'c <l o .'\; ia.
Fa h:«, H:.ls t os & c i».
Gonçll ln.'s S a lles . C la .
] ' lIl11iii o B:llTC t i .~ in . L tdu ,

S /l l:; no n Ji I'1io
' s in a <I ' l ..11 d icínios d r- ÜI'n gllllça
'· s i n : L ll iiio <l I' l ..uct icf n io

H/ l1.. Fahl"i c:; PI'Ul1\l t :- l\1 im cll tici os " "igol'" .
l"lI hl'i< ~a <lo J,aet icfn ios' "Tr-is" .
C OOpel'lI t h 'a C e n t r a l d e L nct tctní os
l Ja <: ti cini(l ~1 J ,c:ío l Jf<la,
" Oi'ifl li a \I <lcns child
~oe·. J ..a c t ic i n ioa .1n Ú L t d n.
I Jact Icin iO!I "lJ(~ ('o "

Usiu a lla iu-uens ' d e I ..uct icínios
I u d us t r ia Brasil d e '.La et icín ios _ uchoíeru

' sinll S t a . R itll - T atu í
I ...a c t icíuio s " Santa 1\l l rÍu a "
1.isi u :; <lo JJl1 cticinios Rio Preto
F a zen d a Anlalia - Co n d e Frnncí sco :\lntll­

t m -nzzo .JOI'.
I n d nst r ill Onmp í n c ir-n d e Lact í cíntos.

, '

13·:·[3

S cg- n n d o f oi n o t ícínrto, acnb n d e s(' \' n omendo
I'CpI'c s cntl1uto <los u sinciro s junto lí Com issã o
R egon ladora do Com ôr-cto d e Lnct lcíntos. o SJ\l',
Dl;. 1'111'q u in .i0 ' OlivlI F'on s oc n, cm s u bst ít ní ção <10
S~;I" Sy f vf o F a l' i a Cotr-ím que hnvíu ,s oli cit ll<10 ,
seu aiastauICnto.

A ~s Z';;; d o .Julho p, p. 1'1':: li 70ú-se uma remuao
dos socios d o S in d ica t o (h In~l11strin d e Ln<'ticí·
nios c P""dllto« J)prb·fJ(los. Fornm 'r om ndns.
nes sa i-cunfã o ; tlh'crsns tlcliberll çõ es de íntcresse '.
p""'I>' os ;>!"so l'Í:Hl o s . s o b re q u e-st ões de com pr a e
vcnda d e l eite, bem como sobre outros 'a ssu n tos
do iJllpol'tftucin.

S e p;u n do rio -s Iu t'or-mn m, obs er-va-s e ntunlmen­
t e, no interior uni r enomeno cu r ioso , que dl'

, ("Junndo ('IH v ez se r epto c que é sem pr e bom SIl ·

licntarlnos. r.r~'at."a_sc : do prl't:o do leite dado no
c o nS UIll O UI'S dt1:Hl('s .on d e não existem usínns do
beDefirimncnto. , E m qunst tOd::1S el as o 11l'l' ÇO é
s u per i o r á llqn elp cobr~J(10 p elas u slnus. pois
c8tn!> t ê m uIÍUt tab ela II obedecer. Em eídudes
como f\ t i b ll i n-. Br-beduur-o e outrus o pre ço co­
brado ó 'd e 1$000 ou mais , ' em quanto que n us
c id a des sct-vídns por u sinas ele não vai nlêm do s
$8eO ou 1 $000. Na é p oca com o os t n os peque­
nos· ·distribuidores não tcem, nem podem ter r e­
cuz-sos lHu'a o b t.er- leite n ecessm-ío aos seus

. clien tes nos 'r ("t i r 0 8 distantcs e transportá-H) em
· co n d iç ões s a tisf n t ó l'ins coisa retattvnmente fn eí]
' é , posatvet ás u sinas que além de tudo ainda , O'
beno'tlclnm e ' possuem - m eios para · bem conser.
v.á-Io.

Co~~etal/lJljelllte

P adronagem , .. Corte . . , Qualida_

de, , ., . e is os fa to res de Um traje

,imÍJeca ve l! Se V, S. faz epen hn em

vestir-s,e a preceito, procure ' eouhe­

ée r a nossa co leção de Ca s im iras, '

Tweeds e Cheviots , r e cém-vinda d e

Londres, confiando a in da se assim

, lh,e .aprouver, a execução do se u

vestuário á nossa tradicional Al­
fa ia tar ia ,

~xpos ição de Casim ira s

in gl esa s - Departam ento

pura h om ens, a nda r_télTeo

CASA ANGLO-BRASILEIRA
Sucesscr., de :.\IA PPIN STü RES
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QUJlRliU! ilVITJ..R A

PNEUMO-ENTERITil'
Vermínoses

Usae G

)Iodo <lo usur e doses

DOses

Cães o Gatos

Dos e: - 1 comprimido cada :s
quilos.

comprt­
mJd08

10
6

c çmprj ,
mídos

20
19

8

com p ri­
midos

6
10
15
20
25

At é 15 quilos
ao qullos
60 quilos . .... '

100 quilos
Mai9 de 100 'q uilos .

Ovelhas e Cabras

Bovinos

Equinos 6 Muares
comprf-
mídos

Animais adultos 16
Anim a is novos .I • . • • 10

Animais adultos
Animais pequenos

SUinos

Nota Importanre , E xcepto os
cães o g a t os. todos os ou­
tros animais s ilo t r a t a­
dos em unia trn íca vez.
Os cã es e g a tos. a doso
deve ser repetida S dias
aegutdos,

R ealmento si o animal In­
festado, d epois d e . cu r a d o ,
per-manecer n o m esmo tcr rc­
n o co n tam ínndo, em pouco
tempo, elo con t ruh -r; nO"6 in­
rosta ção , exigin do portanto
outro tratamento.

Tratamcnto dns ver-mlno­
ses pelo FEXOTIAZIN.

1.°) Pódo ser administra­
do sob a rórma que ó apre­
sen t a d o.

2.°) Esma~ado e mistu­
rado com ração

3.°) Moidos nnam('nt~ e
díssolvído em ' a gua.

Animais adultos
Novilhas o GaI'l'otcs . .

,B eze r r a s e Bezzeros

Entro as mole stfns parns t­
taríaa quo atacam com m aior
frequencia os nosso s r eb a­
nhos, s em duvida algumu, a
. crnltnose merce~ nln iol aten·
ção, tanto por parte dos (ria ..
uo r és como dos IH'Or'J sí on aía .
Am bos nã« d esconhecem, que
a s ve r n tinoses constituem
ainda o muior cmpecilho pura
1. p ecuut-Ia, E' uma motestta
quo determina gl'avc::! dr stur­
híos e mesmo grandes 1)1'e· ·
juizos.

Provoca a anemín, o ema­
g1'ec.mento, raqutusmo, ÓSICO­

maíncía, broueo pneumoníu
vermínosa, estacíoua o crecí­
mento como tumbem predis­
põe Os animais a outras mo­
lestias de carater mreccíoso,
dada a sua fraea resístencía

" or g a nica . .
Nas regiões em quo h ve r ­

mínosn li insidiosa a criação
tornar-se-ia quasi que Impos
s tve í se a cíencíu niío tivesse
socor r i d o com um vermttugo
moderno, isento do qualquer
perigo, atoxíeo, em doses per­
feitamenUl toleraveís o sobre­
tudo não mdgindo o menor
cuidado na sua adrnínfatr-a­
ção,

.E s te vermírugo, na realida­
de tem revolucionado o am­
biento cientifico, com rela ção
ao efeito e tolerancíu. E ste
ver mifu g o, denomína-se I!'e­
notíaaín, 6 constitue a ultima
p a la vr a em matéria de vermí­
fugo. para .uso veterinario;
a p r es en t a -s 6 sol> f. 1órma dê
comprimidos, ' contendo 2 ,30
grs, de produto a tívo. E'
apl'e s'entado sob esta fórma,
por se r muito mais pratico
a o criador contã-Ics do que
peS ar um pó muito leve.

E n t r etan t o o F en otfa zín
não ó o ' vermifug o mais bara­
to, mas constituo o vermífu­
go id ea l para os a n imais, pe­
la SUa a ção eficiente e facili·
da de do aplicação.

Sel'á co u veíúente em prl
m eiro lagar fazer- se u ma bôa
profila xia do local . que evite
o s anim ais apanha I' 'vermes
em q u a ntid ades perigosas, pa­
ra, s6 em segund o Iogar
a tender a ' cura d Ofj animais
infestadoa.

p a r a

construções espccas.

B. Kaslnskl & ela: ltda,

Camaras Fr·lgorlflcas
Balcões' Gela de ir as

para aç ougues, lette,
rias, emportos, confei­

tarias, so r veterias. etc.

Secção técn ica

RibeirãO Preto
d 6

,Preventivo

Direção Técnica:

Gentil Gomide de Castro

Rua Amer1co Bras1­

Iíense , 104 - R1belrll.o

Preto

Usina Chimica

ALAM. BARÃO DE
LIMEIRA, 39 a 49.

T els . : 4 -8472 e 4-8220

S. PAU L O

Sôro Enterico

Ar condicionado
Bef~igeração

* j * REVISTA DOS CRI.A.DOR~S



(J I!lltuL do 'Colete'; pode'1Já
j e i tuuado pelo ' coBalto?

•
SYLVIO SVLVA

E m ce r t a s f aze n das de . Paulo, acredito
m es m o q u e e m t o d o ri t er r ttorto bras ile ir o, c§
com um o apal'ecim e nto d o mal do " Cole te" Um
verdade ir o es tad o d e r aqu itismo qu e l e~a o
a n imal uo d e finh amento com ple to e a té à mor­
te . D e n ada va le m a s r ações suplementa res, a
m edi ca çã o ton ifican te. O nnlmui começ a a
emag rece r e no fim d e .pouco t empo é pele so.
b r e os sos e m orre .

N o e n tan t o , q uando lev ado a outras pasta.
gen s, a lg u m a s " ezes num a fazen da vi zinha, \'01.

t a , g radativamen t e , a um perfeito estado de
sau d e" r e cuperando em ·peso e beleza!

O " colete" é u m a m oles tlu de ca rênc ia e os
estu dos q u e v ê m s end o fel toq em varias ra,
g iões d o m u n d o pa r ecem a tes t a r a importância '
d oa sais m in e r ais , n otada m ente a que les dert.
vados d o co b a lto.

M u ito r e ce n teme n t e , os Drs. J ames Steward,
L . R . Mitchell e A . B. S t ew a rt, publicaram um
in t e r essantiss imo trabalh o sobre " O entraque,
c imento geral do g a d o e o seu con trole ' pelo
emprego terape utico d o co ba lto e o uso de fe l'.
tilizantes ricos d e coba lto n a adubação das pas,
tagens " . E ss e s es t u d os tiveram n as cen ça quau,
do um cr í a do r d e Roaa.sb tre começou a empre.
gar o cobalto co m magn ificos resultados, no tra,
tame nto d e 's e u s carneiros a m eaçados de en,
f r aq uecimento generalizado.

Em 1939 , auxiliados '.pe lo a gronomo C. ,1\1 .
A Uan, com eçaram a es t u dar os campos de Roas,
s hire. In verne ss-sh ire e Su therland-sh íre onde
fi m'ol ea t i a v in h a a pa r ece n do. Ao ' mesmo tem­
po iniciavam a s eguinte exper-í en cía :

Um lote de 65 carneiros foi separado em
do ís grupos, um de 4 O que d evia ser tratado
com o co b a lto , outro de 25 que iria servir de
t estemunha. Esses 25 a n im ais eram os m elho,
r e s do lo t e e a o se iniéiar a experiencia todos
eles s e e n co n trava m e m excele n te estado de
s aude.

No gr upo dos 40 , que deveri am receber o co.
bal to, cinco carneiros j á apresen taram aceno
t uados sintomas de enf raqu ecim ento e muitos
outros se encontrava m debili tad os . Os dois gru,

. pos conti nua ram juntos, em pastagens qUe di.
ala m propeusar no desenvolvimento da molas.
tia. O grupo dos 40 recebia o tr a tamen to do
coba lt o à razão de 1 0 miligram as .por cabeça e
por sem an a. no .pe r lodo compr eendido ent re 20
de Junho a té 4 de Set embro. Cada carneiro
receb eu 10 ou 100 m lltgr nmas de coba lt o.

Nessas 10 semanas o asp ect o do lote ia se
modificando, constantem en te. Os ca r ne iros do
grupo de ,cont role entrav am em fr an co de finha.
men to, enquanto qu e aque les sob o tratamento
dos sais de . cobalto apre senta va rn.se, dia a dia .
com melhor aspect o de saude. Entre os car ne t,
ros te ste munhas quat ro morreram de r aqu itis.
mo gen eralizado " colete" e no fim do periodo
ex,per imenta l muitos outros apresentavam.se se.
ri amen te doentes .

Contra r iamente , . os 4 0 carneiros em trata.
menta , man ti veram, sem ex eepção em perfeito
estado de saude. Aque les que no ini cio da ex.
periencia j á vinham demo ns tra ndo Os primeiros
si ntomas do mal , recuperaram rap idamente em
peso e vivac ida de.

Em Setembr o um profíss íonal ex ám in ando os
dois lotes avatfava os carneiros' tratados com
cobalt o à razão de 43 Sh ill íngs ' ,pa r cabeça e
os do lote tes tem unha, em 22! Uma diferença
de 21 Shillings.

Os pesquisadores embora com pequen o num e.
1'0 de au íma ís em estudo, achavam que os re.
sultad os es tavam acima de qu a lquer duv ida
ou un to ao efeit o do t ra tamen to em cobalto,
melhorando os animais j á a tacados e cor tan do
o m al entre os sadios. Os est udos visaram,
tamb ém o ' pro cesso mais pratico da adm luí s ,
tração do medica men to e esse ,par ece se r o do
emprego do cobalt o na administração das ;pas .

CRIADORES EVITmI O PREJUIZO DE SEUS REBANHOS - Tratamento' seguro e
eeonomíco - Vaclna- contra a batedeira - ,Vacina antl-rabica - Vacina
contra o 'ca rbunculo hematlco - Vacina contra o carbunculn sl ntomatico

(peste do. manqueíra) - Vacina contra a pneumo-enter ite dos bezerros
- SOro e vaeína contra a febre aftosa - Va cina con t ra o garrottlho - SO

1'0 contra o garrotllho - SOro normal do cavalo - SOro contra a pneumo-en te r lte dos bezerros ­
SOro contra a batedeira dos porcos - SOro contra a mamlte das vacas - Tuberc ull na - Malelna ­

FIguelrina - Antlmorbinn - Secção de Quimioterapia - Ver~lfugos.

Produtos do

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
sob a dlr~llo ciêntlflca do DR. OLIVIO DE CASTRO

Os produtos aeíma, são encontrados â venda na
' F E D E R A ç A O D EO R I A D O R E 8

..
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RUA LIB. BADARO', 499/501 -

CATALOGaS GRAT~S

Sementes selecionadas' I de.':
ocasião foi ob serva do qUe os ?, acres U , h a ,
viam r ecebido unicam ente o s upe r fo sfa to, a pr e.

. sentavam um, pas to mais desen vol vid o.
Nessa fazenda os s in tom as do ma l cos t um a m ­

se ac entuar a partir de Agosto, e, Iu s tnm en ,
j .e, os carneiros, em Setem bro, j á se e nc ontr a m
íure rt oríza dos . Assim os d oi s gru pos f icar a m
n o pastor-lo até 18 de Setem bro q uan do j á se
podia veri fi ca r ext r a or d ina r ia di'feren ça,

Na part e B, 8 ca r neir os a presentavam to dos
os si n tomas cli n icas d e r a quitism o ag u do e os
sete restantes eram de anarenc ía in fe ri orizada ,
e m ,pes o e vivaci dade,quan do comparados aos
peores a n imais d a Secção A .

Um avaliador oficial es ta bele cia uma d ife,
r an ça de quasi 10 libra s e m ei a a m ai s, ,pa r a
o valor do lote A, esclarecen do qu e desse lo te
os car neiros tinham ' atin gido o pr ec lso des eu,
vo lv imento ex ig ido ,pe los m ercados , e n quanto
d o lot e B n enhum del es , a pr esenta va os m es ,
m os caracter tst ícos.

Nessa 'm esm a oc asião era fac il men te ve r if ica.
d o qUe a secção adubada com o cob al to tinha
-t.íd o m elhor aceitação de ,pa r t e dos a n imais.

Ou tras ex jierte nc ías , com do ses var iaveis fo.
o ,

r am lev ada s a efe ito e de todas pare ce que ' se
pode justifica r, 'plena m en te , Os bons r esultados
do cob alto n a a d u bação d as pasta gens e seu s
m elhores efeitos n a sau de e n o vi gor dos a n t,
inais.

Os elenie n tos m enores gan ham , di a a di a ,
m ai or valo r no campo a mplo e co m ple to da
ciência agro nõ m tca. O co balto' e uma serie d e
'o u t r o's e le mentos tem r ealmente ,considerave l
'im po'r tâ n cia , ' em bor a a . in Signific~n cia. das
q uan tidades em pre ga das . P rec isam estar .p r e ,
sente e ass im , nã o é de duvidar uue se .possa
'a fa s t a r dos n ossos cam pos o m al d o ' co le t e
d ando aos a n imais 10 ,m ili gr a m as d e co b a lto
por semana ou a d uba ndo as pasta gens co m 2
a 3 quilos d e clo re to de coba l t o po r h ecta r e .

S . PauloC . Postal, 458

Hortaliças, Flores, Florestais, etc,

Ferramentas e Apetrechos

Inseticidas e Fungiêidas

DlEBERGERAGRO-COMERCIAL LTDA.

tage ns , d e acor d o com as exp eriênci as di vulga­
das -p ela Direção de investiga çõ es cientificas d a
Nova Zelandia quanto ao em preg o d e .'1 quilo.
grama , aproximadamente , de cloreto de cabal.
to .par a cre ( 2 11z quilos ,por h ectare) de pasta.
gens e a cu ra d e carneiros fran camente debt­
litados.

E sse ,p r o cesso foi adotado, em 1 941 , na .r e­
,g iã o de Rosa.shír-a e os r esultados fo ram bas, _
.t a n t as satis fa torios e, ass im , esperam os peso
quísadores ,po de r determinar dosagens ex a tas,
esta bele ce n d o limites que evitar ão, d efinitiva.
mente, o aparecimento d o m al.

E ss a aduba çã o obede ce u a o segui n te crt te rto :
uma a rea d e 6 acres (exatamente . um a lque ire
paulis t a ) fo i dividido ao m eio - .A e B ­
sen dc, a ter ra ,pe r feita m en t e igual em sua .cons .
tituição . e fe rtilid a de.

Em ,pr in çip ios d e , Julho a Ipa r t e B f oi a du ,
bada com 1 5 0 quilos d e super fos fa to por . ac re
( 450 q u ilos n o total) ; a .parte A r e cebeu a
mesma quantidade d esse fer ti lizante f os fatado ,
m a is, 1 qu ilograma d e clo r eto d e co balto por
a cre . E m Agos to um lote d e 3 O carne ir os , a u í,
mais q ue ap r esen tavam as-pecto e sau de uni­
formes, era leva d o ' :pa r a esses 6 acres de pas­
tagens, 1 5 para a pa rte A, 1 5 para a B. . Ne ssa

, , .
UM PRODUTO * RAUL' LE ITE*
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IcuI~u~Q~ut\lc ul~~u ~0-
soB A OIRECfo ' OOS OR.S :. , .

I/eh ~'·tj,u'e c:r: J<aim'(1' (Z 'llajael e. Oaén.t>-

A lca nçan do ' o m ere cido brí lhantfsmo, reattzou.sa -no P arque da A gua Bran,
ca, d e 1 8 a 26 d e Julho p. p. mais uma 'd as magestoeas exposições nacíonats de
a n i m a is e produt os. dertvados.

A d í re çã o d a ex pos ição sob a visão 's u per io r do DI' . Aipheu Reveillau, não
111e d í u sacr ificios para que a . mesm a m arcasse mais um trIunfo da .pecuar ía nacional.

D entre os var-íos se tores de qu e se com põe o r ecinto da . expost ção, _a AVI­
C UL TUR A ápr esen tou -se com eleva dov n u rner o de n'ves inscrita~, . bem, com o d e
p e r üe, p alm ípe üe s e coe lh os .

O m o vimento geral de inscrições foi o segu ín t e :.,

G allnace or. , , 453
Per ú s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61
P a.lmf jiedes - ' , . . . . . 31
Coel h os ! . '. . . . . . . . . . . . . . 51

TOTAL GER AL . . . . . . - ' -'- - _ . . . . . 5 9S

Cam p eã o da raça Ohínchtla N.o 344
P êso, 3.210 grs, - Expositor: Os car

Angelo - .S ilo P aulo

O t o t a l citado r epres enta o numero de a ve s e coel h os que figuraram no re- .
c in to d a exposição.

Nos galinaceos , a r aça qu e a presen to u maior r epresentação foi a RHODE
18LAND R ED, com 96 aves. Em 2.° -: a 'T a ça PLYMOUTH ROcR BARRADA~ com
77 a v es e e m 3 ." a ruçn LEGHORN BRANCA co l11 68 aves. _

D as r a ças m enos industriali zadas,. justo é - destacar.se a ' presença d e 33
a v e s da raça LIGHT SUSSEX e 25 aves da r a ça ORPINGTON ,AMA R E L A., b em
c o m o 2 4 COMBATENTES,. ' .- - . -,

. A ' r e presen tação do s m el ea grideos fo i to t a lmen t e tomada pelos perús d a
r aça MAMOUTH BRONZEADA, e a d e palmipedes , ' n ão contando 4 ca sa is de ' gano
s o s e s teve r epresentada pelos 'm a rr ecos da r a ça I lVIPERIAL PEKIl\I .

O s ' ccel h os d a raça GIGA NTE DE FLANDRES BRANCO, com 16 co elhos ,
predonlinaram. :.,

O s ca m p e ões d as r a ças', com
direito a premios em dinheiro ,
roi- am os s eguintes:

Carnpoão da J'a ça I ..og h or-n .
Branca - ' Frango n .v 20 ­
Peso, 3 .000. grs. .:': Elxposi­
tor: Irmãos Steimberg ­
Granja 'L é ã o -'- S. Paulo.

C a m peã o . da raça Rhode Is.
land R cd :.....:.. Gálo ' n .> 8 0 •
P êso, .4 .160 grs. - Exposi­
tor: Estancias tiu vív íer ­
J a c arépaguá - Distrito F e­
d eral.

Campeão· fla rn çn PJ~'mouth
Rock Barrada - Frango
n . > 374 • P êso, 3.710 grs.­
Expositor: José Costa Ata.
la - Granja São Luiz -
lVCarIa Célia - S. Paulo.
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. oampeã'ó .da r aça. Ligt,h sussex ·. ..,....::.. Frango n.°
237 - Pêso 3.750 ·g r s . - ExpOsitor: Abelard
Garcia - São Paulo.

Ca m peão · da raça Barbuda Brasileira - Fran­
go n. s 63 - Pé so, 2.700 grs - Expositor: He,
Iena Dalton - . Pedro Leopoldo - Mlnas Ge­
r ais.

Ca mpeão P erú :\Iamouth Bronzeado - Melhor
perú industrial ' Per ú n.s 5 28 P êso,
16. 800 grs , - E xpos itor : Ar is to fa nes Cor rêa

. - Granja Washington Luiz .:- Sarandy - 'São
P aulo .

Campeão da r aça Ch lnch tín - Coelho de pêlo
curto - Coelho n .v 3 4·1 _ P êso , 3. 210 grs. _

. ExpositQl': Os car. Angelo - .São P aulo.
Campeão, da raça Giga nte de F lnndrcs Branco

- Coelho de pêlo m édio - Coelho n ,> 356
- P êso,---4.060 grs. - E xp os it or : Dr, Acrísto
Branco de T ol edo - São Paulo.

Cam peã o da raça de P êlo Longo - Coelho n .s
357 - P êso, 4.360 gr s. - Branco de Fríburgo
- ExpOsitor: João Baptista Veronese

F r iburgo Estado Rio de Janeiro.

* * *
Campeão da raça Mamouth Bronzeada N.n 628

Pêso, 16.800 grs. - Expositor: Arts tot anes
Corr~a - Sarandy, São Paulo

Ca m peã o da ra ça Legh or n Branca _ N." 20
P êso , 3.000 grs. - Expositor: I rm ãos

Stehnbe"z • São Pau lo

Dentre as represen t a ções dos Estado's, desta­
cam os pelo valor da s a ve s e mais ainda pelas
imensas dificulda des para C' t~ansporte das aves ,

11 0 cms . com pr o 73$00 0
1 20 cm s. com pro 79$000

Modelo N.o 2 , COlll mangas
110 ' cms. compro : . . 8 5$000
120 cm s. com pro 90 $000

Remessa pelo correio mais ,4$000 de .por te

)[ô elc]o N.o 1 , sem mangas

(Tipo Ca mponês )

Capas de lona lmpermeavel

em 12 dias de penosa viagem, a representação
do Estado do Rio Grande do Sul.

Sob a égide da Sociedade de Avicultura do
Rio Grande do Sul, com aé d e em Pelotas e re­
presentada condignamente pelo Secretar-ío . do
Conselho Técnico - Raul Paradada. : as aves
do Estado sulino impressionaram favoravel.
mente , destacando-se Os belos exemplares da s
raças GIGANTE NEGRA DE JERSEY ' e PLY­
MOUTH ROCR BARRADA.

' /

11 : 520 $00 0
2 :140 $000

250 $000
250$000

14 :160$000

* * *

Galinaceo r. .
Perüs . " ' .' '. .
Palmípedes .
Coelho s .

T OTAL

Figuraram com mostruarios de material avi­
. cola as firmas: Industrias Reunidas de Material
Avicola Limita d a e F abrica " R osa" de Material
Av ícola ' .

O m ovi m en to geral de ve n das de galtnaceos,
perús, marrecos e coelhos foi o seguinte :
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~ - Pl1S0 DOS ' OVOS

(Conclusão )

o pêso médio '~standard" considerado para os
estudos da hereditariedade do p êso dos ovos é
de 2 onças ou sejam 56,7 gramas. Esta média
satisfaz às exígenoías das classír ícn ções comer-

a) - Pil:SOS l\IÉDIOS

da m~D1A não !!ej" de tal amplitude a llrejudi.
(m~ o embrião.

Assim na Sub.Estação E:\.-perimental de An­
cultura, em Ptndamonhangabn, obtivemos o nas­
cimento de pintos perfeitos de ovos muito COm­
pridos e com pêso médio do 58 gramas. FriZR.

mos no entretanto que, quando se' desej~ ao ob­
tenção de ovos do tipo comercial melhor cotado,
devemos afastar esses OVOs e galinhas_cQm tal
postura dos lotes em criação.

A obtenção de ovos de alto valor comerciaI,
pela seleção de sons melhores caracterfsttcaa ex.
teriores e interiores, representa uma das finali­
dades primordiais da moderna avicultura.

O pêso do ovo sob o ponto de vi sta quer co­
.m ercia l , na seleção das aves ou na incubação, é
nm dos fatores decisivos e nacessarios à boa
marcha dos trnbalhos avícolas. _

E mbor a condicionado pelo patrhnonío hercdí­
tarío de cada ave, a influeucia de outros fatores
se faz sentir 'com o : pêso da ave em determinada
linhagem, pêso da gêma, dimensões do ovíduto.
maturidade sexual, temperaturas elevadas e ain~
da' pela ação de 'um ou mais hormoníos secreta.
dos por algumas das glandnlas endocrfuas,

Na escolha dos ovos para incubação observa,
mo s:

Ovos apresentando fôrmas anormais

AG OST O D E 1942

HENRIQUE' F~ RAIMO

IV - .FóIDfA D O OVO

fletecão

D e sdo que o co mer ci o do 0.0i! assnmíu ca r ac.
t er , Irr t e n s fvo o seu t r a nsporto e m caixas de di­
m ensões " stllndards", a obtenção de O\'O S com
p êsos o f6rnulS un..ifonnes tornou-se \1111 ponto
d o capital Irn p o r-tsrnc ín na avícultura industrial.
A embalagem em caíxas d e papelão, de uso uuí­
versuf , para 0-12.15.24 ovos , e seu transporte em
caíxõe s com 300 ovo , veio e xi g ir dos aviculto­
res umn solcçâo rigorosa para l\ f6nua dos 0\"08,
afim d o e vi t a r a s quebras ou apresentação de
ovos d efeituosos no co mer ci o.

No's lote s em cr-ia ção, os avicultores podem
notar galinhas com postmjn de ovos de rõrmas
varlaveis. Quando se d eseja a obtenção de aves
com postura de ovos uniformes, devemos afastar
da reprodução a s galinhas com postura de ovos
auornatos.

A forma o v a l a d a com uma extremidade -ma ís
alargada do que ' outra é o normal do 0.0 da sa.
Unha. Esta fórmri , segundo vartos autores pôde
8er dada pelo trabalho muscular das paredes do
oviduto, fôrma do rnearno e pela quantidade de
nlbunUlll). eocro tndo p ela camarn albumín ígera
do oviduto.

O problema. da transmisslio her-edttarfn da f6i·.
rnn dos ovos pareco conta-avertfdo. Segundo nl ,
guns, a fÓrlllLt do ovo é um caracter heredítarto
transluis sivel à d esccndeucta, e segunõoontros,
não passa de lUU e stado condicionado pelos fa.
tores acíma citados, que "fio: contrações muscu­
lares das paredes do ovíduto, fórma do mesmo
') pela quantidado do albumina secretada pela
camm-a albunllnlgera do ovíduto. . '

A rõrma do ovo não parece afetar O!! resulta­
dos da Incubaç ão, pelo menos quando a variação



~-----:- - . -

Posturas -em ser-re - As aétas indicam os o v os
m e lhores q u a d o s e car r e ga d In cubadorn 110 di a ,

•

ci~is e é do interesse dos avicultores
a 'o b te n ção de' "a ves ' com ·p os t u r a d e
o vos cem . pêso . superior ou igual
a 56 grs. para a s rn ça s em criação.

Os ovos com p êsos médios e n t r e
55 e 5 8 granias são os que apresen­
tam n a pratica da' incuba ção os m e ,
Ihores indices d e eclosã o . '

Como característico d e raça, o p ê­
s o dos .o vo s d eve ser e m p regad o com
restriçõ es . pois s e n d o um ca racter
hereditario e passivel d e modifica­
ções para um maior ou m enor p êso
p elos proces s os d e seleçã o , p êlos in­
ter cr u zamen tos entre g a lin h as co m .
p êso do ovo inferior ao mínimo prc,
vísto e g a los d e Irnha g cns genet ica ­
mente controlada s p a r a o p êso dos
ovos ' b em acima dos Itm íte s para a
raça. E ' o que se d eve -fazer para
m elhorar o p êso dos ovos de . UI11 r e-

_ b anho COm grande vaj-Iação nesse im­
portante caracter, pois pela seleção
g enotíptca podemos ' alargar muito
e s ses mínímos e obter em i'aças' cu j o pêso do ovo
illferiOr à d e outra s COI11 p êso superior, r esulta .
dos notave is. Assim é que no 1. 0 Concu rso Per ­
m anente d e Post ui'a, : e m 'S ã o P a u lo '-- 193 8­
1 9 39" ,a galinha L eghorn B r a n ca n," 6 3 , poz 226
ovos com o l)êso rnéd ío d e 7 4 ,4 g ram as, r e sulta­
do e xcepcional para a r a ça . O lote dei qual fa .

.zía parte e s t a ' galin h a , co m 10 'a ves que com .
pletaram o a no d e postura, toralfzando 2.172
ovos ; apresenta ' o p êso m édio 'de 60,30 g vs . , p êso
es te ' s u per io r aos obtidos por outros lote s e m
concurs o 'e d a m esma raça. a .Legh o r n Brnn ca .
Pôde por tanto o av íc u fro i- dilig ent e manobra r o
pêso dos o vos d e s u as g a lin h as, independente­
m ente dos ntinime s estabelecid os para a s . raca s
em criação. -

b) - . P i);SOS AXORMAIS ,
Quanto à incu b açã o d e ovos co m p êS08 b em .

acima . d o m íniIno es t abelecid o . ' o problema p ôd e
ser e ncarado s ob do ís pontos d e vist a :

* 74 *

Ov os co m pês os a no r m a is

L " as gali n h a s prcdu torus d e ovos muito
p esados t em b a ixa cap a ci d a d e p a r a ,s e t e cundn .
r em,

2 .° - os ovos d e gali n h a s co m ' pos tura ,d e
ovos co m p êso eleva d o apres entam n a Incuba­
çã o , vitalidadü, b em baixa. . , "

D amos o r esultado obÜdo nas' incubações 110's
o vos postos p ela L cgh orn J3rall ca n. > 3 0 . d a ··.Sub­
E s tação E xper im enta l d e t\ ViCUltlU'lI , . e l}1 Pinqa ­
mínhang nbn , em 1 1)41 :

. . Ovos incul;ados . - 'oo - . p êso 'm é d io -68 ,5
g r amaz.

Jn fcrtcls - 6 4 ·- % d e fertilidade - ·33,4 %.

Geri'no morto - 17.
'P in t o s n a s cídos - . 15. - % d e 1111 sdmen~o-

~~% : I

Sa bem o s ' que .os OVOS' · com p êso
e le va d o ··s ã o O: o s que ' pei -dem m enos
rapidamente e m p êso p ela e v a p or a ­

çã o do que os · Ovo s m enores, pois
estes em bor-a m enos :,p esudcs ," aTn'e- '
t um en~ I;c~"<:ão aos ' .â e l11a t~r, ~ pê~o,
uiil;I " ~la!oi; , supél'fÍ~ie à ev~íjo~'l'I Ç.ão:

N o :e n tI'é t a l1tO esses o vos p e sai:l"os
l~odcm: ser ·,h i·cu b a d os afim d e S~í!~l~l '
obtidos r ejn -o d utorcs aptos p;l ~'à .

trun s mttfr., e~sa qualidade quanà h

acasala dos com g a li n.h as c om postu­
r a e leva d :i ,c ovos p equenos ou pava

f o rmação ~le linhag ens d e aves co;il
° p êso d ó ovo: 'a ce n t u a d o , PorélÍl" ~~­
ovos co m ' o' ·p ê s o . inferior lIO lilllit~

cst a be t cctd o d e'vem,'s el" 'afastado~ da
. Incuba ção. . ~ - ,o' ~ ~ '.... : . ; ... ~

... ~ . .~ ;.~'

c)-·-;OV OS:':COl\f ·DUl\.S''GÊ l\fÁ} j ,.':,.
#- ' . _ . I ~ ' .. " -.""J. • .: - •• " • {. • - "

Os ' ov os COAm ~duas gemas , ' ~e.ral: .
m ente co m p esos d e 70 a 120 gI'Uln as'

REVIS TA DOS CRIADORElS
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O pinto a ser 'f or m a d o é função da qualidade
dos e lem en t os de que é com p osto '0 " 0 ," 0 .e assim
o problema g a n h a .i.em ' impÓl'tá 'nci a" 'qul1nclo se
s a be ciue -,lIn umn r-el n çâo en t re o p êso d os ovos
c o p êso dos .pintos rece m -n nscfdos. « SCJll en trar .
m os em d etalhes ' .t écn ícos , . que SIH:lÍ,; motfvo 1d e
f u t u r o ti-abulho, apro scntumos -alguns í-esu l rndos
clos in cu b n çêes .n n Su b.E s tn ção .E xpci-ímcu ta j. de
Av ícu ltu rn, (\]n Pín da ruon h nn g ub n e " \ ' ' . . , . . . I'

P~SO DO OVO E P~SO

- -

d o v ern ~cr r-cf'ugrrd os nn seleção d os O\"Os pnrn ,
incu -:I 'ii e.

:\ n o r l11 a l il l :l(l p propria .h' ~a1iphas .IH priill ci r o
:I n o cl (' Jlo~ t u r-n , d r-v írto li in (cnsi.cIa ll .. ()e o vu l n­
ç ã o. Jloi~ cer ca ele fi,'"i% (l os O\'OS 110, tos .cOIl1 d uas "
g ClI la s . sil o )H'Clclll ziel o s }le ia m n t il l':\(.' iin s tmu trri­
n Ca c enn sl ' q l ll :n tc 0 \' u )n <:110 c).' d o i,: ',on li.o
IIba rca <1os o n tã o p eIt.' o vf dut o , , ,

Xas g'a li n has CÕlII m n is d e um uno .clt' pos tuva ,
a )H 'CS ;nça (lc' ovos com duns ~cmas - .. m enos
f l' c q u c n h ', " , -

d) . - ,. RELAÇÃO
DO PINTO ; "' .1' "' <I" . ;' .~ .. , <\ ... ' •• "

X ." cl a s
{In J in hll s

a o
t Z l

H·J.
2 1

2 1 5

, ,

:L'g •.t:>i·. 1 1 " ,j n cn
1 h o du 1, R c<1 · ." . , . ,
Leg-I:o r n B r u ne, . . : . , . . . . ". :j
·!..eg-h or ll B rn n cn , . , . . ' c ' , • . l
P I;n n o u t h R ocl, Bnl'l'llcl ll ' . , , . , . ... . ,

.... o
l' .

15
27
51
30
21

" -: • • ~ 1 ' #

E x is t i n d o r C'lllc:iío c ntr e o p êso dos o vos in­
c ubados e o p ês o elos pin t os n a scidos Ju s tifica­
se o r i g or na sctc çã ó dos ovos qUe sé 'c;lcs tiJi:lni'
r. i ncubitçiio .

::: C A R ."-C T E H E S . I X'DER NO'S'

O s c ll r a ctcr c's elo s ovos t em a ' m nx ím n ím,
port nncia, q u o r n a cl a s sil'ica çii;o ,C01J1Cl'ciaJ,. in­
cub ação e SC)C' ~IIO <1 0 r eprodutores.

" ViInos quo .0 p êso elos .'O\'OS . ó con d íc íonnd o
p el a ,a s s o c i a ç iio in tima dos. , elem.:ntos ·qu~ cQns.

t itu c n l a c a s ca o ' .a s pj-oporçoes il'cla h Yllc das
::: . c a ní.t õ n s <1 0 n lbumfna. . , . :_

::005 .c a r a c t c r e s Inrcr-nos , fi albumínn, espessa­
ó .a q u o lIpr.esent~ mni~l" ímpoi-tnnc ín. :' :.-.

' . ' _ I ,t

OVCSCOP I1\ ~ " . • I

_[ Ct', ', : :

1. " . .. j , . ...., . \. ' -: \ 'r

. ! TO "

1 - ,'- g ê m a;· ,-2 -,- ': album~na : es'pessa ; ; ~ 3 e 4 ..- ':.'
pon tos o n de se nota m elhor a altur a da alb um i. · "
na espessa; ' 5 - 'camadà ~ exte rna de albumina :., .....

liquida; _ () ~.7 rrr.: chalasaa.; .c.
. , .).... • .' ... .~ ~ . . ':r .

. . . "

. . . ., . }. \ . : " , :; '
.".u.:'-".~NORMALIDADES , , H .

: PeIO'-eO~l~.rOle:· t;Jvçscopi~~ ~p~d~m'~
ser en contrildasvanas anormalida; "

~.. ' :,
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e ) - G~l\IAS MOVEIS

,Varios fatores influem na presença das gê ­
mas move ís . A g êma é mantida em SUa post.
ção normal pelas chalazns, doí s cordõe's forma­
ios por fibras d e muelna que se inserem nas
membranas da casca, em cada extremidade do
ovo, sen d o que na extremidade mais larga, na '
membrana testacea que forma a camara de UI'.

Visto isso, .pod em os deduzir que s e a ca m a -
' r a de ar aumentar em tamanho (envelheci.
monto do ovo, casca porosa), permitindo a en­
trada de ar ern excesso e consequente evapora.
ção da hnmídade do ovo, a s chalazas diminuem
SUa t ensão e então ' a g êma p erde SUa posição
est avel e torna.se cada vez mais movel,

Esta anomalia pôde ser tambem d evido ú
ch al a zas pouco espessas. E sse estad o da -g êm a
prejudica o d esenvolvimento do embrião, em-

f .

Lo calização e r esp ectiva porcen tagem de ínei­
dencia dos gr um os (manchas ) no interior do
ovo : 1 - gê ma ; 2 - camada interna 'de albu­
mina liquida; 3 ca mada de . albumtna espessa;
4 - camada exter.na de a lbumina liquida; 5 -

. chala za

'a )

d es entI'e o
do . te s Conl po nm l'101' dos en tes nor-mais

ovos tais como:
GR~OS .

(OVOS l\lA NDE 'SANGUE
, OR ADOS )

Est~ anol'lnalida
part~ su pel'1or do d e tem origem n u
pequena h emorra O\-iduto. devido a
san gue sã o entã~ia . Os gl' U~lOS d e
proteínas do sô r o rOdeados pelas
tras que Se ' sangu meo e ou-
f e n con t rOl'lllando um cor am no ovíduto.
guiar es e das !lo d e formas h-re ,
s ões. . n~ms variada s dímen-

A g êma .
• --"-. c a pos a c -
sa l' pelo O\iduto vu laça o , ao pas. ·
(mancha) qu carrega o grumo
te n a cla r a, ~osr~ localiza geral~en­
zar-s e em qu 1 rn Podendo Iocafi­
dando ori O'em a qUer parte do ovo

'" a es 'coloração pard . sas mauchas d e
feitamente Vis~e?ue se tOI'lHHll p er,
copíco , s a o exa me ovos-

E sta anormalid . '
ou p elo m enos é ade é frequente ,
mais r eguIaridad e n con t r a d a com
nha s no in icio d e em ovos de gatí-

- O m e c ' j ' a Po stul'a:an s rn o d
a Possibilid ade d e sua. formação e
mitirem <"SS a t<"nci's g alI n h as trans­
d~ grum o '. 1")),.1 ... à f"'Y'fn ~ "i\o

s a In da estão sen d
dados. A prps<,,)) c. fi o estn,
marcha da incub:ç_esses ~'umos difkul~a a bôa
eliminação. ao sendo aconselhavel sua

b) - ~O~~S ~A. Pos~ç.{o DA OlUIA.

A camara d e ar colo d '
g a do ovo con di ci . ca a na parte mais lar-

As a n Omalias dona s~~pre uma bôa eclosão.
t am a pica gem doe PO~lçao observadas díf ícuí-
d ' s pmtos e té 'em seu deseuvol in a m esmo rmpe,
Pelo exame OVOBCOP~C lento ou salda da casca.
ovos anomalo!l. o ~odemos eliminar tais

c) - CAMARA DE AR OSCIL
A ca m ara de a " en b . . ANTE

.. . I ora em -
m al, fixa, póde Se' a prese sua posiçao no!'.
p i co, tremulante, oscila tntar ao exame ovo s co.
to . n e ao m enos movímen.

O d esequilibrio ent re os co
n os d o ovo é o cáusado ' . I mpOnentes Inter-

. r ( essa an Hd
que p r e j u dica o r esultado da in o~a I ade
nuíndo grandemente a c cubaçao. dímt,
d ou o vos. apacidade fi e closão

Pastagens. para Alugar
Estação d e AJ·a r ib ií. - E . F, N. do B rasil

d ) - OVOS Of ACOS A O E Y u.~
PICO ' ·~UJ:!< OVOSCO.

As vezes na ov os copia, n otam
transparentes difi cultan d o OS ovos pouco
ponentes Inter-nos. . o exame dos co m-

Na maioria das vezes d evi do fi
albumina, es t a a n ormalidade n ãoopac1dade da
grande influencia no resultado da r:::~e ~er
Contudo devem ser a fas tados POI'S n aç ao,. . unCa po_
demos saber de suas condições como ovo com
Ma capacidade á eclosão.

Alugo , de novembro em diante, de 130 a
15O alqueires de ótimas pastagens diver.
uas, com ' bôas aguadas, cercadas com ma.
-te íra de lei e encos tadas a Estação da

f EStrada de Ferro.

I nfoJ7Dações e cartas com:

Genciana Macedo
na Estaçã o d e Al'lIribã, E str ada de

F erro Noroest e do B rasil .
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A nossa conti-íbut ção pe ssoal sobre este ím­
portante assrmto será: dada em ·fu t.u r o trabalho.

eídnde A eelOBÕO, em resamo SJi o Os que se se­
guenu

a) - fatores gencticos - seleção ' d e r epro­
dutores em linhagens' que .a p rescn te m elevados
ín d íccs de ' fertilidade é \'itabilidnde, nos lotes
<'111 criação.

b) - condições de armazenagem, d ependen-
fio:

L " tempcratura e humídude da sa la .
2.· rotação do s ovos.
3.· percentagem de albumina espessa.
c) - série na qual os ovos foram postos.

consíderaudo.s., ainda : .
1. ' - hora e periodo do d íu na qual os ovos

foram postos.
Xa pratica os ovos são in cubados semanal.

mente ou cada 10 dias , sendo aprovettados os
ovos com 7 a 10 di as após a 'post u r a , obtendo­
so bons eclosões, com percentagem de nasci­
mente satisfatorins para a avíeultm-a industrial.

Após 10 dias ' os O\'OS perdem muit.o de Sua
capncídnde bíologfen, jí~ -pelas condições de ar­
mnzenngem, iufluindo sobre o meio interno re,
fIctimlo sobre a maculn germínnttvn e outros
íutores dependendo dn sel eção (las aves em re.
produção,

Portanto Os ovos devem se r incubados se­
manalmente ou com 10 dias para a boa mar­
cha da .íncubnção e percentagem mtníma de
embrt ões mortos. .

Os resultados obtidos na E stação Experi­
mental de l\I11l~'land"':" Estados Unidos, são
claros ao confirmnrem o que se tem escrito so.
brc a perda de vitalidade do embrião.

bor-n afrrdn st· c o n 1~1I o b rei- qun i 00% de UlIl!I­

(~nlent.os.

f) - pnE.;;E~çA D E nOLORE" XO lXTE·
RIOR DOS 0\ OS

P erfei tlullontc vrstvcts a o ovoscopto, lIS man,
chas cscu r as ca u s a d a s p la proltfcru çíio de
fung-o s , s ão inimigos terní vcts dn clo são,

E s sa a nom a lia g c rnt m cn t c é encontrada em
o voa en\'l~ l hc cidos c s u a presen ça em .ovos
1'1' s cos é m enos c u co n t rud t ço . Os fungos pa­
I'asitas durante o pr-e ces o d e incubação, 1)1'011­
fcrmn d e tal m n n etr-n que" o em b r iã o emgerul
11101'1'0 a n t e s d o s e u co m pleto d es envolvimento.

T iVCI110S O}lo r t-u n ld llde d r. obs ervm- n incuba­
ç ã o d e 32 ovos , e rn Iri c u bn ções (Ufer ntes , ovos ,
e s s es por-rn d or-c s d e mnnchns s us peit as de se­
r 'cm pt-o v o c a d n s por fungos pnrnsltas.

O rl'sult-:Hlo obtido nas vm-lns Incubn çães (-
o que u p rca c n t u mos na r claçiio abaixo:

Ovos Incubudos . . . . . . . . . . . . . . . . 32
lníertei:. . . . . , . . . . . . . . . . . . . . 1
G or-mon mor-to la. mírngem , 8
G or-mon 1110rto 2n. rntrngem 13
PiIlto s 1110Í·toS na cas ca . , . , . . . . . . . . . . 10

O r e sultado dn Incubação foi nulo, dcmons.
trando o p erigo quo tais ovos apresentam nos
p'r-o ce asoe da incubação. Quando para o con,
811n lO no corner -cío e sses ovos se tornam ele­
m entos nocivos ú s'audc do publico .consu m tdor ,
notadamente quando se tratam de fungos pn­
rog crrícos,

g) - DURA Ç ."O DO PERIODO DE VITABILI­
DADE DO OVO

A duração do ovo g n t ád o apresentando aín.
da ca.pncfdud o biolog;ica para formar o embrião
é rrrutto vuriavel.

O s fatores qu e fnf'Iuem na duração da capa-

Ovos com
" ..
n ,.

O a 10 d ias - 5 õ,14% de nascimento
11 "20 " • 41,77% .. ..
21 "28 " - 17,04%" ,.

No •Inverno • • •

rna'is do que n 'unca,
é ' de grande conveniencia ajudar "as pastagens

naturais com , uma a li men t a çlio concentrada qu e

d efenda as vacas ' da inclemencia do te m po e

qu e lhos p ermita sustentar seu n ível de produ­

ç ã o e . m esmo . a u mentá-lo.

P a r a alimentar . suas vacas bem e eco nomica­

m en t e , p e ça-nos. GRATIS, o livro "Rações Ba­

lance adas com Refinazil ".

REFINAZIL cont em 28 % d e PROTEINA.

MAlZENA BRASIL S. A.
Caixa Posta~ 2972

A G O ST O DE 1942'.,

•

São Pau 1 o
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b) - AN Ol\IALI AS ~A, POSIÇAO DA CAMA­
R A, DE AR

c ) - CAMARA ' DEl AR OSCILANTE
A cam ara d e ar em b ora em sua posição 1101'.

n;tal, fixa, p óde se apresentar ao eXame ovo seo,
:::~o. tremulante, oscilante ao m enOr movímen,

"

e ) - G~MAS MOVEIS

Varios fatores influem n a presença das gê­
m as move is. A g êma é mantida e m Su a posi­
ção normal pelas chalazas, dois co r d ões forma­
los por fibras d e muclna que se inserem nas
m embranas da casca, em cada extremidade do
ovo, sen d o que na e xt rem id a de mais la r g a , nu
m emhrana testaeea quo f Ol'U'" " C U I ll U l ' lL (l u uI'.

V ..,f,o Is "o, .p od e m os dccluzil' quo s e a cama -
. ru d o ar a umentar em t amanho (onvelheel­

m onto d o OVO, casca porosn j , p (' rmltiIulo a e u­
trndn d e nr e ll1 excesso e consequente evapora.
ção da hmnidade do ovo, a s chnlaza s dímínuem
RUI\ tensão O e n tão ' a gêm n p erde sua posição
est avel e torna.se cada vez mais movel.

Esta anomalía pôde ser tamb ém devido fi
ch a la zas pouco espessas. Esso estad o da -g êrn n
prejudica o desenvolvimento do e m b r iã o , e m -,

Localiza ção e respectiva porcen tagem d e íucí­
d encia dos g r umos (mancha s ) no interior do
ovo: 1 - gêm a; 2 - cam ada Inter na d e a l b u ­
mina liquida; 3 cam a d a d e . a lbu mtna espessa;
4 - camada exter n a de albumina liquida; 5 -

, chalaaa

GRUMOS DE ,SA NGUE
(OVOS l\I ANCHi\DOS )

d es .e ntre Os con1po nen tes normaís
<lo lllterior dos O\'Os tais como ;

a )

A camara d e a r coloca d a n a parte mais lar­
ga do ovo condícíona sem p r e uma bôa eclosão.

As a n oma]jas de posiçüo obSet 'vada s dIricul ­
trUlI R p lcngmn dós plutofi e a té m esmo Impe ,
dem seu d es envolvimento ou s ald a d a CaRCl!.
Pel o exame ovoscopí co podemo, elfmín t'
OVOfl anomnloH. , a r a.ls

Esta a n ormalidadc t cm o r igem 11lI

part~ superior do 'o vfd u t o . d evido a
peq uena h emorra gia. O s grnmos d e
s a n gue são e n tão rodeados pela s
proteinas do sô r o sanguíneo e ou­
tras que se e nco n tram no ovíduto.
f orman d o Um corpo d e formas írre.
~lares e ' das maís va ria das d ímen­
soes.

. __~..:gên1a a pós a ovu lação , ao I)II S . '

s a l' pelo ovtduto carrega o g r u m o
(mancha) quo se localiza geralmen­
te na clara, p orém podendo Iocafi­
zar -se em qualquer parte do 0\'0,

dando origem a essas manchas d e
colora ção p arda, que se tornam p er,
feitamente \1 siveis ao e xa m e ovos-
cop l eo , .

E sta anormalidade é f req u en te,
ou p elo m enos é encontrada com
mais r egularidade em 0\'08 de gali­
nhas no in icio da postura:

O m e ca n fsmo d e s u a formação e
a p ossibilid ade d n s gal in has trans­
mit irem e ssa tend('n('~1\ à f ......Tl1 ~,.íio

d~ gl'u m os a in d a estão sen d o eatn,
d ados . A p r r-se n ca d e sse s m -umos difi<'Ulta a bôa
m archa da inCUbação s endo aconselhável sua
eliminação.

o d es equilibrio entr e os componentes inter­
n os d o ovo . é o cáusador d eSSa anormalidade
que p r e j udica o r esultado d a incubação. dímí,
nuindo grandemente a capacidade á eclosão
d on o vo s .

Pcstcqens para Alugar
EHtaçã o d e AJ'ariblí - E . F . N . do Brasil

=
d ) - OVOS OfA.COS A O EXAME OVOSCO_

PICO

As vezes na ovos copia, notam os ovos pouco
transparentes dificultando o exame dos com­
ponentes internos. .

Na maíorfa das vezes devido á opacida d e da
albumina, esta anormalidade n ão pllrec te

. fi ' - lt d e rgrande In uencia no resu a o d a i n cu baçã o .
Contudo devem ser afastados, p ois n Unca po­
demos ,s a b er de suas condições COmo o vo com
Ma capacidade ti e clos ã o.

/

A lugo , d e novembro em diante , de 130 a
1 50 a lq uei res de 6timas p astagens díver,
na s, co m , b ôas aguada s , .ce r ca d a s com m a.
-teíra d e lei e e ncostadas a E s t a ção da

r Estrada d e F erro.

Intol'7Dações e cartas coxn :

Genciano Macedo
11a Estaçã o <le Arnrib{l. Estrad a d e

Ferr o Noroesto do B rasil.
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Ovos com
" "

uorn utrida s .· co u s tg u obt l' qunst 000/0 de 1Ifl8­

c.!nl entos .

f) - PRE S E:\ÇA D E nOI..ORE~ ~O I:\TE·
RIOR DOS O'TOS

P C1'fci t:uncntc vlsiv 15 no ovos copío . us man.
c lrns escu r as c n u s n rl a s p ela prot írern ção de
fun~os , s ã o inimigos t rrn íve ts d a clos ão,

E ssa u n o m nIl a g rntmunto é en con tr a d a em
0'· 0 9 c n v el hecid os e s u a presen ça em .<''" 0 5

fre s cos é m enos c nco n t rud í çn . Os tungo lla .
I'nsita s cIurnnte o pro ce sso d Incubação. prol í­
fcram d e t al mauch-n que' o e m h r iiio em ~('ral
Ill0rre a nt cs d e s c u completo d esenvolvímcnto.

T lv c ln os o p o r tu nld nel d e obsr-rvm- fi incuba­
ç ã o cIe 32 ovos, e rn incubnçõcs cIirer ntos , ovos ,
( l S S C S portJlc1ore s ele mnnchns susp et t ns d e s e­
J'CIIl pr-ovo cudus por fungos pnrnsttns.

O l'p suIt.:lll0 obtido nus vnr-lns In cubn çõcs é
o que npr-c s cntumos na r 'll\çiio nbalxo :

(h'OH Incubndos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32
In~crtci:J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Germen mor-to lu. mtrngem 8
Gor-me n rnor-to 28. mãrngcm 13
Pintos moi·tos nu casca . . . . . . . . . . . . .. 10

O r e sultndo du incubnçiio foi nulo, demous,
tl'ando o p erigo quo tnls ovos npresentmn nos
proce s sos da. Incubnçiio. Qunnclo para o con,
8 U 1110 no comer-elo , ess e s ovos se tornam ele ­
m entos nocivos li. snudo do publico .consu urídor-,
notndamente quando 80 trntnm de fungos pn­
toge nícoo.

g) - DURAÇ ,l.O DO PERIODO DE VITABILI­
DADE DO OVO

A durnçiio do ovo j;nlúdo npresentando nino
ela cnpnc írl udo bfolosrlcn p nrn formm- o embrião
fi U"I U " v ar-ínvol , I

Os futor c s qu e infhlCJu na dnrnção rln ( ' U l IO _

c1dnde ti ectosõo, em resumo silO Os que se Se"
gucnn

a )....- fatores geneticos - seleção de repro­
dutores em linhagens ' que .ap r es en te m elevados
indíces de ' fertilidade é vttabflfdade, nos Ictes
mu eriaçã~,

b) - condições de armazenagem, dependen-
lÍo:

:1." temperatura e humídade da sa la .
2.° rota çâo do s ovos.
a.o percentagem de nlbumína espessa.
c ) - série na qual os ovos fOl'am posto!'.

eonsiderando.s., ainda:
1.0 - hora e periodo do dia na qual os 0\ os

foram postos.
~a pratíca os ovos são in cubados semanal.

. mente ou cada 10 dias, sendo aproveitados os
ovos com 7 :1 10 di as ap ós a postura, obtendo­
se boas eclosões, com pe r-cen tagem de nasci­
mente sntísra tor fas para a arfculturn Indnstrtal ,

Ap 6s 10 dlns ' os ovos perdem muito de SU a

cnpucidnde bíologíea , jíL llellls condições de ar­
mazenngem, influindo sobre o mefo 'interno re.
fl ctdndo sobre fi mueuln gcrmtnntív., e outros
fatores dependendo da sel eção das aves em re­
produção,

Portanto Os ovos devem ser incubados se­
manalmente on com 10 dias parn a boa mar­
cha dn .Incubn çâo e percentagem mmíma de
embriõ es mortos. .-

Os resultados obtidos na Estação Experí­
mental de l\lal')'land - E stados Unidos, são
claros ao confirmarem o que se tem escrito so.
bre a perda de vltnlidade do embrião,

O a 10 dias - 5õ,14% de nascimento
11 .. 20 " - 41,77% .. ..
21 .. 28 - 17,04%" "

A nossa contrfbuí ção pessoal sobre este im­
port ante asc:unto será dada em futuro rrabulho.

No •Inverno • • •

rrla'is do que n 'unca,
é ' de g r a n d e co nve n ie n eia ajudar ' as pastagen s

naturais Com Urna alim ent~ç !ío concentrada que
defenda as vacas ' da inclemencia do tempo e

que lhos permita sustentar seu nivel de produ-

, ç fw e. mesmo. aumentá-lo.

Para alimentar . suas vacas bem e economica­

m en te, p e ça-nos, GRATIS. o livro ".Ra ções Ba­
lanceadas com Refinazil " .

REFINAZIL contem 28 % d e PROTEINA.

MAlZENA BRASIL S. A. .
Caixa Postal, 2972

A G O S T O DE 1942'

•

São Pau I o
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" :. .... onde.. devemos , f azel' ,á· cisã o..n a ,"~jpintage :~ . ' .' ,

~ ,- -. . .

•
• .J

"'" ~ .. ~
1. - " . t, , ' 11 a f!I ' lIoJll i ll :H,:ii o d e li s~ scriio m nís fudhucnte ;

Ejo5nt a ;.!oc , lit:" CIIlOS c n t c n e CI' l: co r ta d os. o ser á tnmbem eví -,
~ llla o p e r-n ~'ii o f ci ta n a a sa I~(' tad l' m a íor pcrl!l. \ d sU~lguc. i
tlll ll !< ' · a v c , corn () " fi m <lc lHe ,', , ' >f ·époc:. lllai!;"indicadn ] ltll'l l l
fil'lI l' •• Jlo s s i b ilid ade rlo vôo, '. ' a operu ção, ó aquela em que r
i C o n ac uv u m o » lHJui I; d r-no- I a s aves In íc íum o v ôo, O qU Ci
ill i n a ~,iio f r a llcezlt dlld l~ l~ essa . J . vm-ín do es pccio r. es pecíe, us - :
Op c l' ll l.: iio , e m vil'tude <lo fa ltlll ' s im no ruí são õ n o quinto ]
\ UI p or tugu ê s UIll :~ pnhn r a mês, f u o mnrreco n~:m<1arim

~ 1: 1l c o r-r-c s p o u d n :; m e s nui . 110 t ercch-o, nos p erus aclll\; i
; G CI'a lJ n c nt ll c s t: . , opl;r:l~ii o é m os quo no s dois m ez es . ser ll l
{n 'a t iC:Hi:. c in ll\'C ~'; S iJ v cS t l:C~', 1I1Illl b ôu Id nde. Entretanto 1
..l u don lc s t ical..'ii l' ailllI li í m p e r- d e vemos nc ontuar que em '
i'c i ta , q u o s ão conscr \"llll as e m quntqucr idade n pnrth- do i
'C))11 li h C' rcl aclc o u s e j a em 'f' m om en t o em quo so possa di- .
par que :! fecl: a dos , ; p or-ém d es- c rcu cínr ~CIl1. 1I:J , lllu ' tCS ~{' o~l ' l

é o bcr t o.s. A !?SiI1\ , ' CIÍl IH; g-il :sl ' a: lloneÍ1te~ da asn , :a opeta çno i
Ejo iuf<í"g c lio s ' fll isãcs, n os pcder ã ser c fc t ull da, sen do ]
rnnl'l'Cc o :1 . d « luxo, n a s p CI'CU• •~~ qliu ' qtl ~lH tO nin ís cedo m elhor, ~
zc " . ct~ . . E m flVC S ndultas quo te-
, .!\a s aves d Olnc s ticns,· · I" s u a
ll p licnçiío Ó 111Ui t o )'cstrlt~ c
q UÍlsi ' . mes~~\O . , ' d~s~í~~c,SSll l'j ~.:
l i::litl'etnnt.o COl1\O t c m O!1 l' C;' c e-
l;j (]o ilh ' c I;s a s' COiIsúI t'ns n ' i'ç~;

pc~.t~ dÓ~,ti1\l yi~~ «;cs~.o 'p ri,rà {'v i -
,t il r Ó V<) O , elos 'p e r u s , ll ch~l1nos

c c>n véiiic!l i (l ' tln'r . ;. n 'cojlh <:~éI:,
'; 05 ' à d c li ltorcs ; ó process o q ue
J lil.g"aiilmi O mah, ·ii,i ? ii;.~,'~ ? I··llO l'
llií o ofe l' pc c :' p crIg o ' algUm p R.
1' - n , a l'(\· ollc rnda.

A Jé n l .. (l i
1
S S O ~ Ii~ ,l c!tl~~"? ~nO"~ . ....; '~. -r" ..... ;.

p o s s u o ,: lJ I H a .. IH:ns · UllH\". ·~·a - ~ ' "',.
t a g eIll s o h r o qllalqllCl' outro
proc e s s e ,; :1) P l ' q ,l l 'O . :l ·u,".o ol>él~n:-' ~.. i ; f~

da, depn ~ ~, ~ , d,e /l ~g~~? l~ ~ t('mpo,
fi ca CO IU "a ~1'\n. c ,n , \,Ilc r f e itn s
Co n d iç ÕClt, ~><:il d(l , ~Ú,Ç~I.~~O, difí-
c i l di f er~p,~.i:J. ~ln ' . cJ ~ . .,,?,u t l' ll in~
(acta . Na90. I~OI:t:\l1t!}. .q~IO pro.
~ucliquo i\ : cs.~etIc:-., d~ !! V O po-
clcrÍ', rcs ~l~ t;ll.r c~es~~, .Pl1~~·açao .

1 E m I:.Ol::.~ , B? ? , sc: ~~ cl q :: uma.
o p Cl'llça o . ; Jl,c~ <:adp, ., : q~H~ 1 possa
llfetar ~ . .!? ~ ~, ~lc I d~, .;:;a:v e ~~I , . "

íncsm o ~~çJ:'f~(?>l?~~~i.l?~nd(l VI-' : ;, jç. ,F !IL .: -, ",: '
fIa. p ar:õ pl'atJclI.-10 _do'~?~;S? ~? ~ .... ., :". "~r " '", ;' ~...
ín a l' ccrtas l Ji'bca l fé;ocs, s e m 'a s· ' · .. " . ' .
iq u a i s l}o(Jí'í'a a opcrnção ,f' ,.f' · , ' > ~y \. f : "
!t rauSf O l' I11a l' -'> e C U 1 fr:t C ' l ~SO, .. ,-"

í A s sim , : 12 ' "1?~;iNl :c.ir~, , ~!~i?a~,ol ' ; " ,~ <" .,I ,

I111C d <''\'C111Os n ô t fl1', e o que
tliz r c spei to a idade cla av e a.
'Cl ' opcraiia:.': ' ·~ D ê ·<" p r e f crencia

'd c v e -Se op'crar âs::~nves , qllnn_
flo nindn 11'ovas : "p ofh; a S!!lfm o
per i g o s c r lí qii ris f "if íl1o, :\ co.
mcça i' peló~ ossb~' 'cj'iio não es ­
tando cOlnpletalllcnte .forma- - - .
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S. P A ULO

.-

8$400 a duzta
8$200" "
8$000" "
2.~800" "
2$400" "

E 8T . D E S. P AU L O

B

corta-se ossos e cru-no CODI UUl

SÓ g olpe. Em s egu ida deve-se
cauterízar o c õr to com perclo-

. reto do ferro, agua oxigenada
ou mesmo' tintura d e iodo.
Geralmente a quantidade d e
sangue p erdida p ela aVO é
muito pequena, est a n can d o
rapü:amento,

Ste;nberg

• • • • • ~ • • • • • I •

E

OVOS - Sociedadc
lnitada.

Tipo - especial
lI . _ . A
91 _ . E
u .-. C
" - , D

AVES - . l\'IEnCADO ~ÚJNICIPAL D IJ: S. P A ULO

F'r a ngoa - bO;lS . . . .. _. . . _ 4$500 :~ 5$000
" -. r cgularcl] 4 $ 0 0 0" 4$&00

g a lin h as - . b ôas \ . . . . . . . . 4$800'" õ$ OOO
" ....:.... regula r cl'; 4$000" 4$600

patos _.. _ . . 2$800" 3 $000
marreco I . . . . . . 2,~800" 3 $000
perfis-, grandes 28$OOO "85$OÜO

" - . r egulares 26$000 " aO$ü{)O
" -. p equenos 10$000 " 25$000

p eruan . . . " . ... . .... . .. . . . 10$000" 12$000
p orüs - Granja do l\fand;r Ita q uaq uecetu b a

Granja WasWngton L ú íz - S a r mid y
peso vivo - quilo - . .- . .. . . . 10$000

L\<>L\ .

Al liança d e Av íc u t t us-a Li. ', ,

,

I 'r-rt:""l ã OS

4 PREMIOS lia X Expos ição Naciona l d e Au lm a !s em
S . P a,ul c . .

--- - Cam peão da r a ça Leghorn Branca

Cotacões

1 .n r o r m a ç õ e s :

Est r a d a d o Jtapecci-lc., - Km. 27

Cr iaçã o Industrial d e L e ghorn Brnncn e Rhodo I sl:111cI R cd

*Ovos pa ra . incu bação - P in tos d e 1 dia

•
F'rangaa e \'e pr odutor es ' d e a l t a sele ção

RU A TEODORO .8 Al\I PA IO , 29 0 6

quo servtr é d o ponto d o rere.
renci a , pois logo l'lblltix\? do
mesmo es t a r á o ponto procu-
rado, .

O unico instrumento u sado
par-a e. op er a çã o , s e r ll. uma te­
sou ra forto o b em amolada ,
Determinado o ponto d a cis ã o
e com o _auxilio da te soura,

08 membros anteriore!l das
aves afim ' do preenchereni a s
necessidades do vôo, são b as­
tante m odífícados, constítuín.
do _o quo chamamos asas. Ca-

- da aaa está dividida em três
partes: braço, antebraco e
mão, . -

O braço apresenta-se COns­
tituído pOl' um só osso, quo 'é
denominado humero. Nos pal­
mipedes ou s ej a nos p atos,
marrecos e g a nsos é l e é bas,

.' tanto .longo, n a a g alinhas é
menos longo o muito curto
nos pombos, est a n d o P OI' con.
sequ enej. , o ' seu .com p rf ru c n m
liga do . co m a , capaci d ade d e
maíoo ou menor vôo d a s aves.

O antebraço compreende
dois ossos, o radio e o cu b it o
se n d o. es to u ltim o m a ín , volu :
moso -que . o p rimeiro . Esses
dois ossos são liga d os .e n t r e
si .pelan ext r emid ad('f1 o sep n ­
radon na parto média . ' -

Ao mão . est á . dívtdída e m
três partes : carpc ; m e tacarpo
~ d edos. O carpo cOlupreen de
dois pE'quenos ossos sitlll' d os
nas extremidades do r a d io e
do <:Ubito e denominados nes­
pectIvament o osso caI'p ian o
I'adia l . (I carpiano cu bita l.

O m e ta ca rpo õ ' formado
por t r ês ossos , d oi s m aiores
que so a presen t a m sep a ra dos
~l\ parto m (:"di n o uIiidoB nas
ext r Cln id a d es , d enominados
grando m eta?arpiano o p eque.
n o metaca r pla IlO; o fin a h nen .
t e um terceh'o, que se confu n ­
d o com a extrem i d a do do
grando metaca rpiano ' o serve
d o~aso ao polegar. /.

s d edos são em numero de
três : , u m d ele s f Ol'm r'. o pole­
ga.r Já citado, o outro é cha­
m ado grando dedo ' que •
constituid o P Ol' d o ís p equeno:

. ossos e o ultim o d edo que é
constituid o por u m só' o
~ic?o s oldado ao grando de~~o ,
- O antebraço e a mão das

aves c:!u o são m elhores voa d o .
i-as, sao mai'> loug os do que
nas a Ve s d ~. e voo ma ís cu rto
Como an galinhas.

A oper a ção consisto em se.
cional' o~ ossos 111eta ca r pia_
n 08, proXllno dn ext remid d
quo e s t g articulad/'o com o ~a~
dio o o cubíto. tendO-se po,
rém o cuidado do Ilão a t in g ir
o p olegar, o qual d overá per;
mauece;.' intactoo .

QualQuel' uml1l das aSas p o­
der~ s er escolhirl~ par~ à op o­
ra çao, d t>pendendo isso . da
von t a d o do opei-ador,

Para llChllr.se Ó p onto da
cisão, ser á suficiento abrir-se
lIS penas e procurar o polegar

* 8 0 * REVIf3TA D OS CRIADORES
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melhos quando no corpo da
uve é o uso do fluoreto de só.
dio, o mesmo quo 50 emprega
contra 0 3 píolhon verdadeiros ,
o que se apres enta no-eco.
mercio so b P. forma d e um pó
br an co,

O· fluoreto de sódio ljód(~

sei' usado sob duas manoh-a s ;
em banho o em pulvertsa ção.

BANHO Dí ssolve- su o
fluoreto de sód io na propor­
çã o do r:; grs, pura 1 litro de
llgUl~. '" .

F ei t:; II solu ção , m ergulha­
So a ave, t endo-se o cu id a d o
de deixai' a cabeça para fóra;
f'sfrega_so o corpo com uma
da s mãos. o em se çuí d a, com
a mão molhada n a solu ção d e
fluoreto, es frega-se a cabeça .

Este1:an ho (}everl~ ser bas­
tanto rapído , devendo l\ av

•

-
I

-

Ninhos desmontaveis, que facilitam a limpeza em geral e
imped em que os piolhinhos vermelhos se desen volvam á

vontade, Des. Sego J . Reis . .

~
... ... ~ I ,"1 / / 1 //1 ,., ,, "' , I ./ I

... I ~ I ... r ,/ I .;' I/' ,
to"" I ( 'í : í I ( I ( I
I I I I I I I I I I
I I I I t I I I I " I

I r • I " , I I
I I I I

RAFAEL C . ! .B U E N O

(lcstu~ podem tambem atucar
us p es s ôus , nas quai s produ,
ze m WUn forte coceírn U05
pontos do sucção,

Os males produzidos pelo s
falsos piolhos lÍs aves ataca.
das, consistem não só numa
forto in'itnçiiu . como tambem
pela perda de snngue, que "
não 6 pequena dada n grande '
rapídea com quo os piolhos se
multiplicam. .

No ataqun quo os nví cutto­
r es devem fa zer ~ oss~s para­
s ttas. d ever â se r obs ervudo o
se gu ln te r
" 1) - O 11tUqUC no parasita
quando o mesmo a inda es te ja
no cor po dn a ve,

2) - :~tuqUO ao paras íta
rórn do ' corpo da av o.

O m eio mais eficaz para o
extermínlo dos piolhos ver-

A G O S'l'O D E 1. 94 2

Umn dun COllSCqUCllC Ill~ d u
f a Itn d e higicne e ru u mu cria­
ção, ó n (' x is t ê-nc1a dos p iolhos
nas a ,\'C8, E lltrcta nt ô prccí­
s o rrot.m- que ruutta s vezes ,
c mborl!. n ão so t.r nro d esses
paras i t a s ; e l e s s ilo a cusados
injuSUlIllcllt c, i s so pocque
costUIUllIll tr s n r o seu nome
no (lirnillultivo luu'l', indicar
lU1l outl" ) p urusitll dus flVCS
b em dife r ent o, quo ú con heci­
do p elo nomo d o piolhinho
\'crnlelh(\ d o !'! ninhos. E Hcs
são o s i n ls os piolhos, tnmbt"lU
d enominados b ich o 011 IH'flg a
0 0 g a lin bn.

Embora s e .iam multns as
diferença rl e x istcIlt.C!'! en tro os
vcrdlld,clros o o s fals os pio­
lhoS, lremo~1 dcstacur s õm en te
p !l prln ciP 111s : .

1) - ' 0 11 pfotho s v er-dudet ,
r OS possucln sets p a t a s e os
piolh inho~. v crIllelho!l alto.

]j}sttl o b servaçilo d everri ser
fe ita, c om o auxilio do uma
lente, C~D1 vls~a do tamunho
I ' duzic10 des s('!l autmaestnbos.

2) -' On ver d a dei r os piolhos
passllm n vida no corpo d as
a"ea, e s (;ondidos e n t r o as pe­
n a s e rrror'r'ern quando as mes­
mas s ilo afastadas das aves
ou quando est a s sucumbem.

0 '1 piol.hinho!l veemethon ao
contrario, nilo Iígam nmlto
quando s ilo nrastudos das
aves, pois rapidamente aní,
nbam-so , J1a~1 frestas dos pojeí ,
l 'OS on n.tnhos e aí esperam
nova" v i t i n l a s ,

Dadas a fl principais d ife r e n ­
ças entre os verdadeiros e os
falsos piolhos, tratemos dcs­
t es ult.h11os, que no momento

-m a is no!> interessam.
São ' 0 9 piolhinhos ve r-me,

lhos nlllito pequenos e apre­
s e n tam trmn CÔl' acas tanhada
qUllnOO n ã o estão cheios d e
san gue. D epois de sugarem a s
aVC9 parn allJnentarem-so do
s a ngu o das mesmas, a pr esen­
tam rrma cô~ vermelha bas-,
tanto viTa,

.O~ piolbinhol! vel'~e1hos

vivem R eusta do sangue' que
su gam das aves e na falta
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ser so lta . logo em seguiclíl ao

sol . ", '.' ; , ,,'. '. ,'0 .,
~.PÚLY~~I$..içÃà ;L.. ~To~n'a~

SC" uma pitada de ' fluoreto
en t r e os dedos c esfrega.s~ na
barriga da ave. O m esmo d o,
\·erb.:s er' feito no p e s co ço ; :llIC,
cnbeçl',--o' clebaixo das asas;'

O combato contra Os jríolht ­
nhos ycrmelbos quando os
mesmo» se encontram fór,~ do
corpo d a ave, deve t er e m
vista ; p r ímeh-amenn, 11m.. Hrn­
pezn rigorosa d e .n in h os e po­
leiros. 1qu o par?: t hl: ' de\'éili ~ scr'
dó:.piefel~enci i. ; f iÚ:ilulcntú' à cS:
nlOntaveh~ o" có'lJs ü :Uidos ' côni

~ O' 'm fn iÍ1\U: Jlloss iv"eI"'< d e: t>rc~:ós :
. " T er m lu ftch t' " l i : ' limpeza; ; d e;

ve -SO-' :e1l1': scgutrlr, - próçé déí' "ú
uma bôa d esinfetaçãó ", lia
qual , ra con s elh a m os 'o"i{~oj do
carbolineo, : ~POl' s . seu 'u m ? d os ',
mafs ,completo~;-· parasfticié1as . ,

. O. carboltneo, ' que .:np.rrccc
UO., ' comc rcío -. -a cou d ic.ion a d o
emia~, ; é . u Ín liquido ,m ui to
parectdo com ~ querozene. , e ~

não .6 inflamavel. . . " '.1 ' . < .~ ' (A Esp~c i '~ lI sta V e t eri Qá r l'a )' . .,,,.,,.
' ..·El~\~ :-lpli~ad'õ' ri~s 'madfi'~ l;as ' .. .. ' . . . :-. . . . .~ .
pÓr:·:nie.io··:de ~Iiii 'simpi~s pi~;~. · !; que- the .nlerece como- garantia 10 a,n,qs :de ..resultados -terapêutlccs
eél ' ou : por ü Ítermédio d ê .. um . - .! ie Um. médiáiin'ento para cada '.doença'· .. '.
pHtyerisiir~or .:: ' ., . ., '" ·· c... ..; . ~" . .. , ,.. " , " ... , , ' . ' : ._ ; ', .

:iA,' ,y~~t~~e~ '. d,1;) _- ça ~'b?~ i~}l~o , ·.:.· ..Alguns'.pl"odutôs d e n ossa. f abricação: , i ..
está .lIa duração d e }m~ : stlvJ-. . , ' .. ' . -; . . ", ê' 'i '. .

. . . . . 8 ul'oli n; ,' -'--'- ' E V'i ta a 's a n k i-ía co m , s u perior id ade" ter~p ut co.; ,
dado, a qual p6de pel'ma~ccel' Phenodrat,- ' 91.4 'da: P e'cu ária . -,-. C: ljiâ i{ an íjnats 'd epa lÍpe.Por' algu' ris' m êses, ernq'lflJ:n,to . ,

• .', .' - r ados : e c ônval es centes. : .. :. , " " .' .' . '. ,'_' .qü~ corri " o u t r os ' 'p r od u t os a '.
atfvídade é muito menos duo T r ist ezin a - Cu r a t.ívn e Preventiva .:.5... Cont.ra a ' Pi:l eu~.o~~'

rnclour-a, não chegando ~esmo Ente rite dos bezerros. ' : .. , r " '. , .~ . , ~ ;
a um mês; · . , o·Cola r g o li na ~ Con t r a o Curso do . sangue e Desint~tia . '.

Devcnios" notar ainda: q-iIe :a .. . An Ü':Uüct é l'i co - Preventivo e ~Y~'~PV:O -:-:;; çó~'Ú:a .a' !3at~~ ..·
ação d6 car-bolfnco nio .so.: li. . " , ' .-' d ei í-a /d98 porcos . _. " . . ' . ! . : . .

mtta { s 6m en t e \ em ' iúlpÍ?iFr / , . ~iiyj~l:i l~ '~ . ;-:- Indicação: nos partôs; 'e };~ t.enção . da r phtcen tã ~ . : .
que..f" os .parasitas. como .'os . f, ' có li ca s . . ' ' . . .
carrl1pato~ te Insêtos s e -s n í- : " :' Vacina" ~Im~queira - Con t r a o ç~r!i~.rC t~l o; : P!ritó~il,á t~~~ : :' ~r
uhern .n o madeiramento. m as S~l"? .An,t i-T e ta n ico - Prev en tívo ..~ : C~ra tí v.o .•, -.' "' :: .. r '. " I '

tarnbem ' ~cr\;e pár80 matá-los . r~m lmcnto Sanadol' - Con t ra m·aÍ1 {Jjt~irflSl . rtorcedurflS,. etc. ,
Parn ~e obter bons rcsu~ta- : lF'ó . ~1~ti-CUl'SO - Con tra as dial~I;~ i~s,idP~, .~qez~rros, , " ;, ; ~ l "

do~ COln :0 curboliJ'leo ' elll ins- ' <1'leU'Ula - . Ccntra:.,a s fri eiras. " ~ " "f I t .- ,t ' , ' 1 • ,-_. ,. .'0....
t~lfl$Õ~S; . ,!~X~s!~~lm; ; d!?y~~s.<:: ~ __ ~ _ ~e~~·o!!!!.lj>.~ - Medidip- ento anti~s:~:PtiC9,, :.b:~i·!n qstá.tico ~''',C'i'~ , '~r
cniprp.ga-lo tres yezes COU1 lll- • ' ca,tr i z a:n t~, .. '-, .."1,_ ;.' ~" " - : c,:. t· ' - ~7' ~ "l..., ,,",,-
tervalo ,~{l.e, 'U m m ê s elltl'e ' cu- - Pomada-l\lanqueil'a:-::- r-ra cu ra das·Jeri,dll.s:aI).tigasou recentes '.,"
dn uplicaçãô ;. ,' .. - ;")-' .' :},. : ..... .. :' , ~·:..:Fo~i~fnl'S;~"' Fórtil'ican te\ d e alta ),ço!l ce nt r a çã o, - " Pa r a "Ca-~ .

O carbolin~~ f' p6dci' scr em - ,',,YjlJ os , mulas e v a ca s . , ' , .., '," ; ~ ...._
pregado puro, e :~..t 'i' e tal! to • .'\s~PJólina - Indica çãÓ: Infecções . c6cicas e111' geral: . "."' .::'
ob tem .se b o n s r esult adOs Pl'otogerm - Contra á s infecções piogênieas l ·e . SUporativas:
quando misturado ao qu(~rose- F a rin h a Caleio FosfatiH)a Saúde .'. '..7- " Ca lci fi 'ca n t e ' ;de' : aIrá"; '
n e , n a p rop orçã o d e 3 partes qualidade: ' / : ' ~" " .r;- ': .~ .. r ' • : - " ' " , ' i :- ; "
de carbolilleo para 1 d e que- n enzophenol-Azul ;f,i" A Saude do Gado . _<: ;:., : ". ', • " ' c ; ' ,','

l·cSf~,!!$:" · . - ? : ' .:;-:._.--, ... 0' 0 - - - • • •• '' . - - , -~ ' :'E~,{é~: 'pro~\l tos en c~'~l tram-se' a v e;l(d~ :~a iE'D~~4'bÚ) :DO~::: -'

AI ' , . .. ;, ;:." ...... ~ .; ! ...._ . ,">'; ';.'~ '; .;,:~:" ,__C?~J~pORES , Dr og a sil L,t~a. ; -:, e ,suas filiai1>' -- '.' f "'; ' ; ":'

I , . ' ~el::a e o : hoinem ~e ~n - ~ ~ .. ' ~ ;;; P:çça: : ~ ; i'cm cssa gratis d e lif e; a tU i':\s e '~1 l-nantial ,r.-;-:--..
. L .' , . l::· ~ ' :: ' '1; 1< d os \ií'i~~~l'es com conselhQs >, pk'á ticôs "-dp :':pl'~ve'nil' . , '~ . '

conti' am' p el"feitam ente lÍn ido3 :" ! ' " , : ; i ; e cUl'iu' a s doellças" t1o ' gâdo; "à's" ': !:,, " í ' ;" , ; " 'r .

pela: ·~t~rnª r ehiçã? ~q : t~a~ l;lo~:'õ.· : __ ,U%'inà,s'.:Chhnicas B~~sijeir,a'~::Ltda~ ',': ~: :~
lho. OIli e á terra, e conhec''3- ... '. . . . . . (A .l!;sllccia lis t a VetC~'i'mÚ'úq' ,: :. ~. , : :• .'.

r ás · ~lO - h o iíí eni' . (['liê-a ha,bita' . - PÇ A: ,DR :::J OAQUIl\f: UA T I ST A, oro' ; J~nO~lCAB&L·· · .
; .,'... . ' ... ' r" .' '. CAIXA POSTAI.\; 74 ..Ir .... , ': " ' c'EST , "S:' · ~Aur;à·~,
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fiJe[J. (/J'/;odução rfllllJimat
Encerrando o 1.0 Concurso de Postura­

1938-1939, que apresentou resultados além
da mais otimista estimativa, proseguiu o
Departamento da Produção Animal em
se trabalho de controle técnico das cria­
ções de aves do Estado de São Paulo, com
á- realização e encerramento do 2.° CON­
CURSO DE POSTURA, EM 1939-1940.

Nesta pnirueira parte apresentamos so­
merrte os resultados finais, sem entrar­
mos em detalhes técnicos.

Resultados oficiais do 2.° CONCURSO
OE POSTURA - 1939-1940, realizado
pelo Departamento da . Produção Animal,
no Parque Central de Avicultura, no Par­
que da Agua Branca - São Paulo.

CAMPEÃ ABSOLUTA INDIVIDUAL

êriador: Granja Guarulhos - vencedo­
ra: galinha Leghorn Brancac-; n." 37 ­
com 300 ovos e 302,2 pontos.

LOTE CAMPEÃO ABSOLUTO

. Criador: Cooperativa Agrtcola de Cotía
- Granja li. T. K. - vencedor: Lote
n." 1 com 3.453 ovos e 3.402,7 pontos.

CAMPEÃ QUANTITATIVA INDIVIDUAL

Criador: Granja Guarulhos - vencedo­
·ra : galinha Leghorn Branca - n," 37, com
300 ovos.

LOTE CAMPEÃO- QUANTITATIVO

. Criador: Cooperativa Agricola de Cqtia
- Granja K .. T. K . - .vencedor : Lote
n," 1 com 3.453 ovos.

CAMPEÃ INDIVIDUAL. DAS RAÇAS
LEVES POR PONTOS

Criador: Granja Guarulhos - yencedo­
ra: galinha Leghorn Branca - n," 16, com
314,4 pontos.

LOTE CAMPEÃO DAS RAÇAS LEVES
POR PONTOS

Criador: Cooperativa Agrícola de ' Cotía
- Granja K. T. K. - vencedor: -L ote
n," 1 com 3.402,2 pontos.

CAMPEÃ INDIVlDUAL DAS RAÇAS
M1XTAS E PESADAS. . ,

Criador: Granja Santa L éonor - ven­
cedora: galinha Rhode Island Red - .
n." 82 com 275 ovos e 297,0 pontos.

LOTE CAMPEÃO DAS RAÇAS MIXTAS
E PESADAS P()'R PONTOS

'Cr iador : Granja Santa Leonor - ven­
cedor: Lote n." 6, da raça Rhode Island
Red, com 2.103' pontos.

Seleção de linhaqens da mais ..alta postura
LEGHOR,N BRANCA

GRANJA GUARULHOS
C A I X A. }'OS'.l'AJI 1068 .: : .. SÃO P A liH)

R e sult ado s ofi ci ais

Concurso P ermanente de Postura - Sã o Paulo .

L e ghorn Branca - N. " 8 0 - 327 ovos -- Recorde pan-americano.
Sub-Estação E xperimental de Avicultura - Pindamonhangab a .

L eghorn Branca - N. o 7O - 320 ovo s.

OVOS PARA INCUBAÇAO .

. A GO ST O D:61 1942

AVES REPRODUTORA S
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choc

[ ' ul vürisad or "Dovc" mu ito u til '- llarll os .,a via d os , Sl.'1 H] O

usad o .p m-a desinfetar f' d esfní'estar galinh eiros , n inhos . ch o ­
cadeiras e crtaden -as . F nb r tcad o em cob r e e Iutfio , ll iío s o­
fr e n ção cor ros iva d e n enhum d esinfetante . inse tidda ou
ru n gtctda. Nã o possuin do p eça s d e b orrach a , COu ro ou n.
br a q u e f iquem em con t a t o C()J j} ds ' liqUidos usa dos , o pulo
rCl'i sador " Dove " a pl'e sen tll ' ain da a vantagem de durar muts

Um do s cu id a dos q ue n ão
póde .ser esquecido pe lo s av i­
cult ores .. é a q uestão da de.
s in feção d as ch oc a deir a s, e m
seguida á r etirada d os pin tos.
• Todo o criado r in teligen te
e cr iter ioso, ' n unca dever á
usar um a chocade ira sem que
primeirament e s ubm eta a
m esma , a .u m a rig oros a d estn .
feção .

Antes' de darm os Os m ele s
de ob te r-s e um a b ô a üesm te­
ção, ' d ev emos acen t ua r b em o
q ue se j a ' d esin fe t a r . .

'Mu ita s vezes a palavra d e­
s in fe ção, · é em preg a d a m a is
n o sentido d e limpez a . Assim
por exem plo quan do em um
galin h e iro p r o cedemos á i-e ,
moçã o d as fézes a cu m ula das e
lavamos o u . esfr egamos o
chão, .c s : pu le í ros e · out ros
ob jet os, n ã o est a m os d esín t e ,
tan d o e s im limpando s ím ptes.

·m en t e .
Desinfe t ar porém, é m a iaque

limpa r , p oi s quan d o d esinfe t a- '
mos, p r o cu r amo s d es truir os
micróbios e nquanto que , a
limpeza p ro cu ra sóm ente r e­
move r a s sujeir a s e tambem
tirar o ni áu chei r o :

Entret anto- não' podemos
compreender uma desinfe ção-.··
b em feita , s em .qu e . a n tes s e '
pr o ceda a uma b ôa limpeza :

Compreende- s e tsso .ccm fa" · ·.
cí ltdad e , pots se 't tverrn os q u e '
destnre t ar um · pul étr-o ou u'm
ninho por exem pl o, n ão t ere.,
mos ' f e ito um a d esinfeção se
lirnlta r rnc.g ' aeni'p rega/ os ' de ; '
s in fe t a n tes Se m q u e p r ime í­
r a men te proced a -se a um a
r a sp a gem " ou l a va gem dos
In esm OB. .

A limpeza é n e cess a i-ia ,
porque s e el a n ã o fôr pra t ica.
da, a desin feçã o n ã o t erá ·.Va ­
10 1', pois os micróbios' 'm uita s
vezes fi cam . em Io gares q u e '

.s ão d e fendidos pela s uje ira e
assim n ã o serão atin g idos pe .
los d esin fe t antes.

Nes tas con d ições , d e ve fi .
cal' bem cla r o que sem u ma
prév ia limpe za , não po d e r e ­
mos obter uma d esin fe çã o ,
a ssim como t a m b e m só co m
u ma limpe za não con s e g u i r e-
mos d esinfetar. .
. E stab elecidas a s ba ses ,pa r a

se fazer u ma desin fe çã o, pas­
s emos a o caso que no momen-

to n os in tc ressa : a <!I' SiJlf l ,.
çã o dm: ch ocnd c irus.

Das m oles tt ns q ue n cd em
ser trans mt t íd as a os pintos
q u a n d o es tes ai n da es t ão n a
chocade ira, du as a presenta m
m a io r impor tan ci u ; a nulorose
o u di a rré ia bran ca e, o ti ro .

Por exper t ên cta .. r eal lzadas
11 0 S E sta dos Un í doa.vto í ob ser­
va do q u e s óm ente a In trc d u­
çã o d e i ím pin t o m or to, a taca ­
do pel a p u l orose, n o f undo d e
uma ch ocad eira co m pin t os
sãos , foi suficie nte para co n­
tam inar cer ca d e 6 O~j, dos
pin t os. o q u e é su fic ie n t e pa ,
r a demons tra r o perigo que
a presen t a a m ol estta ,

Co mo m edida pre veu t íva
co ntra as m ol es tta s a cima,
d everá t odo a v icu ltor adm i­
t i r n a s choca deir a s excl us iva ­
In en te . ov os pr ov enien tes d e
gali n has préviamente exam i­
n adas e q u e t enham se r e ve­
la do is en tas d a s moles ti a s ci­
t a das.

• Mesmo usando ovos d e or i­
gern segu ramen te bô a , d ev erá
sem pr e o av íc u l tor proceder á
d esinfe ção d as ch oc a de iras
lo go depoi s ' d a r etirada dos
pin tos . . .
: N essa' : de sinfe ção d ev e-rá

. ··sé r obs ervad o o seguinte: ' .

. t/{ . C. 1/3.
I

. 1 ) -- He llloçà o 1l , IS penas.
t a s ca s d e ov os , f é 7. f' s o u éa d a .
ve res d e pin tos .

2) - As g a vetas c Ú l(1as as
partes m o ve íj, d as ch oca de ír ns
dev erà ü se r r a s padas e es co­
va d as , para e m segu id a so f r e­
r e m u m a la va ge m co m 'u m a
solu ção d e só d a ca us ti ca ou
po t ússu ca u s t lcn , a l O()·o (90
pan es d e agua e 1 0 pa r t es d e

.sô tla 'ca us ti ca ' o u pct ássa .
ca u àt ica ) e m agua q uen te .

3 ) - De po is d e s ecas as
gavetas e as outra s p a r t es,
d ev e m as m esm as ser coloca ­
da s e m seus la gares e en t fw .
procede.se a destn f' e ção pró­
pr iam e n te di t a , e q u e co nsta­
r á do segu in te: - e m beb e-s e
um pa n o Ou um pouco d e a l­
god ã o e m fo r m 61 e so bre um
pi r es co loca.se n o ' int erior d a
chocade ira , a qual em segui ­
d a será fech a d a . P erm a ne,
ce n do ass im num m inimo d e
;) hora s , es tar á pe rfeita m e n te
desinfetada e a p ta a r e ceber
os ovos.

A q u a ntidade d e fo rmól a
ser ern jn-egadn pa r~ e m be ber
o pano ou o a lgo dão, s e r á '
ca l cu la d a n a base d e 7 cen ti-

. . . in etros"'cuJ)ico il" pára' -u in e sp a­
. r; o ·d e . u m . .m ~t,ro . eu bt co • .
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s. Paulo

avicultura

Inicianllo a c1i\"ul. rIH 'lio (lo" (ll1do" fOl'lwl'illos
)11'10 D"IIlIl'lalllt'1I10 "'(1l~ Ht'l'~itn do' E studo ao
))( ')llIl"talJlt 'lJlo (I.. 1'1'( dUf,'lio Animal. sobr - n
e u t l"alla li .. a"t's e 0\'08 1111 Cu p í t u l do Estudo,
" CUI COlIJO 1I ( ~ s e u vn loi- r-stimut ivo, lII!rl' s('lllu.
III O S no IH'p scn Ic n untcl'O o movtmouto do nu-z
li( ••J ixno 11. 11.

Os dados 1I1Il'(~Scntllllos são cotetudos nos
p o :;t o s fi scais localizlI(los ' lí un t rndn dll Cupítu] .
(!I1l cs t I'lulas (l<- l'odug cnl e víus ('UJ'l'o çu\'cis,
Faltanl-nos o s e It-ulcnlos a s e r III roi-nccídos
p clos CIIlbu r-q u cs nus es t.r u dns d e rcrro pat'll
cst a t ist iea c o m ll let a do movimento d e e n t r ud ns
d o aves o o vos, na C a p ttn l ,

O nlovinlen\o g l' l"a l 1)1\1'u o m ez d e J "'HO
iol (I s c g u i n tt- :

Ovos
Frangos
G alinhas
Pnt09

. l\inrrécon
Pet"ÍLs
pOJubos
Gansos
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.) I E ZE S '!

Co n ta ··La . Ch a cra '
que os chin ez es usam Ué
um proce sso bastante cu­
rioso para a conser vação
das uvas durante varios
m ez es. Ag em eles da se­
g u in te man eira:

E s colhem os melhores .
cach os , pouco an tes d a
com pleta m aturação, CO I' ­

tan do-os : com um bani
pedunculo : eliminam. os grãos defeituosos e en­
t e r ram o pedunculo de cada cach o numa beter,
raba recen temente colhida, sadia e .bem desen-

. volvida, Assim -p r.e pa r a d os são levados para um
luga r escuro e seco, cobertos por uma télâ me­
tal íca , colo cando-se sobre e la pedaço!'? de papel
e uma camada d e terra a rgil osa de uns 3 O ce n ,
tímet ros de 'espessu ra . Guardadas d essa forma,
diz em os ch inezes que as uvas se conservam,
saborosas e frescas, por var ios m ez es !

Elas co mpletam a s u a matura ção e guardam
o s eu sabor g r aças a humidade e o a çú car q u e
lhes for necem as beterrabas.

Não é cu r io so esse processo chi nez ? Não po .
'd eri a ser t enta d o nas nossa s gran j a s , pelo me­
n os pelo prazer de se ter" ~m Agosto ou Se­
tembr o , u vas fresca s e tocais:

~antos da velha Ingl at é lT3 , ce n t e nas de mil lIa­
I os de to nelada: d e bomb.as, :\11'. :\Ion tgom e ri e.
d.esta cado e ap at xo nado cnado r d e Ayrshi re ra­
ZIa, em s uas faz endas, o tradicional leilã o a~u~;

O em pe n h o d ~ cidi.?o de ven cer ; a ce r te za d~
q ue a democra cia na.o po~crá , nun ca , se r ba n í-

d
d ~ ddo m

V
l1
intdo.;

a c.?nJugaç a o ? e esforços para o
la a ona; nuo consegun-am afu gent

licitantes . Os cr ia do res co rre i-um ar ?S
M

it . ' < a g ran Ja
j on gomene e os garr-otes AYl'shire fo

d
. rarn r e -

puta os aos m a is a ltos preços . .
Animais que têm e m suas vei as 11m s
1

< a ngu e
va oroso, que acrescen tam a seu s n om

." Lessnessock " que carac te r iza verdade ' es on-os r a
ça d or es -- descendentes ~o. ce le br e Sun n y Jim _~
a lcança ram pre ços m agntrí cos com o o Le

k
L " ssn es -

soe oyal Com~land que foi arrematado o'
180 contos de réis, um garro te d e a ne n PI 3

1

mezes! as

L essnessock Champion Cr ocon , com 1 5 me­
zes, chegou a 1 0 0 contos e ~essnessock Oom b í- >
n e , com menos de 1 ano, fOI com prad o Por 6 5
con t os,

Que bom ' t eria sido s e mais Um d esses h
deiros d as qualidades de Sunny Jim vie Sse n~~~
lhorar

f
os ndossos rDeba~1106s lei t eiros co m o já '0

vem azen o o om m de J a carépaguá
cr iou lo da fazenda, Rio Grande . . Um

QUAL A ORIGEM 'DO PORCO BERI{SEURE.

QUAL O VALOR D OS GARROTES AYRSHIRE?

Quando d a nossa recente visita á fazenda Rio

G d e em Jacarépaguá , do' Snr. F . W . Hime
ran , • . 1 f ' '

on de o Ayrshire é _u m e~emPd o /Is~nt~ da mais
perfeita aclimat~çao e e éad ' aPd~ç~o e produ-

_ ao nosso rn ero - a m la iarra d as Vac as ,
ç~ m eia estab u laçã o , é ~e 16 qu ilos de l e ít e
~om 4 % d e gordura - ttvernos ocasião d e ler
um tele grama d e L on d r es d a ndo os pr eços por

u e foram apresen tados os ' g a r r otes Avrshí r e
~o ultimo. le il ã o realizado n as fa ze n das d e
lViont go m en c ,

vtmos. e n tão , co m in tens a satisfaçã o, que o

"

O in gl ez ha 3 a nos em pe n h a d o n Uma das
po , t i .
mais t err iv eis gu:rr~s, con lllU a cuidan d o d e
s u as lavouras e cl'lfaçboe.s co_m ° dmesm o entusta s,

_ d 'spe n s a d o á a rr ca ça o os a r mamen tos
m O fI 'J'arão a Vitor ia de a man hã .
que OIrtns do a lia passado qu ando os aviõ es

E~l derru baram s obre Lond res, e ou t r os re,
inimIgos

Diz Mr. Ed'g a l' d
Humfrey, cr iad or e fi­
lho d e . um dos mais

, no tave l~ produtores de
Bel'k~lll re: é d e se ,
acredItar que todos os
porcos d e hoj e , agrn , '
pados em um xran­

, , ' de , num er o de l'n-
ças, des cen d a m d o 'Velho cerdo e uropeo .

1 1 b it 1 ' , an i -m a que l a I ava as s e va s primitiva s até
os n,ossos .a~tepassados, C?nheCendo_~he o il~~
valor nu trt tívo e econõ m íco , t ivessem I '
br d' á 1 ' f a e m ,a nça e junt - (ls em d í erentes po ntos .
intuito d e dom esticá-los e m elhorar as 's no ,
q ua li d a des, u as

A região mon t anhosn do W est ' B erk shi 'e
chamado pa ís do r ei Alfr edo, foi um <los p~n~
tos esc~l h i ~ os e o~de s e iniciou a formação dos
Be rks h íres d e hoje , A r egião era -f or m a d a 'd e

terras altas, ' de , bOsqu~8 , prados e trigais , 'pr o­
duzia o milho e outras ' plantas torragetras, ti-

.... R6 *
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n h a o 86 10 d e s uas ma t a s reco berto de belõtas
ele c n r vn l h o , s e n d o. a ss im. e m exc ele nte cen t ro
p n r a a m e lhor ia r n p id n d as bo as qu a li dades do
vel h o e se l va g e m cer da .

O m ei o fí si co . a b õa a li mentaçã o 'e mais
t a r d e, a i n Ll u érrc í a d e ou t ros por cos como o
C h i n a , v í n d os d o S u l da Ch in a e depois o Sia ­
m éz , elo n o i-t e d e Bru n a. porcos de c õr pret a
e co m p a ta s b ran cas, infl u iram podero samen­
te p a r a a fi xaçào d o e xc e le nte tipo qu e upre­
s e nta o . fi erk s h h-o d a a tu alidade .

]~ ss e t r a ba l h o d e domes ti ca ção e m el hora­
m e n t o vem ele m ul t a s a n os, t a nto que em 179 0
:\11'. L n w r e n ce jú d escre v ía O ' Berkshlre corno
a n i m a l t.í jr íco . pos s u idor de ca r acter es unifor­
m e s . o nd e s e d es tacava o tu ctn tio la r go e retor­
c id o p a r a c i m a . E ssa d a ta parece dar ao Ber­
k s h í r e a m ais a n tiga e r es pe ltnvet das linhas
g e n ea logica s .

E m 1 25, h a m ais d e u m ' sécu lo , o Ber k s h í.
r e e r n l e vad o p a ra Os Est a d os Un id os onde se
ac l i m a t o u fa c il m e n te e r euniu li SUa volta um
g rn u d e num e r o d e cr ia d o res en t usia s tas, t or,
n and o -s e u ma elas r n cns m a is preferiria e di fun-
d ;<Ía. .

CO~IO S E DIS'l'HIBUE A PRODUÇÃO E O

C O X SU:\IO DO CAF E ', P ELO MUXDO ?

A produção e o co­
m érci o do ca fé te m
s uas pri ncipais r egiões
n a Ameri ca . do Sul e
Ce n t rn.l, no cen t r o .e n a .
s u l do con t ine n te afri ­
can o, o chamado Or ien ,
t e pró xi m o, n as p rovi .i­
c ia s s u li nas da Indía , na
Indochina tranceza. e in.

g l e aa , nas p oasesaõ as d a Holanda e da Inglater-
r a , n a Oceania. .

O n u m e ro d e ca feei r os, e m pr od uç ão , exis­
ten tes no mundo é d e cinco bilhões e quarenta
e o ito milhõ es d e p és , ca ben do á nossa terra
ce r ca d e 5 O'/0 d eSse to t al. As Amerlcas , r e­
u n em , e m s u a s . p lan tações, quasi que 90 % dos

. ca f e e i r o s do m u n d o e controla m 8 6 % da ex-
portação . .

Os E stados U n id os e a Europa sao os gran-
d e s cen tros co n s um ídor-es. A Asia, com suas

. d ensa s p opula çõ es, é quasi que uma absten ta
do ca fé. L á é o chá que s e esp a lha da India
.p a l a C h ina, M orrgol'Ia , Mandch urta , J apão e
toda a Ru s sia onde o savomar fa z par te .ín t e­
g r a n t e d a v id a dos m u f í ks e abastados:

. Os yan k ees , sózin h o s ; bebem a m e tade d~ to.
d o' o ca fé s a b o rea d o p elo mundo, caben do, no
e n t a n t o , os m a to r-e s consumos per ca pí ta aos po ,
vos .d o e x t r-em o norte da Eurppa, co m os dina­
m u r q u e ze s, sue cos, noruegu e zes e ' fil andez es .

. U m d í n a rn arq u e z : b ebe 9 q u il os e 10 0 gram as
d e café p or a n o , um yankee 6 q u il os e 2 76 gra­
m a s , um f ran cês 4 ,446 , um argentino 1 .845, um
a u s t r a lia n o 32 7 e ' u m b ulga.ro 13 2. . .

'Q u e bom s eria se os 680 milhões de chinez es
e indianos b ebessem, p elo menos, 5 00. gramas
de café por a n o ! O consumo mundial se r ia au-

AG O S T O DE 1942

mentado de mais de 5 mílh ões de aacas, e nós
brasileiros ficariamos livres de taxas' de sa crttt,
cio e dessas fogueiras que espantam pelas r i­
quezas qu e vã o t ransf orman do em cinzas . . .

COMO SE CLASSIF ICAM OS A..MK'iDOIiXS'!

De uma maneira geue­
r alisada os a m en doins
podem ser classificadcs
em dois grandes grupos ;
o asiatico e o atr tcauo.
O prim eiro é . tambem,
ch amado de a mendoin
erecto e o segundo, ras-
teiro. . .

H a , en tre os do is g r u­
pos , caracteristicus - . d i­
versas que dã o a os tipos
as ía ttcos a -pr fm us!n.

quer quando destJinados , dire t amente, á a li ­
mentação , qu er quando emprega dos na ín du s ,
tria do oleo . . .

O amendoín asi a li co fr utifica , todo ele, ao
redor do cólo de seu ca ule pr in cipal, o qu e fa,
cili t a um amadu r ecimento uniforme e o se u
me lho r a pr oveitamento como alimento ou ma­
té r ia prima á industria . E '. o am en do in que
reclama a chega da de terra . pa r a que as fl or es
ma is distanc iadas docólo e já fecun dadas pos­
sam se tra nsform ar em fr utos.

. Os ti pos a fr ica n os, de grãos m ai s des envoi­
vidas. são to dos ele s rasteiros e, espa lha n do. se
e aprofundando.se m ais ou menos n a ter r a .
am adurecem irr egularm en te , dificultan do a
colheita, dando ao produto, pela falta de ama­
durecimento completo de al guns de seus fr u to s .
um sa bor particular e desagrada vej e um a m e­
nor riquez.a em ol eo que é tanto m elhor e em
maíor quantidade quanto m ais mad ur o o fr uto .

As cascas dos ti pos a fri canos são fo rmadas
de uma rêde fib rosa bastant e gr osse ira e . os
fr utos se a presentam com estran nula çõas acen ­
tuadas. o qu e não se dá com os tipos así atícos.
de · casca mais fin a. depressões meno res . extre.
mi dade pouco desen vo lvida e ligeiramen te
cur va.

fJ .. ~__ . r1 ~ QUE AS

. /) ---=---- l~':iv VACAS T~l\I

~r~~.' DIREITOr:!:;f; . -/'"~COXST~'rU•
. _()'~o)r CIOXAL ?
.--___ ~_ ' - I -=--

. .>';-- . ) ".0-Jll ''1: . .

.~ ~ "" I .~-<~ Na glorio sa In .
~ terra unY aU·

tomob il ista , co rren do po r magni fi ca es trada , fo i
de en con t r o a uma va ca q ue, no m ei o da estra- .
da , rumin av a ca lmamente. O choq ue foi v ío-

. Ien to e a lind a P aclcard tev e seus pllr alamllS
a massados e u m dos tar óes .quebra dos. O ho­
mem do a utomovel correu a j uizo , perde ndO li

indeniza ção qua se j u lgava com di reito.
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A proteínoterapía em
avícultura = =

R. M . - C..UIPIXAS.

S . C. F. - VARGE M GRANDE .

.E m r esposta a SUa consu lta acer ca da raç­
utilisada para os pin t os, tenho a com~nicar_l~~
? ue. a ~1Cs~na apr~senta um sér io defeito no que '
se l~fel e a quantI~ade da farinha de, ossos.
o ~ sem pre .a conselhavel não usar a f a r in ha d e
, s sos na r a çao, d esde q ue na m esma se j
pr eg a d a a farinha d e car ne contell(l o ..: a bem.

E . . - w'u u en l
ossos. . sses CUId a d os t cem em víst n prevenir
o a pa rect mon e., d a molestta denominado P erose
- R . C. B . .

. ?oIUunico~lllC que a s a ve s cega s e . COIU parn­
IIsIa , not ada s em se u aviario con for n lC V. S.
a centu o u em Sua cai·ta , d evem esta r a tacadas
pela Neur ol tn tom a tose, terrivel moíest ía quc
n es tes ul timos a n os t em a tacado <ie modo 'ISSUS-
tador a s cr iaçõcs d o aves . < ,

_Deverá V . S . toma r muito cuid a d o n a aqnísí ;
ça o ,d e n~vas a ves, pois . se r á difi cil encon t r a r '.se
um a granja qu e n ão pOSSUa .a luolestia.

'x es ta s con d içõ es é indispcnsavel que sej a fei­
to um exa~lle d a s a ves, no IUoluento da 'com pr a
em bor a a fu 'lllc o ven ded or- a inexis tência d ,:
ferida m olestn , 'na su a g ran j a . R. , C. ;: 1 e

D e s u a inocuidade e eficiencia anotamos as
injeçõ es procedidas durante 3 dias scg u id os , em
8 aves com COR I ZA, no r eclnto da X Exposição
Nacional d e Animais e Produtos D erivados.

A e m balagem em ampoulns, fa cJlitundo se u
transporte e npl fca ção em Grunjus e Aviarios in :
dus tt-lats , ou instalaçõ es avicolas rurais , fazCln
do " GA.J.' I B i" um precio so auxiliar da Avicu ltu I'a
racional.. '

Si e m nossa !lu'ga e xpel'1ôn cJu com a proteíno.
terapia pelo leite injetavel, nos varios quadros ,
morbídos apresentados pelas aves, tlestacando-s-,
a CO R I ZA , .iusto é sa lien t ar -se a brilhante ínt,
ciativa dos LABORATóRIOS " VITAL BRASIL",
ao preencher uma das lacunas da terallCutica in­
dígena, p elo preparo do Iclte estcr iliza d o in.íe­
t avel CAMB í .

A prot etuo terup íu , Iargumente e m pr ega d a em
"arios set o t-cs ' d a t erapcutícn humana , \' CIU teu ,
do em m cdícina.vetcrtnarfu a plicaçõ cs m edica­
m entos us d e ' va lor e m va ríos es tad os m orb ídos.

Na AV I CULTUHA, dent.re a s m ol est.las q ue
tem n a .jjrot c ín oterupín um m ei o efi ca z d e com ­
bat e , d esta ca-se a COHIZA AV IAHI A, d e lal'f.Ça
íncíden c ía cm nossas aves , s end o m esmo e nzu,
o t.íca e m vui -Ios ce n t r os d e cr-íne ão n otudumente
em a viarios d csuln-íg udos uo s {-cn tos I ' ma l lo­
calizados.

A ]~Oun.-\ ..lVIARlà. eiu SllllS rorm us, cu t a u ea
ou e p ltc ltom atos n e a mucosa ou diftcl'ica, t em
igualmente na proteinoterapia uma mcdícu ção
satisfatória e .a dj u va n t e á outros agentes t eru,
peutícos.

A proteínotei-apín a g e pelas proteínas dos
preparados cm pr eg udos para tal fim. Sã o nsa­
das as m ais variadas' t'ontcs d e protcinas Injc,
tavels , tais co m o : soluções d c pcptona , I ís údos
de org~os c bactcrías, s ôro san g u inco , .Ictt e , etc. '

D entro todos, ' pela com pr ovada e fi ciência e
Iuocuidndo. o Icite cster i li za d o ofere ce g run des
posslbflldades t ernpeutícas, sen d o atualmente
em p regad o a " largo mano ".

Do em ph -Ico processo da "cs te r il iz açã o " e m
ba u h o.mnr fu em r ecipientes abertos, e injetado
após prévi o r esfriamento, chegam os á moderun
técnica c m preg a d a p e lo s L ABORATóRIOS
"VITAL . BRASIL", no preparo do leite este r flt ­
zado inje tavcI, sob o .r ot u lo -com cr c ínj d e
c~mf.

·T Al illAT E 'Q. C.

o inchaço que V . S. t em vcrificado nos olhos
d e s uas aves é causado pel a "Cor isa" , molestía
I~IUitO com um em a viai-íos mal localisados e' des ,
abrigados aos ventos .

Quanto a o tratamcnto da molest ín , d everá
V. S. proceder d a seguin te maneh-a :

, 1) - R esguardar a s a ves , impedíndo qU~ a s
m esma s ,fiq u em expostas aos ventos.

2) - Inocular no mus cuto do p eito 2 cc , d c
uma s olu çã o aquósa d e u rotropína a 40 %, que
poderá ser obtida em qualquer farmacia.

3) - E m bebcr um ch u m aço d e algodão em
uma sol uçã o de argiról a 10%, e passar o mes ,
mo nos olhos c boca da .av e atacada. ' - R. C. B.

C. 1' . - 8 ,'\0 I) AULO
H. F. n,

So.bre o ~ue V. S. n os escreve, inf ol'Jll aIUOS o
segurnta : VIs to o lUercado l\lunieip'al n ão o rer-c,
oer g r a n dcs possibilidad es econôm icas, o cr u za ­
m ento que V. S . p oderá fa zcr, sem d espeza s
c~m a aquisição de gii.los d e r a ças p esadas, se­
ra o aproveitamcnto d e seus gá los de b r iga a ca­
s a la d os com g'aIinhas comun s , Os frangos obtt,
dós a lca nça m bom peso com relativa r a pidez e
n carne é ótim a . H. F . H.

Manual P·ratico de Castração ,
DE AUT OR IA DO

DR CE LSO DE SOUZA MÉffiELLES

10$000
,

Pedidos: á F E DE RAÇÃO DE CR IADOR E S
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L
0poáito da

o{))e BouillLr;~
Di zcm quu O hru Ileh-os são imitndOl'CS. Chamam-nos d p. "mn­

ca q u tt os " .. .
Inufur o que ~ utíl , o que pôde ser \'untn,iosamcnte ' adaptado no

nosso m eío ; Imitar cítuudo leulmente Q exemplo que nos servíu de
111 011 'lo, S ' r ú um ' l~t'O comlcn'u\,cl ou PCI'nielOSO?

r cio que não, c assim pensando é que trazemos pnru as nossas
co lunn o cxcmplo da r ev ístn Cubnnu, Inicialmente "ouvindo" Ulll ve­
t e rf m u-ío da tct-m do Coronel Bnptlstu. IIIl1is tnrrl e. llaturulmclltc, bes­
bit hl?tnndo en t re os nosso s projn-los )lrofis!'oio!lais.

I alt a classe, capaz de lu cros muito m~iol'es quan­
do vendido.

Qu e ao s e v a i i n u r unia v u r u d por os, prote­
g e n d o-a d a co l ora, n ã o se d eve fa ze-lo logo após
0 8 po r c os r e co lh í d o s n o m an gueirã o, quando se
e n co n t r a m c u n au d os e n um es ta do de m enor r e­
s is t e nc ia . Os po r c os. ta mb ém . nã o devem ser
castrados l o g o a pós vacina d os, com o fa zem va-

~ r-Ios c rlud o r-es Sflo p rat icas q ue !Hej udicam O"

e fe it os d o t ratame n t o ill' eve n ti vo.

"lI

Que as terras pobrea em cill podem ter m UÍ­

tas aplicações . men os serv ir de pastagens. eco­
no m icas, á cr ia ção do ga do.

VIII

11

Q u e p a ra c u r a I' 111u í tus 'd a s colic as sofridas
p e lo ca valo , principalm en t e quando de carater
;;u Z0 8 0 ( Lí m pn.n ico ) , um a onça. ( cerca de 30
g r a m a s ) d e éter s u lfu r i co , em m eia ga r rafa de
agna, é um- e x ce le n t e r emedio.

Que o melado é bom a li me nt e para o gado,
principa lme nte quando misturado COm outras
rações ri cas . em proteínas como os fa relos de
nm en doím ou de algodão .

IX

111

. Q u e a s o b rec a m a dos potros é facilm ente cu­
rada q u a n d o tocadas com a cid o nítrtco,

IV

Que a pratica de marcar os animais Com o
feno em braza, costume tão comum entre os
nossos criadores , deve ser a ban donada pelos
prejuízos causados ao couro. Hoje existem pre­
parados; baseados em certos actdos, que são fa­
cilmente aplicados , eficazes e economtoos

X
Que os cascos dos cavalos que se apresentam

c om o que a pod recid os, e m sua parte inferior
( pal ma) . süo t r ata dos co m du as pulverizaç ões
diari as d e um a mistura de sulfatos de zin co. cq­
b r e e fe r ro . e m partes iguais .

Que mais vale ' prevenir qu e cur a r, ' o qu e
quer dizer que não se deve esperar a morte de
um animal para só então trata r da imunização
do r ebanho.

Os reprod utores quando se most ram fr ios,
com pequena aptidão para a cobe r tura , agra ­
decem a m edica çã o a rse n íosa , empregad a nas
seguin tes dos!lgens:

. 'I'ouroa : 0 ,20 grs . po r di a. du ran te 1 5 a 20

di as. Descanço de ] O di as recome çando-se no­
va üien te.

Garanhões: 0,25 a 0,50 grs. por dia, durante
20 di as .

v

Que os abortos, qu ando numerosos, entr e os
s exto e s é timo m e z d e gestaçã o, dev em ser de­
v id os a cau s as e s p ecificas e não esporaàicas. E'
muito prova.val que s e t rate do a borto con tagio­
so, tão e s pal h a d o p elas diferen tes pa rtes do
mundo, Essa duvida exige a presen ça de um
veterinario , salvaguar dan d o-se , des sa fórma. a
v a.cada.

VI

Que tanto custa criar um anímat vm edíocr e,
d e baixo rendimento ec on om ic o, qu e outro ' de

Frieza dos 'touros e garanhões

AGOS'l' ü DE 1942 * S9 1<



~uem planta e cria só tem alegria
PLANTE ARVORE S, CR IE ANIMAIS

Sem bosques não Ira sombra e nem agua ;
sem agua não ha pastos; sem pastos, não
ha gado, sem gado não pôde haver ri.
queza, culturn, liberdade e alegrta no

campo.

ARVORES E GADO, SÃO OS E S'I.'EIOS
DO PROGRESSO NAOIONAL

S

. • • • • i : .

IUsando o Sabão Higionieo !

I I
; ~
~ ~-: :
~ :

V. S. verificará que ele ...

Conser ve tuas Inatas, porque são fi unica
r escrva positiva de bem cstllr e riqueza
l'Urúl,

. 1. 0

2 .°

Lim pa efetivamente e com r ap id ez

De;x a todas as supertlcl ea Iuvadus
inodoras

A terra e o homem se encontram perfeí­
tamenn, ' unidos pela eterna r elação do
trabalho. Olhe a terra (I ' conhecerús 110
homem quo li habita.

:S

3.·

4 ." .

5 ."

Enxagua factl e totalmen t~

Não ofende as superíf ctea lavadas

Preserva a qualidade do s seu s 111'0 ­
dutos de lacticínios e

A arvore sem o homem vivc, o homem
sem a arvore não vive. : . 6." F az tudo isso co m o mínim o d e t r a­

balho e . de sabão .

Pedidos á :

FEDERAÇÃO DE CRJADOHESAs arvores são a s . reserVas de tuas Indu«,
trias no futuro , não temos qus d escuidá.
Ia s n em um momento. RuI', Sen o F cijó, 30 S . P aulo

· S

VENDAS DE R EPROD UTORES

,\ q u c le que d efende a s arVOl'e~ , do fogo
do animal danfnhn e das m ãos do homell~
mal inten cionado, é bom patriota.

~de&~
DI RETORI A .

Eliseu Teixeira de Ca m a r go - P r esidente
CeI. José Rezende Meírellea- Vice-Presidente
DI'. Benardo Gavião Monteiro - L " Secretario
Dr. José Mendes Borges - 2. ° Secretario
Alfredo Vaz Cerquinho - 1.° Tesoureiro
José C. Moraes - 2 ." Tesoureiro

DIRETOR-GERENTE
Arnaldo de Camargo

MEDICOS VETERINARIQS
Dr. Celso de SOUZa Meirelles
DI'. Luiz Bernrdlnelli

GERENTE-COMERCIAL
Otto Plessmann

CONSELHO CONSULTIVO
DI'. Amador Cintra do Prado
DI'. Antonio Cn rlos de Assump ção
José Franco de Camargo
Cel. Nilo GOIll'3S Jardim
Pr.ulo do S011';a
R<..drigo de Camargo
Dr, Servulo Pac heco e Silva

I
SUPLENTES

DI' , Antonio h"'::lto Ferraz
Delphlno Camargo Penteado
Jovioo 'Men ll~9

Dr Martim AffoliSO Xaviér da Silveira
DI'. Paulo de Almeida Nogueira _

. ..: ~ : .

~ .........

SCHWVTZ e
·,G U Z E R A T

na independencia d os individuos depende
a g r and eZa dos povos. Venturosa é a
ter ra em que cada homem possue · e cultt,
va um peda ço de terra.

FAZENDA
RETIRO FE:LIZ
CR I AÇã O DE AXIl\IAIS P URO SANG UE

DAS R AÇ ..\S : .

Para informações , n a própria f
ENGENHEI R O H ElRMILLo (E~Z~ldas ~11l
b) S R f · . 010_ca an a co m o nr u m o Soares ou

o p r'opr-ietar- ín DR. OCT AVIO DA RO~~11

MIRAN DA, á P I 'llça Floria n o , 31 • 2. 0
andar - R IO DE J ANEIRO .

.=

v'
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ENTREPOSTO DE CARNES DE S. PAULO

Relação ãe Camee e 'Vieeras ernJK.lg.j consumidas no Municipio da Capital, durant e o iu ês de .jnnho

de I942, de animais abatidos nos diversos Matadouros abaix o discriminados:

=============='=' = ' I Bovino' I Boino. 1Ovino, Cuprino, I VI"'o. I Lrltõ" "' "vc' IVI".ru'

Matadouro Nacional - Carapícuíba . . . , . , . , , . 2.371.017 180 .1 (; 5 5.034 5.8 '17 2 .3~O 2.071 J 18 181.0 17
Frigorifico 'Dhnar - Utínga •.. . •. . .. '. . . . 40 5.410 1 75.833 2.2 32 186 9.54 8 li,-, _ :11.2:: fi
Frigorífico Wilson do Brasil - Osasco , . :.. . , . 611. 3 0:\ 20.57 2 - 28.642 -.:. _ fiO .Hfi
F r'igorífico tAr m our - Vila Anastacío ', . . . 612.41 0 26.371 - - 14.5 50 __ _ . 52.70:l
Matadouro Santo Am aro : : . , , :. '. . 73 .439 4.69!l . - - - 20 _ _ ., fi. fi :17
Frigorífico .Ang'lo do Brasil . . : , :. , . . 612 .3 5 6 - - - 53 ,9 71; _ _ 2t. 3:l 3
Matadouro de Guarulhos . , ;' .. , ' , , .. ,;. . . . - 4 2.1 6 2 29 1 ~ 0 2 fi fi \14 _ _

Matadouro de Barueri , .. , ." , . . - ' 57.752 ' - - - .q _ 50'1;
Matadouro de Bragança .. ' ' , . . . - . 1. 43.1 - _ _ _, _ _ -"-
Fr:igor ífico 'F .' Matarazzo - Jaguart a íva I . . . . • . - 20 5.4 7,1 - -- _ _ , _ ~

'T ota l em quilos . .. . '" 4. 68 11. 9 3 5 714.4 59 7.5 57 6.4 35 1 09 .121 2.277 11~ :H2.7:l 'j

c.

Cotação de carne no " T en âel Municipal" durante o tn ez de A br il

Diant ei r os
Trazeiro s

Bovin os

2$0 0 0
à 1 $ 50 0

Soin os

4$000
à '4$500

Ov inos

2$ 000
à 2$400

Oa lll"in08

6$000
. à 8.$000

Vitélos'

2$600
à 2$800

Leit ões

8$ 0 00
à '10$000 .

* '.
<D '
I-'

* :

NO T A : Os dados que reprodilzim,)s acima fOram obt idos graças à gentileza do Dr, Pau lo Btttencotn-t, chefe da s ub-secção Divi ­
são Hig. 11 a quem ' a " :Revist a dos Oriadores" agradece.

~



100$000 a 125$000

.9$500 a 11$000
10$000 a 12"000
12$000 a 14. '000

7$000 a 8$000
6$000 a 8$000
4$200 a 5$000
5$000 a 8$000

15$000 a 19$000
10$000 a 12$000

220$000 a 235$000 .

e

~5 ()O o litro

$400

$320

7$800
7$500

5$500

3$800
5$00.0

1."'100 o li tr r

·'400 a

$800 a

$380 a

$300 a

7$500 a
6$500 a

4$500 a

$5:-30
·":550

2.,;500 a ssooo
se m co tação
L 300 o IL. e $700 0 lt.
1:;;100 o ll. .~ :;;600 0 u.
1$000 o lL. e $525 0 lt.

.'950 o ll. e $500 0 lt.

3$300 a
4$800 a

10$000
11$500

produtos
e S et em br o de I942 )

dosCotações
(Movimento de Ag~sto

L E I T E (Litro)

1.0 - De consumo' em S. P a u lo e Santos

Preço pago aos produtores, pelas us inas do interior que o
r emetem par a S. Paulo e Santos, tanto para o con ­
sumo corno para o que se destinar à industrializa­
ção, duran te Julho, de ac ôrdo co m a C. R. C. L. . , ..

Idem Agosto -. : " " ,. . . " " " " . " .. , '" ,
Preço de venda a domicili o , lei te tipo A; de Granja , .

" " " "" "" 8, :
" " " "" " " C, a domicilio . __,

por atacado · .,' .
para arnbulan tes

. para entrepostos .
2.° - De consumo em cidades do interior

Preço pago aos produtores, de acordo com a C. R. ·C: L. ,
variavel de " , . . " . , ,',. ~ ,

Preço de venda a domicilio, leite tipo C, de acordo com a
C. R. C. L" variavel de " , ,., .

M A N T E I G A (Kg.)

Manteiga a granel (latas ou caixas de .5' kgs.) ..... , .-,.
Por atacado, empacotada de 1.' qualidade, variavel, de ..
N o v a r ejo idem, na capital , va r ia vel, de ., .
QUE I J O (Kg.)

Preço de produtos de L " qualidade, atacado: '
Prato, variavel de ... , , , .,. , ,., .. " .. ,
Parmezão, variavel, de . ' .
Minas, variavel, de ,
Provolone, variavel, de , .
Roquefort, variavel, de , : : ::: : :: :.: : : : : : : : : : .• :,: : :
Suisso, variavel, de . . . . '. . . . . . . .
Tipo Reino (ex. de 12 fõrmas) . ~~~oi~~~l ' d~": '. "'.::"":'.':"
C A S E I NA , (Kg.)

De L" qual., posta em S. Paulo, variavel, de o .
LEITE DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS
Preço por ~tro de le!te integral, variavel no Estado, de . . . ' .
Preço por Iitro ~e leite, ficando o produtor com o leite des-: .

natado, vartavel de ' .
P reço por ~uilo de gordU1:~ b'~ti;~I~e't~icoa',:p~~t~' ~~. f~;i~'

. ca, van avel, de ... .. ,',. .
Idem t t . . · .0 •••••••••• •• ' • • • • • '•••••

LEITEcCrgND~WSA~8or con ta 'do indus.trial, variavel, de

Caixa (em S: Paulo) de ' " .
LEITE EM ~ó (a granel) " o

Magro, kg., de , ., . , , . .
Gordo, kg., de . , .. , . , , , , .

....... . . ..... .. . ... . . .. . . .LACTOSE , Boeke, ataca o :

'Saca de 3Ükgs. q u ilo a o ••• •••••

Idem, lata de 1/2 quilo . , , , , " o ••• ••

-
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Ven~a de Reprodutores
·81R E CARACÚ

o. Snr. José 'franco de Camargo

detent or de diversos cam­

peona tos nas du as ulti­

mas exposições, tem a -

venda ótimos garrotes e

novilhas das r aças

GIR E CARACÚ

-
. INF ORMA ÇõE S COM O PROPRIETARIO E M S. PAULO AO

\

I ,ARGO DO TESOUR O, 36 • 5 .· ou com a

Federa9ão de CriadoresI
::.--~----------------------------------!

PERFURADORAS "JP" PARA FORM IGUEIROS
( pat, r eq. 25.22 1)

O unico sisteIna PERFE·ITO de cOInbate ás saúvas!

. '.

T COM UMA PE RF UR ADORA "JP " QUALQUE R

MAQUINA, QUAL QUER INGRIDIBNTE , QUA L­

QUER FORMICIDA E QUALQUE R LAV~ADOR .

' E XE CUT A UM TRAB ALHO 100 % PROVEITO­

SO E E CONOl\II CO!

. ' .
P erfurndoras de 2 m , 8 5:\\

P erflU'udoras de 3 ].11. • .. . . • . •• . .• • . 130$

Frete, dentro do Estudo . . . . . , . . . . . . 5$

MA QU I N A S AG R I C O ~A S " J P " LTDA.
Especialistas no combate as forrTli~as

R. S. S e n t o , 100 2.° anda r __o SÃO PAULO
l >ed id o s para:
F E D ERA Ç ÃO D E C ~ T · A D O R E S

AGOSTO DE 19 ·12 * ~} I '*



::-------'--- - -------------""-

o

sang e!
E ; quanto perrle. . em um ano, I)

bovin o pa rasit ado de carrapato!'

OS.'- C/\R '1 "> / I).<\ 'I'OS, BEH:',ES, PIOLH OS, l\'lOSCAS, ETC.CO:\lB.-\TA

DE F ENDE NDO SEU 'REBANHO COM:

c
1. LITRO P ARA 300 D'AGUA

O I D E A L .J;> O S· C .A R R A P A T I C I D A S: .
PELA SUA EFICIÊN CIA i

POR SEU PREÇO!.. ...
Proteja sua Lavoura

Exterminando as Formigas
COM:

,

FO M C. .DA, I DE AL
Aplicavel por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLE~"TO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TO DAS SUA RAMIFICAÇõES ! .

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN­
CIA DOS- CRIADORES E LAVR ADORE S DE TODO. ' BRASIL.

Para garan tia a bso lu ta da legitimidade, ' ~levei s exigir a m arca, r egi stradn >

Luiz C. Amoretty
À venda nas melhores casas comerciais do zenero em todo o país

'"
OU NA

FEDERAÇÃO D E CRIADORES
CF. P. C. n .)

Rua Senador Fe ij ó, 30 - s/I oja - TeI. 2-3832 - S. Paulo - Brasil
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(Júadot.
• . hOs bois,os porcos .os galltn as
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

F ARELO, FAR~LINHO

E TRIGUILHO

MOI HO

CAPlr~ E CANA I

E :.. ta maqu in a é i n d is - ~
p a n s u v ct n a s fa ze n d a s d e j
e r í a r Pro p o i-c ío nu g l'u u dc .:
eco n ~ lJJ i a d e t ra b a l h o, é j
muito s trn p le s , d e co n .uu- ~ ,

cã o í 'o r t.e e d e g r n n d c r o.- l
s is t e n c í n . As f a cas d e t om - ;
p ôru e s pec i a l. sã o d n rls s í , j
m o.s o q Ue as t o r n a t' a ce ís !
p ara s e rem a m olad a s, ;

As p e rnas são í'e í t us de j
I'e r ro batido , í n q u e b r n ve ts. l
o nu e a d istingu e rl us-vo u - 1
t.r-a s m a r ca s , c u j a s p e çu s ]
sã o d e ferro fund id o , q u e - l
b i-a v e ls c o m q u a l q u e r 1lI 0 - ~

~'::':'::: r;;d~ON O:E:~~:: : !

: , y

ICORTADO R DE

o

. !:', P r ati ca e d e fac íli mo ma-
n ejo , ofe rece todas as van ­
t a g e n s Para orden har co m
s e gu r an ça, e v i tan d o o Uso ~

d e cordas e a mar ras qlle l
m ach u carn as -p e i-n as d a 1

~::: ] 5 $00 0 I
Ped idos á:

F:e c:lera ç ã o '~e Criadores ~

Rua Sorurdos- l <'c jiú , ao I,

SÃO PAUL O

: : .
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MUDAS;

CATI.NGUEIRO ROXO 'FRANC~NO~
CATINGUEIRO ROXO,

CABELO DE NEGRO,
J A R A G U Á ,

COLüNIÃ O , '
RODES e

ALFAFA M1JRCIA.

.,PASPALUM MILEGRANO,
SE MPRE VERDÉ , ,

IMPERIAL ,
N A 'P I E R , .

E L E F AN T .E,
GUINÉ .

R emetemos, gratuitamente, o fQlhet~ :
" CAPINS P ARA P ASTO"

REVISTA DOS émIADORES

í
\
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NARIOS
"MARUMBY"

~

D EB ULH ADOR
D E ' 1\1 I L H O

8$000

80 $000

6$000

20$0 00
8$ 000

18$000

8$000

20$000
2$50 0

12$00 0

35$00 0

65$000

25 $000

25$000

18$000
10$000

25$ 000

30$ 000

25$ 000

2$500

70$0 00

30$ 000

Para r emessa, sob re~istro, pel o correio
r emeter m ai s 1$000.

A Fazenda Moderna - Eduardo
Cotrim - Broch, . .
Como Criar Bezerros '- Dr . Cel­
so de Sou za ilIeirelI es .. , . . . .
Construções Rurais - Pro f , Or-
lando Carneiro " .
Exterior e Julgam ento dos E qu í­
deos - Prof. W alter R. J ardim
Indicador T erapeutico Vet er inu-
rio , , , . , , .
I ndustria do Queijo e da M an­
tei ga - M anuel de Arr uda Beh-
me r '. ' , . , , , . , . , , .
Lei te e Der- ivados - J oão Vie ira
Ma nua l de Medicina Veterinari a
- Alvar o da Penha Sobral
Manual P ratico de Castração ­
Dr . Celso de. Souza Meirelles . ,

l\Ianual do Criador de Suínos
- Nicolau Athanoss off

Manual do ,Cr ia dor de Bovinos ­
Prof. Nicolal1 Athanassoff
Molés tias dos Su in os - P ro f. Cí­
ce ra Neiva . , . . . , , .. , ' , , . ...
Obstericia Veterlnaria - Dr. Re-
~é Straunard .
O que todos os Criadores Dev em
Saber . . , ', . . . , , , , . . . , . , , . . .
Li vro p/ R egistro de Gado Bo­
vino - a Ia. parte é para escri­
turaç ão e con trole geral do ga do
existente n a faz enda e a 2a ., pa­
ra o r egistro individual de ca da
auimal . , . . , , , , , .
Livro com 24 folhas para con tro­
le ge ral do gado exis tente n a fa ­
zenda e da pr od u ção de leit e
P r a ti ca em Injeções Veteri na r ias
Prin cipais Ca racteristicos da Bõa
Va ca Leiteira - Hugh G. Van
P elt . ', ' . , . .. , , . , . . , ' , , . . ,
R a ças que Interess am o Brasil
-- Prof. A. Di P aravi cin i Torres
O Zebú - Oct avío Domingu es .
Noções ge rais sobre o lei t e - Ma­
nuel de Arruda Behmer

Cc trím - Enc.

Ana is do 1. 0. Cong, Pecuario do
Brasil Cen tral . . . . . . . . . . . . . . 22$000
A Aua l íse do Leit e - P ro f. La-
martine Anton io da Cunha ., . 6$0 00

. A Fazenda i\Iodern a - Eduar doConstr u ido em mate­
r ia l r esistente, possue
u m d ispositivo gradua­
d or qua permite obter
qualquer tyPO d e qulré­
ra , d esde a m ais flna

a té a mais grossa.

.l\f; O I N H O P A R A
. Q U I R É R A

Com VOlante a q u fl í­
b r a d or d a march a e .
grad uado r p ara esp igas
d e d i fere n t es grossu ras.

Acab a m ento esmerado
e r enda horarla de 60 a
200 litros.

T R- I TU R A D O R
E '

D E SI NTEGRADOR

D e cons t r uãço sólida com caixa toda de
ferro, e i,xo d e a ço, cOl:r endo em m a n cais de
r~lament~ SKF. ,- Serve para a t r it u ra­
ç ao d e rn í lho com . palha e sabugo, para a
moagem de casca d e cor tume, ossos cosi­
dos, p ed ras moles, pedras de cal , minerais ,

cac áo, herva-mate, etc.

Dois tipos

Capacidade 300-800 Its. p/hora.
Capacidade 400-1000 as. p/hora.

PEDIDOS E MAIORES
ESCLARE CIMENTOS A'

N.O 1
N.o 2

R U A SEN ADOR F EIJó, 80 - Sobre-lojn

SÃO PAULO

Pedidos à "FEDERAÇÃO DE
CRIADORES".

R UA SENADOR FEIJó, 80, s/ loja

S. Pa ulo

AGOS'l'O D E 19 4 2 * 9 7 *



a I í m e n t á - los d e f o r m a r a c i o n a I e econômica?

as doenças mais comuns e os meios mais faceis de combatê-Ias?

os c u.i da dos sim p i e s e p r á t i c o s para evitá -las?
as r a c u se tí uo s C] u e 111 a i s I h c C O n V fi criar '[

s i ~qafSão nt li fi J do inel'cu(lo, as o f e r t a s os nrecos?

Quais

Quais

Quais
Qual a

t o rno ' c r ia r s e u EI a n i m a i s . P a r u. o b t e r maior rendimento?

Como

STAS e .c u rras in i'ol'lIlaçõcs I>m:l\ quem viv o un' criação c co ­
m ércio <10 'gado silo cncon t r u(l us na "Revis t a dos Cria d ores" . B
d evem SC I' I írl a s pelo scrih or-, porque s ã o a ssuntos seus ; orteutnui
seus n cgocíos: tornam SUa vida mais facil e mais prospera.

Cada rrurn er-o. da "Re"ista dcs Cr ia d ores" , pela sua utilidad e
,p r á t ica , "ale uma p cquenn fortuna, E ssa fortuna ser á <'11­

rreguo em su as m ãos, t odos os m eses, durrrnto 11111 a1\O,
m cdínnre pequr-no d esembolso d e apenas 2,0$000 111l1Wis.

Assine, ainda hoje, a

Editada sob a orientação da Federação Paulista de Criadores de Bovinos

Rua _Senador Feijó, 30 S. Paulo
. . -.--------_.-_.----.------------------------ ' . .---.----------------------..----_.-.-.-.----.--.------------_. ~ ---.---. -_.--. ~ -...-----_. ---_.--. -----------_.. .

(DestaqUe esta parte)

À Redação .da "REVISTADOS CRIADORES",
Rua Senador Feijó , 30 - S. Paulo

J un t o r emet o a importância de 20$ Para assinat ura a n ua l da. "Revista dos Criadores ",
a com eçar desta data .

.......... ... , - de ·: de 1.9 ·

Nome. _ '; '

Endereço , ,

IMPORTANT E : - Envie-nos hojemesmn para receber o proximo número
. que apresentará artigos de grande interesse,

Pa ra sua segurança, faça á r emessa em ca r t a com Valor Declarado, Valé Postal , ou Cheque.

* !J 8 * RlllVISTA DOS CRIADORES '
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